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iscurso de Maura 
Tei 'micó aye r el d e b a t e sob re l a con- ! p a l a b r a s q u e l a a n t e c e d i e r o n , n o s l a ex 

tester>j¿n al M e n s a j e de Ja Corona . B r e - ; p i ieamo? ' en el s e n t i d o d e q u e . t e r m i n a -
ye ha t :do , o o " n o e s t á n los t i e m p o s p a - j d o el desgob ie rno q u e d io v i d a á las J u n 
te di so iie ion es de este f.V;uero. <*teri les y j tas , cada p e r s o n a y c a d a co lec t iv idad 
o í d l a s . H i z o eJ Sr . M a u r a e! aooefcum-l h a n d e volver á su puee to , y , ei de ¿1 <a-H i z o 
bra/io d i scurso 
té rm 1)105 

pres idenc i a l , n b ien e n | l i e ran , n o lo harían, s in ag rav io de l bi¿n 
<ie los fie c o s t u m b r e i ¡yúbüco. « H a n d e volver» h e m o s e sc r i to , 

- - o b l i g a d o ver- ' a eonsir lcración d e l a as-1 y la r e a l i d a d n o s d ice q u e «ya volvie-
P e d a l ' V . w u e t u r a de l G o b i e r n o — , .y su I ron».. ¡ E s e v i d e n t e ! A p e n a s o c u p ó la 
éxito fu ó n o t o r i o : la C á m a r a le o y ó con j c a r t e r a do G u e r r a un_ p o l o l e o q u e m e r e -
el resr.ct-uoso s i lencio y la a t e n c i ó n q u e 

corresponden á la- a l ta a u t o r i d a d d e l se-
Sor 1*laura, s u b r a y ó con ' m u e s t r a s de 
• s e n t i m i e n t o m u c h o s p e r í o d o s de l d i scur 
so, al final d e a l g u n o es ta l ló c lamoros í 
s ima la ovación e n toda- l a C á m a r a — e i n 
e x c e p t u a r los bancos d e las i z q u i e r d a s n i 
lag t r i b u n a s — , y , a l t e r m i n a r el d e b a t e , 
todos ios d i p u t a d o s m o n á r q u i c o s desfila
ron a n t e e l b a n c o a z u l p a r a fel ic i tar al 
jefe del G o b i e r n o . 

N o es fácil glosar e n u n solo a r t í c u l o 
las d i s t i n t a s p a r t e s q u e i n t e g r a n la ora
c ión p r e s i d e n c i a l : nos l i m i t a r e m o s , p u e s , 
á c o m e n t a r los pjuntos q u e , á n u e s t r o 
ju ic io , r e v i s t a n m a y o r i n t e r é s . E s e l p r i 
m e r o — p o r e s t e o r d e n loe e x p u s o el t e 
no r M a u r a — e l r e l a t i vo á lae J u n t a s m i 
l i t a res . 

Con ao ie r to s u m o a f i rmó el o r ado r q u e 
laa J u n t a s n o fueron u n h e c h o a i s l ado , 
n i la in ic iac ión d e u n p r o c e s o ; s i no e l 
ob l igado desen lace d e u n a l a r g a e r a c u y o 
final fué u n m o m e n t o d e genera l d e s c o m 
pos ic ión . I m p o r t a s u b r a y a r e l a s e r t o , 

cío y o b t u v o l a conf ianza d e l E j é r c i t o , 
l as J u n t a s cesa ron e n su a c t u a c i ó n ; ape
n a s v ie ron in i c i ada l a sa t i s facc ión d e sus 
p a t r i ó t i c a s a sp i r ac iones , s e d i so lv ie ron . 
M i e n t r a s en e sa c o n d u c t a p e r s e v e r e ©1 
G o b i e r n o , e l m o v i m i e n t o e x t i n g u i d o Bu 
r e t o ñ a r á ; y si r e t o ñ a s e , n o m e r e c í a TJÍ 
o b t e n d r í a el a p l a u s o n a c i o n a l q u e e n 1 
d e J u n i o a l c a n z a r a . 

F a l t a r á n , m i e s , 4 l a v e r d a d quien33 
v e a n e n la» p a l a b r a s d e l S r . M a u r a U 
s i m p l i s t a c o n d e n a c i ó n q u e ellos d e s e a n . 
H a r t o e locuen t e s son , e n v e r d a d , á es ta 
r e s p e c t o , los expl íc i tos y fervorosos elo
gios q u t , con e n t e r a ju s t i c i a , t r i b u t ó e l 
jefe de l G o b i e r n o á la a c t u a c i ó n d e l se
riar L a Cie rva , q u e , en c u a n t o h a c e re 
lac ión á l ae J u n t a s m i l i t a r e s , m e r e c e la 
g r a t i t u d d e t o d o s loe p a t r i o t a s . 

¿ P u e d e e l E j é r c i t o leer s i n p r o t e s t a 
l a s p a l a b r a s de l Sr . M a u r a y n o sen t i r 
i n q u i e t u d po r l a d e s a p a r i c i ó n de sus 
J u n t a e ? S í ; p o r q u e el p re s iden t e d e l 
Conse jo a n u n c i ó aye r , y e n e s t a s e m a 
n a ó e n los p r i m e r o s d í a s d e la p r ó x i m a 

p o r q u e la m a l a fe ó l a t o r p e z a d e a l g a - ! lo a c r e d i t a r á o o n h e c h o s , q u e e l Gobier
nos comenta r i s t a s - a p a r e n t a ve r e n e s ¿ s ! n o n o h a d e d e t e n e r s e en el c a m i n o de 
ap rec i ac iones ot rae t a n t a s c e n s u r a s 4 loa 
a l t a m o s G o b i e r n o s . N o . Al s e ñ a l a r las 
c a u s a s de esa descompos i c ión s e r e m o n 
t a b a el S r . M a u r a a ñ o s a t r á s : a lud í a 
a todos los q u e t r a n s c u r r i e r o n d e e d » cjue 
«1 p r e c o n i z a r a — y a u n a n t e e — l a revolu
c ión d e s d e a r r i ba , q u e , n o a c o m e t i d a p o r 

las r e f o r m a s q u e el E j é r c i t o d e s e a . E n 
e s a p r ó x i m a fecha i r án a l P a r l a m e n t o 
l a s r e f o r m a s del Sr . L a Cierva , y n o 
i r á n s o l a s : laa a c o m p a ñ a r á n ota-as q u e 
la s c o m p l e m e n t a n , é i n m e d i a t a m e n t e las 
e e g u i r á n ot ros p r o y e c t o s q u e nac iona l i 
z a r á n t o d a s l as i n d u s t r i a » n e c e s a r i a s p a 

gio X X , que . como aquellos jóvenes pa-
' !nd->s de la. Roma sensual s i recluían en 
j Ja-, -cavernas del desierto entre Tos anima

les más feroces, buscando la perfección fe 
! sus espíri tus con la penitencia reden tora y 
| con los éxtasis contemplat ivos, preludios de 
I una vida dd^al : l a Vida del cielo. . . 
! ¡ La imaginación es una princesita. de-
, rnasiado románt ica y ambiciosa cuando per-
! sigue un idea l ! . . . ¡ E l espacio infinito es 
j su senda, y se 1» olvida muchas veces que 
! hav una eos» más abafo que se apel l ida rea-
¡lidad-T... 

-••Dígame, H e r m a n o : ¿ y es cierto que 
aquí, en ¡as ermitas , vivió y murió santa
mente un personaje que en el mundo ha
bía pecado mucho ? 

— ¡ A h , s í ! Usted debe de referirse al 
H e r m a n o J u a » . . . Sí, el Hermano Juan . ¿ L e 
han hablado á usted de é l ? . . . 

—Sí, sefior, muchísimo. Y m e han contado 
que á uno do loa monjes M le apareció des
pués de muerto para pedirle se hicieran su
fragios por su a lma y ¿e reíase mucho por 
¿]... ¿Quién era «n el mundo esa Hermano 
J u a n ? ¿Cómo vino á estas montañosas sole
dades ¿Qué hay de cierto en esa pretendida 
aparición de uno de loa ermitaños? . . . 

—1 Hace muchos, muchísimos efloe de 
eso! . . . 

—¿ Usted no recuerda nada del Hermano 
Juan ... 

—Yo he oído que. . . La historia ó leyenda 
del Hermano Juan es lo que más m« ha im
presionado en las ermitas. Esa historia que 
he de referiros r.tro día si Dios así lo quiero, y 
aquella Cruz oV, piedra y aquella calavera 

i que ea medio del camino me encontré, y á 
quien yo hubiese dicho : «¡ Óyeme: pase tsi 
vida por tu boca sin labio;, y tus anhelos por 

j unos resucitados ojos que puedan otra vez reír 
I ó llorar! ¡ Habíame.,. ™l»7er» ; dime de tu pa-
j sado y tu presente. . . Yo soy tu confesor senfci-
' mental para aprender de ti !...> 
| C U R R O V A R G A S 

¡ Sierra do Córdoba. Abril 018. 

Se reanuda el ataque al Sur del Somme 
Los alemanes conquistan Villers Bretoneux 

Se está combatiendo en todo el frente francoinglés 

e l P o d e r , h u b o de d e j a r e l p a s o á l a r e - ! r a l a d o t a c i ó n d e u n e jé rc i to m o d e r n o , 
s o l u c i ó n d e los d e aba jo . y r e d o n d e a r á n l a m a g n a e m p r e s a de la 

P o r q u e l as J u n t a s fueron consecuen - d e f e n s a n a c i o n a l c o n l a p r e p a r a c i ó n ¿ 
e i a d e neg l igenc ia s , d é d e s a c i e r t o s , d* \ a l i a a d e c u a d a d o l a d e l a s cos tas espa-
d e s g o b i e r n o — « Q u n a p a l a b r a — , f u e ' p o r ! So las . 
! o q u e l a op in ión púb l i c a , } a m á s s a n a , j As í , p u e s , el G o b i e r n o v a á r e a l i z a r su 

SUSCRIPCIÓN NACIONAL 

En favor 
de ia familia de 

Cirici Ventalló 

•BW FRANCIA.—Al Nordeste de Bailleul asaltaron los alemanes la altura de Bleugelhock, cogiendo prisioneros franceses. 
Intentos de avance aliado fueron contenidos en Betbunne, llegándose en algunos puntos á la lucha de vanguardias (Koenigs-
TQsterhauseB). Entre el Somme y el Arre adquirió gran violencia, en el frente francoinglés, la lucha de artillería, des-
arrolléndose acto seguido un gran ataque alemán sobre Bangard-en-Santerre, en cuyo bosque consiguieron entrar los ger
manos. La batalla, que continúa, fué encamisada (Torre Biffel). Los germanos ban iniciado encamisados combates ea las 
inmediaciones de Dranontre. Está siendo objeto de violento borabardeo el fronte inglés desde el Norte de Albert basta su 
«Mace coa el frente francés. Más tarde, los alemanes se apoderaron de Tillen Brettoneux. Los ingleses bao recuperado nn 

puesto enemigo, que ya antes babian obtenido (Carnarvón). 
IA GUERRA BU EL MAR.—Los periódicos franceses é ingleses dedican grandes y calurosos comentarios i la incursión 
naval brítánioa en Ostende (Londres). La versión germana sobre este hecho acusa haber hundido á los ingleses cinco pe
queños cruceros, tres destroyers y varías canoas torpederos. Vn solo submarino hunde Í 5 barcos, oon 90.682 toneladas 

(Ñauen). 
"AT EL AIRE.-—El comunicado alemán manTBesta qve, no habiendo regresado el barón Ritcheten, se atiene i lo que loa 
informes ingleses hablan sobre su muerte (Ñauen). Aviones alemanes ban bombardeado Calais y han ido luego sobre Ta

ris (París). 
VARIAS,—El ministro de la Querrá alemán, al dar cuenta de ¡as operaciones militares en los diferentes trentes, dice que 
las bajas son absolutamente normales (Nanen). El Canciller alemán hablará probablemente en una sesión próxima del 
Reiebsfag (Amsterdam). Se ba confírmado oficialmente la ruptura de Guatemala con Alemania (Washington). 

MUNDO CATOLICC ¡ serán dueños de posiciones favorables p a r a : 
¡ g r a n d e s operaciones, D Al remate , van á de-¡ 
' most rar ?os americanos que la g ran guer ra 
, sólo eiles son capaces , con su espíri tu am- : 

olio, de comprender la , haciéndola ma 

L « » X I V . . . , d i g T r n l i ; perdón, c i e m r a - ' a l o b r « V ' a j a n d o e a » » " t i n « á ^P°\ 
£8*u, con t inúa , como *1 R e v So!, haciendo ! '*»» .< «wdentrarjf _ _ „ _ „ „ „ „ . 
escapadas desde P a r í » , al ¿ampo de ba t a - i 0

 A f ! e t i U í ! " , o s a l , S f 5 o s '* s ™"S<V« á a l l* \ mente sincera que tantos siglos d« aprestó* 
Ba... Ha visto á T u r c a . . , ¡v d a l e ! ; ne>, i S a ? n > P 0 ' ^ 1 * - ™ c a s o contrar io, esta, mal- M ban podido ahogar. Sirva de dato ¡a de-
ba visto á F o c h , y éste le h B dicho que t > ' h u m o r a d o y ya que se encuent ra con u n a } voctón al santísimo Sacramento. Baste 
•"- —---•• ' ' ' r u . > pierna en Gibra i tar y Otra en l a n g e r , s ien-1 -• • 

\ r ' j do, por tanto, dueño del Estrecho, puóüe-
._ "L- ¡ ra caer en la tentación de no abandonar ta.<i <iue e»s i j , . , 

°'-orgav l icencias, pa ra quo q_uede le- j c o m o d ' 1 P03*"™- ^ **» 
«postrado q u e n{ esperan le» franceses « i \ . , , , . ... , „ 

! i'.'rnos : otro vendrá q¡:e b u r e o me han). Y 
j acaso tendrían razón. 

Que los alemanes han avanzado en 
' Tyi~ en H-. •-'croes teatros d t 
naf-a ocurre (.ürrro de contarse, 

ao marcha como sobro ruedas , t a n t o 
** J ] a n v u « l t o á conceder permisos 
twedn haber s ipno más elocuente 

Pesetop. 

k s acogió c o n s i m p a t í a : c a t e g ó r i c a m e n 
te « f i a t ó el h e c h o e l S r . M a S a i , adv i r -
« e n á o , con e n t e r a v e r d a d , q u e 1» roaíi-
d s d d e e s a s i m p a t í a — h a r t o e l o c u e n t e , á 
a u e e t r o j u i c a o - n i ae p u í K l e a 6 s a r > ^ u 

b a n e g a d o n a d i s . 

¡ p r c ^ a m a . c o n l a . s e r i edad y p r o n t i t u d 
q u e d e él e s p e r a b a l a n a c i ó n ; d e ello nos 
fe l i c i t amos y d e l p ropós i t o qu© el insig
n e o r a d o r e x p u s o d e a c o m e t e r l uego o t r a s 
e m p r e s a s n a c i o n a l e s . E l p r o g r a m a q u e el 

' Gob ie rno pres- íntó a* P a r l a m e n t o c.«. u n 
E s t a s cons ide r ac iones n o fo^en olvi- j p r o g r a m a m i a i r n o ; y l a a u t o r i d a d de l G a -

da rae p a r a e n t e n d e r e n BU r e c t o s e n t i d o i binefce e s a c i c a t e p a r a q u e se l a n c e á o t r a s 
la frase q u e a d a m ó d e s p u é s toda. la. O é - j empiresas . ¿ .Durará el G o b i e r n o t a n t o oa* 
r u a r a : « S i r e t o ñ a s e , q u e n o p u e d e r e t o - ' rno l a o b r a r e q u i e r e ? U n l i m i t e p u s o oí 
ftar, esa a n o r m a l i d a d , ser ía extirpada*! S r . M a u r a , c o n f rase fel iz, á l a v ida del 
i m p l a c a b l e m e n t e . » N o s o t r o s , q u e sa luda-1 G a b i n e t e : el G o b i e r n o d u r a r á m i e n t r a s 
m o s c o n a p l a u s o i a apa r i c ión d e l a s J i m - j «fruct i f ique». 

tes , n o p o n e m o s r e p a r o á l a a r r o g a n t e j P u e s o-ie f ruct i f ique d u r a n t e la rgo 
a f i rmac ión . 1 t i e m p o es lo q u e á E s p a ñ a conv iene y lo 

¿ I n c o n s e c u e n c i a ? N o . E s q u e , p o r lae : q u e E s p a ñ a d e s e a . 

Suma anterior 18.193.65 
Doña, Margarita de Iturralde, de Ma

drid 5,00 
E>. K. K. y s"voni, de ídem... ... •. ?j5>°° 
I). Raimundo P . Blázquez, de idea».-- ^'00 
I>. Franras-»» Cárdenas, ds ídem 4>"0 
El snsoriptor D. F . H. , de ídem 10,00 
D. F. J., d>» ídem 1.00 
T>oña Kr.carnacjóc Nebl^, de BoUulloa 1>50 
D. Vi. O., 6". Bilbao.. . ..: 86,00 
P . o;rnsr'J;.no Araal, d« Huerta del - • 

Key 2,00 
Doña María Martínez, de Yecla. 5,00 
D. M. B., de Madrid 10,00 

SUMA 18.287,16 

. . ni esperan ie» franceses sai 
atacaoos ni piensan en a tacar . . . Demos OOT 
supuesto qu,, fiea cierto lo primero, -j<:e 
puesto qtiR ¡oj. a lemanes , según sus '-jen-.i-
goa. «-; quedaron en cuadre , na tura l .-'cría 
oue pensaran ' e.u reposar, en curarse tus be-
í J ''' * n e 8 P c r a r * q u e eí ?>0' -^ encar
gue ds conver t i r los mares de lodo en te-
rr^nos t rans i tab les , porque, íépase cómo 
avanzaron los a lemanes en el sector de 

La fe de Irlanda 
la vida exterior del pueblo irlandés re

vela en todos sus actos esa fe profunda-

bir é tm tranvía de Dublin para darse cuoLi
ta. Al pasar por delante de las iglesias (qm 
ya Jto eslin en las calles retiradas, despuct 

caso, los ingleses ¡ j e j 9 emancipación) los hombres se qui-
> quo. hayan aprendido castel lano podriat) de-i t a . «t r »_>- . .— - . - .. -tan el sombrero y ¡as mujeres se santiguan, 

¡ volviendo los ojos hacia la iglesia con ter-
i vorosa expresión. Como los tranvías pasan 

por delante de anchos templos, se pidió i 
• Roma «na indulgencia para los conductores 
i v empfesefos del tranvía, cada ves que s« 
, tiuilzfvn el sombrero al pasar por drtlante 
! de una iglesia. La indulgencia fué concedí-
[ da, y luego se extendió á todos los fíeles de 

>- í Dnblía. 
EL MAVDOtJNTCO • Después de la ejecución de los fetos de la 
T ¡ " p— ; última robellón y en el aniversario de su 

Resu l t a l a r o r r o i"1*1-*9-ei mim*r°de ntóas ̂  p*»-.** 

Fio ' a^ ' l i a , 
opev;:.'.'io:-,.f 
es lo que puedo añadir . 5 i . l o s tieligeran--

df^cansar». justo e.: 'Ji'-í depcan?* yo. 
Armando G U E R R A 

te-

de Babel 

DICE «LA V I C T O I ^ 

Se trata mal 
á los refugiados! 

fué asombroso. Terminadas las misas, ¡as 
muchedumbres se dirigieron i la cárcel de 
Kilmainbam, donde los jefes babian aiúú 

Dice Gustavo Hervé e a «lia "v"ic«t»¡re>: I fusilados; se arrodillaron en loruo de U*. 
«La creación do un eeneraiisisj*-par» ei'. murallas y rpraroo el rosario en alta ro*. 

frente francés es un •••roíjrefo manifieste'. Es- j Luego se dirigieron al cementerio y voiriv 
t» m*dida 'tendrá probn-blemen-wi por ooroia- ron A resur otro rosarlo. Últimamente mu
rió una amalcarri :ná^ ó menos completa d<* | rió cu 61 hospital uno de los jetes del partí-
las d.'iviBior.e& í-nsneesas é i i cribas i'itc'iri:» ¿ j ño uSinn feinor¡>, Tomás Arhe. El' puebla 
combatir en lea mi<;-nf»:- i-e^ríe», ajTupftdas j llenó el hospital para ver su cadáver, y la 
en los mismos eji'rí¡to;i, bs o >>'• m&r-io de los | muchedumbre fjue no pudo entrar se arro-
mismos generales y !os rr-.if.ror* Eíteídos Ma-1 diñó en las calles en derredor del eilí-

«¿¡ 1 yores. - ' , fleío, rezando el rosario por sn eterno 
"/$•_ I A nadie se le oc-ñtara flus- ia j?ran diti.'uitsd \ desemso. La devoción i la Santísima Bu-

de las imaIssTrM do rs ta naturn'ozs. reside j earistia es tan grande que en la díócesh 
. . . o en la dificultad dr. ronM^ii r j ¿ 0 nublín la adoración de las Cuarenta fío-

"« el stjeio seguían al eitettügo fof el de- ; , m f.,n¡acri perfecto «-«tre Las elemertos hote-

^^^****esj£?!í^v 

j&as/e - m4g/ttg%$r 
«•'f^áiAw 

Wi 

EN LA TIERRA DEL SOL 

LAS ERMI 
Cerca ya de las cumbres verdosas y mu

llidas, con su acolchado de boscaje y ma
leza, el camino que , caracoleando, hubo tic 
ganar tales a l turas , extiéndese ahora por 
un escalón de suaiee declive, cuyo matiz 
verdinegro salpican de blanco mul t i tud dfi 
minúsculas casitas, que se agrupan dentro 
de un recinto monacal . 

l ina cruz de piedra abre sus brazos mi
sericordiosos á la en t rada de u n a avenida 
que conduce á la pequeña a ldea e rmi taña , 
remanso de paz y de oraciones, muy cerca 
«e las cubes y ¡ m u y lejos, muy lejos dei 
inundo y de la v i d a ! 

Dos grandes cipres&s, rectilíneos como la 
vir tud y d'e aguzadas^ copas como lanzo-
r.es, dan hierát ica guard ia al divino signo 
de la Redención, á cuyo pie, y dent ro de 
uii3 e sp ' c i e de Hornacina, h a y una calave
ra ¿rnsrii lenta que paiece mirarnos é inte-
r rognrrus coa !cs agujeros de sus cuencas 
t;;.-,ur::s y vacía; . . . Respetuosos la contem-
p l smc j ui:Os instantes, cen la cabeza des-
cúbjerta é incl inada sobrfi el pecho. 

tjn rayo át s-ol a r r anca marfileños refle
jes á ¡¡que1: cráneo de pul ida tersura , yer
ta y terrible en su voceo inexorable de una 
v?raad-cumbre de todas las humanas ver
dades. . . ¿Quién fuiste?, in ter rogan á su 
v-:¡' á la calavera nuest ro pensamiento y 
r u c t r o s ojos- ¿Dónde están tus miradas , 
rus sU'^ríy.:, t r iunfales, tus ambiciones, tus 
gestos, tus sonrisas, tu belleza, quizá: ' . . . 

Y otra pr~crunta más queda dentro del 
mismo iengu&je mudo del pensamien to , 
otras p reguntas ín t imamente estremecedo-
ra«, s.ilen COTÍ una mi rada de nosotros mis
mos : ¿ D ó n d e está tu a lma peregr inadora ? 
¿Cuá l ' ba . sido tu eterno dest ino? .¿Gozas 
con ¡os b ienaventurados? ¿ E x p í a s tus 1a-
quezas- y claudicaciones, purificándote por 
el dolor con ©1 consuelo de alcanzar al fin 
toda una eternidad de gloriosa dicha ? ¿ T e 
sorprendió acaso la muer te , y quedó para
do el reloj de tu vida cuando sus agujas se
ñalaban una hora reproba, hora que segui
rán señalando e ternamente pa ra tu etert-a 
condenación ?... 

Pero estas p regun tas caían, tenían que 
caer una tras otra en el a rcano , en la infi
nitud del misterio, á cuyas pu?Ttas se s i a i -
ían la fe y la piedad.. . ¡ L a fe pa ra decir-
•eos : el a lma que animó p;a calavera,, esos 
anegos y esa carne, hoy polvo, átomo", v¡-
"*e su inmortal idad en el cielo, er. expiación 
Purificante ló en padeceres que no acabarán 
aunca! Y la piedad, q u e sube de la infir;-
'•&• misericordia de D b s y de las fr ígi l ida-
5es d e este barro humano, ¡ p o b i r bar ro hu-
»*ao que una herencia pecadora hizo mi-
«rablc y quebradizo !„ nos d i c e : i N o in
terroguemos á esos restos, que nada han de 
**ponderte, porque no l¿s es dado revelar-
f lo que á Dios no lo p l u g o que e l h o m -
** conociera ; pero al rezar por esa a lma . . . 
•"Pónla en sa lvac ión! . , . 

! Sendero adelante , y escuchando mis pa 
; sos, Hiríjome á la residencia conventua l . . ' . 
i que no es convento. Es puñado de casucas 
I con dos habitaciones muy humildes y un 
¡ tejadete. En cada choza hay un ermi t sño . 
¡"En cada aposento, el mismo a j u a r : una 
j tar ima, un banquil lo , un crucifijo, una ca-
j lavera , un rosario y unos libros ascéticos. 
| De la residencia pr incipal envían á c a i a 
' monje la sopa ó ración de legumbras que 
consti tuye su al imento. Cada celda ó ermi
ta t iene un ventanuco donde el H e r m a n o 
que repar te deja el humildís imo condumio 

j paya que desde dentro lo recoja «1 peniten-
I íe sin fa l i r de su ermita . 
; Los ermitaños o|ue viven de limosnas po-
í soen t ierras que ellos mismos cul t ivan, á 
: semejanza de los t r a p e n e s . A ciertas horas 
i hacen sus oraciones v meditaciones a l aire 
i l ibre, ' en plena sierra. Cada cual el ige un 
; rincón.' de la montaña , e n t r e mator ra les , á 
i pJeco sol ó en la espesura de un hesque-
zuelo. 

¡ j u n t o á un árbol ó sobre unos pedruseaS' 
i colocan el Crucifijo, y al pie de él la cala-
¡ve ra . . . De rodillas ante este a l tar i to im-
i provisado permanecen la rgo t iempo en pro-
i tunda meditación. Tendidos otras veces en 
el suelo y con el codo en t ierra se abis
man en la lectura, en la contemplación ds 
la ca lavera que tienen en sus manos ó e " 

¡un ar robamiento inacabable . . . E l TfSbito cc 

! muy parecido a! dtó la T r a p a , y el cenobio, 
i casi idéntico al de los monjes de. Nuest ra 
! Señora de la Luz, en Murcia , cenobio que 
I hace años visitamos y que hubimos de des

cribir en una crónica por aquel entonces. 

Estos e remi tas de l a ser ranía cordobesa 
fueron ermitaños. Hoy, rea lmente , forman 
una Comunidad. Hombres de condición hu
milde buscan en el retiro su santificación y 
una verdadera muerte en vida. 

Su a is lamiento y su sencillez ÍB'r'fiacft 
inesp lorab les en el ter reno sent imenta l . . . 
H a y en ellos u n a sobria reglamentación de 
pa labras , una fórmula común de manifes
tarse á quienes los visi tan y una explica-
b"l« timidez que frustra los inférrOgíffljri JS 
menos t ranscendentales . . . 

Sus vidas, «sus costumbres al detalle, to
das estas cosas pequeñas que pa ra el ar t is
ta, el psicólogo y el observador tienen una 
importancia enorme, resul tan páginas inte
resant ís imas ds un l ibro. . . muy cerrado. 

U n a sombra de desilusión produce tam
bién, ar t ís t icamente considerado desde lue
go, el perfil conventual más que ermita
ño de este retiro. L a imaginación %<Tó a i -
fes de qu« 'los ojos las vieran esas ermftas 
diseminadas , a is ladas, perd idas en los íl-
timos rincones de la sierra. Soñó el óe*seo 
y presint ió la p l u m a una grandiosa esce
na de los pr imeros siglos de! Cris t ianismo, 
rev iv ida no en los tebáidicos desiertos, sino 
en las cumbres y laderas de una serranía 
del Sur de Ejpaf i a . . . E rmi t años del -t-

¡ PAEIP M.-Pareee que los refugiados áe 

lias Pepartamentos últimamente invadidos »« 
'han Bi4p acogidos romo, era de esperar per 

las a i to r ida íes . 
Gustavo Hervé pregunta en La Vietotre •' 

se dan cuenta ¡os Departamentos t ranqaiW 
del Oeste, Centro y Mediodía de Francia del 

• martirio de lae poblaciones «nelavadas en '* 
¿ena de gruerra. que no han cesado de trab»-
jar , cañoneados por las baterías y avión» 
enemigos. 

Ouaurio es creían libertado? definitiTameB-
| te, han tenido nue emprender un ntievo ama' ' 
: go camino. 
\ Tormina diciendo qne se debe pedir á l» 
! prefectos da , los Departamentos del ^ter ior 
que sean aeVgidos dieboe refugiacos no.com» 
lo hacen ciertos burócratas de la asistencia 
pública .sino como á representantes de 1» 
gree familia francesa. 

Ypres : «Sobr» traviesas y faginas clavadas • eseneialmant: 
uían al eitsntigp for el de-

siert» de lodo, tít'dizando las anchas vías de ras se extablerln para todo el año. Apenvs 
rogemos que M traía -ia ••«a.g .msr . N « i la! bsy ú u q m s o t e „ m JaggF e f l „ " f 

guerra de «nnehoras y .poete-ene», cu ,ndo «e ; „,,_ K n Dub¡{n m sg p¡jede e j W p j } p m ^ 

, , . . . , , . , iglesia donie haya exposición del Santisi-

de « e modo a v « r a r «noa r ieras de metros l ^ i™ J T FV"* " ^ ** ' r e p M " l mo ^ r / a t3r*« '« ' * ' » " M a mate r ia ; -
OT m w <"<*nzar unoe ri-rni.. oc m n r o s \rOR n ^ n ^ p s dmeul tv les para obtener la eoer-* m „ „ » . aí-oforfa* 

ea m a r a v i l l a q u e no se pued.- repetir á día- ¡ «ünaoión v enlaee p e r i t o s de les ¿i teren, •«*"*«-• 
rio. Se me dirá , y con razón, q u e si las j tos ftrMM) p u í v i e ePJ,,uHiw lo terribla que 
condiciones del suelo i m p i d a a v a n z a r a fos ¡ ^ u ^ « » diriei:lt5<l enar-do se t ra te d e 
t i n o s , no se ba d« secar estr ante el soplo ¡ h 9 c e r ! a ^tmi de ríiorimíente? con tropas 
o e los troyanos. Conformes. N o pienso :o- \ 

madura construidas por los ingleses per 
•adelantar las baterías oletnmas.» (De un j t r a t a gr5!o á(i t á^vn% m ; ^ n^Á6n J ™ " 
r ad iog rama de. Mauen.) Y ciertamente que j q u a h M m u n a mhm • • • ' ' m'esl3 

para 

E U G E N I O 

DB PORTUGAL 
• - , u,., ^wv. v..u-s nacionaunadesi y nablanao len- T- ' I **+ i • •• 

mo los a l iados , que c r í en que l a niebla es \ „ u m ¿¡;»-,«,.te¡,. Lft dificultói, sin embargo, i J Í l V j O D i e r i l O S Ü O C U D a Q.Q 
germanófi la . E l lodo es n e u t r a ! ; pero ; es a o ^ insup^ablp. Les alemanes, en a lguna ' - - - r 

t an l a rga la l ínea desde el mar de) Norte Af, s , „ f>fmi{Yft.i f.í)m<J> p o r e j r m p o , la de Ru
que si los aliados c * á n tan %o- m a n j a > tenían que hacer maniobrar en el 

los trabajos electorales 

En tercera plana : 
• LAS BESI0KE8 DE C0RTE9 

El Sr. Maura resume 
el debate político 

".Con el TJouierno, colectivamente, no ge 
pwden discutir tan cosas retrospcefíraa.»— 
<tLut Juntas de Defenca no fue-ron el ce-
miento de vn proceso, sino el estrago fi
ne! de una aberración.*—Ltt labor del se
ñor Cierne,: te desconocen su» patriótica» 
intenciones j / se olvidan cómo estaban 
w(.í cosas ev-ando él se encargó de la carte
ra y cómo í«s dejó.—«Este Gobierno es 
un intento de asentar las bases patrióti
cas de la vida cotniin, en que volverá ca
da cual i su sífio.s—- «.Si retoñase la anor. 
malided, seria extirpada implacablemen
te.'»—tOs pedimos a-poyo para usarlo en el 

servicio de España.^ . 

(TEXTO ÍNTEGKO DEL Disciruso) 

En cuarta plana : 
SITUACIÓN l/fTBSlOñ 

Aumenta la agitación obrera 
en Barcelona 

Xtíeváa huelgas en Víeh y Mataró—X* 
Cakítruefem Naval despide más apera. 
riok^n Cartagena,—Manifestación tumuL 

{ tuosa en horca. 

OBITWA8 TEArSALÉa 

En «Eslavo» 

« I > A M A L A V I D A » 
Sfa-ma, en fr&e avto», original ¿« Julio faU-

mitjana. 
por Ratafl ROTULA H 

Bn qninta plana 
VOTAS POLITIOAS 

Hoj se entrejará la esntettacÜR al Mensajs 
Jwporíaníes «Cberdoí ie les diputados 
agrarios : la tosa ,*ff trige debe elevarse 
a 48 peseta»; transporte preferente para 
trigo, harina, y abonos. Parece que hoy «a, 
tratará en el Congrego de la provisión de 

la Aterádíe. de Madrid. 

t a r a eus antecesores, buscas© un sector >'e- ¡ d o g }m 0^e^]m ha'oHn el alemár). ' 
^o d« ¡a h n e a y a t aca ra en él. Ik-mos que- ¡ p ^ r h mirp. , „ , g í i j ^ ^ ^ g r a c i a i ¡ a « t u p i - ! 
a a d o en que tenía que hacer lo mejor que , d ^ m „ m„ vu^ir1í m a d r P k nnirersidad M ¡ 
ios a lemanes , y en tanto no cumpla su P a - : j , a r íVn,.iir,ado de «nsefisr i la iuvet-tuá ' 
' a o r a F o c h ) n ( > a c p r t a r e m a 3 c ó m o l i c e n d a . f ^ ^ ^ ^ ' ^ p ^ v r l k t ( l 1 ) r .^idíwdo la en-
P^r te de sus huestes, siquiera sr« por bre
ves días , porque de l a mano á la boca s?. 
p ie rde l a sopa, y estos empecatados ale
manes son poco de fiar... ¡ Gieu nos enga . 

«eflsr.za <i»l inglés, rjo hay m á í que una mi
noría d i imestros crrieisl»s que Bean capaces 

(SKRVtCTO T Í M O a A n C O ) . 
LT8B0A 24.—Esta noche 6» celebra un Con-

Ministros presidido per Sidonio Pa«s, 
se concede ana gran importancia. Se 

afirma que t r a t a r á «obre el arañe» da los tra» 
bajos electorales. 

OPOBTO 24.—La Cámara de Comercio, 
aprovechande el viaje de Javier Estoves, mi. 
nisrra de Hacienda, le hizo entrega de nn 
diploma de «ocio bonorarin de aqnella inuti-
tneién y de un valioso objete de arte, por lae 

do hae/.r?.> entender claramente de sus carne-¡ j m p 6 r t a T l t # s mtsáiáM d , fomento nacional de-

fiaron ayer los te legramas de P a r í s ! . . . ...i 
nueva ofensiva e ra cuestión <fe horas. . . Y 
las horas pasa ron , y llegó el rad iograma de 
Ñ a u e n , 

¡idas ing'.cMR y americanos. 7.' cerno Jos oí!-
cialeí ingleses y ameaicanos no hablan me», 
jor el trances qu« lea Buetüí-ee el inshíü, na-
ee de ahí un sst"ie peligro. Y el nel'gro es 

eretadae cuando eenpaba la car tera de Co
mercio. 

* • « . » • . . 

y nos dijo que los alenw.aes asa!- | t „ H t e , m ( f T O r c n a c í ) , q t l e ]r>l. ( , ; M plm soldado», 
laron una a l tu ra al Noroeste de Bailleu!, r ^ ^ ^-nrr ¿ aE/r9po d s j , ^ ^ ^ ««tabfeeeo el 
n a c I e n d o prisioneros, y que aquéllos reeha-1 ^ ^ m ^ I f t , vni¿aim y elementos en bi-
z t ron a taques de sus enemigos al Oeste de e l ( % ] e i a í i 6 A i e • ^ también ia* lenguas 
Ba.l leul y al Noroeste de Bethune. El par - , if¡ , o s ¿ m ¿ « a t ó e n t e , , 
te francés es m.-if a l a rman te , pues to que - n j E s ^ p w t m i o , qua eon teda nr-
cl se dice que el bombardeo a d q u i n ó a u - ¡ w m . ¡ , , P n ^ s " depósitos de retaguardia, en 
rante la noche un carácter de extremad* ^ -.^pitaTe», donde ee aburren loa convale-
tí"Vtem "" el frenie fr*""»»2l*s, y ía ' -J i iaBtBB s e instituvan curaos elementales de 
tíTzT T Les 7<'S!9nes*e Viü"*>! ¡nffMa p«*-a 'todo el Ejército francés, y errr-
° 7 f ' ' ' Hangar*.,, (Véase el ero- j ̂  d 9 f i w e é 9 ^ todas las formaciones m. 
q*Jis.) Reglones en las que se nos' ha di- j w1flB¡,B y 4 m « r i c a n s s . Sin esta jjreeaacióto, 
cno y repet ido que se obsen-aban grandes I fft s^^rnms. de los eiereitos aliados seria el 
concentraciones d-c t ropas a lemanas . Lo ¡ b s r u U o ; 3 a OTiifusió-a, una nue ra Torre de i 
mismo pireden significar esos preparativ-is i gftj,e} y> 

que insisten los a lemanes en avanzar sobre I ' " ,».»•» . • ,. 
Amiéns , al S u r del Somme, que ' e r u n a I ]5E AUSTRIA 
finta p a r a a t raer hacia el Sur á las reser- ¡ . ~ ~ ' 

¿Un Gabinete 
de concentración? 

POLÍTICA INGLESA 

Proyecto de reforma 
en la Cámara de los Lores 

reser-
vas que Foch llevó hacia el Norte . Y de 
que esto ú l t i m o ha sucedido, no cabe duda. 
Gus tavo Hervé , después do quemar unas 
onzas de incienso en honor del valor des
p legado por loa ingleses, ñus cuenta que 
u n o : ¡ ' a ldeanos del Norte de Franc ia esta
ban 

(sjmvrcio n/iT>tñ-mtt¡zmco) 

BERNA 24 - -Según un dosp'cbo de la Ofi. 

Propónese s su t l tu l r 1» forma he
r ed i t a r i a por la elacción. d i rec ta 

(saavrem HAOIOTÜLEOEÍITICO) 

LONDRES 24.—11 in fe rné de lord Bryce 
nob^e la. reforma de la Cámara 3e loa Lore» 
eera" puhTietMb hoy. 

Eet« informo coaüene las siguientes retor-
mas : Aboücióa de !* Cámara de ISs Lores co
mo Oiraara hürpdicaria, y euetítoedón por una 
segunáa CSmara 'Basada en la elección todireo. 
t* y en el nombramionto. 

Esi ssgunda a s m a r a será hasta cierto pan 
ro eenservada por la elección por loe Comités 
de Pares de cierto número de pares repre
sentante» eomo en ir land» y en Escocia. 

Ces pares serán elegidos per los Comités de 
ambas Cámaras. Se prererá la elección de per. 

derrñ^^ a^ a b a l d o n a r su casa o í a n - j e ¡ M ^ CommoaA«*ñ r w n e w , ej conde ¡ ̂ nalidad-es médieas, lesalea, raptan* y "na-
los f l U e f a r a ' « « ¡ « « l e s (los azules s o . j ^ Srhvm^ ^ *¿0 « C T - j t ó o r*>r al Empe- j ratee. El Gobierno nombraría ¿ W t o número 
b r l ! T S ) ' y e n C l a „ c t , ' . v a n a r o n l o s '*" I rador de 'e«+*War n e ^ a c i c - a a . con !o» jefea U a miemhroa. 
t „ f , d e P a r e c e r ' . P " d , a n , P^rmanecr ^ . ^ ,% f m . m T O ? i f n f W m Oa tmeto . \ * * » 
rranqtnlos . ha pasar ían los a lemanre . . . >, :>, __J ! .,.»•» ¡ _•-,. — _ „ _ - . - ^ _ „ 
s« la srracia que les habrá bocho á lo» ie - '• n . s i n n i T T W S \-tr.T;TRAT,V.S i LONDRr .S24 . -~Eo la Oe.tnara de fe» Como. 

ven. Benar Law dijo qae el Gobierno no te ( imagino que g l e w s e ] ar t ículo de Hervé 
n inguna) , y a lguno , rencoroso, puede que 
le dir i ja una car ta -X eae e ^ t i t o r pregun
tándole si eran también ingleses le? que re-
troredicron al S n r de! Oisc. . . 

Afírmense, afírmense bien los franco;-,!-
glese3 en sus posiciones ó busquen o t res 
m e j o r e ^ que en los Estados" Unidos tal es
peran , segiÍD le di- , . ¿\ Echo de, Pans su 
corresponsal en Wash ing ton : «Aquí w» tie
ne confianza en que á la en t r ada en escena 
ór.l ejército amer icano (á fin de año con 
m i n e n y rre/iio d* bombr*"), !r>*t aliados' 

Podrá ir el t r igo á Suiza 
j n/a Té intención de añadir á Jellfooe y a »o-
' bpífcjra «.i Gabiuete de Guerra. 

w. fb i ; - í e e l w a otie no tiene 1» ¡atención 
{semero a*riroTia.E(!R.!ipica) 

y^JBST* '.'•í.~Alcma-iiíft luí ueeso ATT-VT fe' 
•"jfbi-r.'no s..,i.;'> que autor i ía ei paso d>e -os na-
fíos cargado? i» trigo cotí deetiao á Suri», 
con la condieíér. de q;r estos navios Uívon el 
pabellón federal y que e ^ t e n atravesar la zo
na bloqueada. 

E ! Gobierne amerjeeno paree* per que h* j 
aceptado e*tas corfiioior-eí. 

A.TOU" 

!l-ffib. r .4" .;j«baj«dor en Rusia. 
r"W>«.-6 p re f in ió ai e.ibsocretano do G u * 

r ía fcT en ¡n> j-«eí«nre ofensira empleaban lo* 
altanan** nuerae claeea de exploairos, grana-
Atj) ó bombas, y si podía dar informaciones 
sofjra la «aturalesea á» las hertdn^ de lo» aoi-
dadoa. 

J taapharse» /eepondió qua se hseia una en. 
<*-Se«va «fue no habla {amainado aún. 

rr-.if.ror*
no.com�
LONDRr.S24.-~Eo


MADRID.—¿(íoVUl- •V'tm .2,653. (yJ 
-:--3 

EL. .DSBATS 

La gran ofensiva 

Los A1TI *.M. ^*JrqÎ &JLJL 

e de Hangard 

E l , BJÍOQUEO 

Un *so!o submarino 
hunde 15 barcos1 

Jueves 25 da Air ti de 79r* 
_ _ ~ - ^ 

D°l R t i que á Ostsnde 

Los ingleses perdieron • o 

También conquistan la al tura de Blenglieloci ?JV 

Créese q u e les g e r m a n o s p r o s e g u i r á n la ofens iva c o n t r a 
A.miéns.~LiOS ing le ses r e c u p e r a n u n pues to e n F e s t u h e r t , 

y r e c h a z a n a t a q u e s a l N o r t e de ALbert 
e m p u j e de Tas valerosas tropas de ÜS 6 L F f i P ^ T S 

j^n pi i r en t e f r anco in . í r l e s •-ÍVORTE d* HANGARD y v«nm 
.í„j U. C5« J-«. •--• J • ^ ' n !• i js ip (/o/ munio, viie lxs tropa 
í i d C J U Í e r 6 1 9 » 1 1 1 C B . & & ¿ » * - ' - [ d e f e n d í a obstinadamente. Le 

vioienoiá 

de FURIOHOS ASALTOS, los a l e m a n e s h a n ¡ victorioso 
om-eyuido ENTRAR en el BOSQUE, a l M a j a . 

fir al río al ¡ 
francesas 

lucha m ha 

PAHIS 3 4 . - - P e r t * oficial trances del roe-j 

d/idía. ' f-
üutre el Roanas >»" e ' Avre, 

c'-o H A TOMADO dnrantejajnocue 
RACTER DE GRAN VI 
ío FRAJVCOWGLEÍt 

' ; Soldados! El Rey confía en vosotros y vos 
olrca OÍ: habréis dignos de vuestros 
ñas, c a r a res istencia' indomable ni yugo de; 

. , , , . . , , , , , , ¡ I T S S B T produc* ?a admirac ión'de l mundo en-
sido iuei:os violenta en la región da Hailles. | t - e r o -

El Iser es el obstáculo infranqueable en 
e' ctial vendrán & estrellarse los asaltos de 

SI Almirantazgo anuncia la per 
diaada 1.7.747.133 ¡ o u e l a ^ a 

en 15 mestís 
ÑAUEN -2!.-Comunicado oficial: Un subinari-

no ídcuiáti, i>. mando d..l tciiierte-ca-píton Kol 
be, hundió «n las ultimas f• :;IIJ,'.VJÍ ee ÍU zona 
prohibida, i»SrvO :̂».'T y ef/rc* de. Lis Ctir.ai las, 11 
vapores, cuatro ífieros y do¿. penq/i. ros, ro/i 
So.titi. toneladas de registro bruto en total. Entre 
olios se encontraban ei YSJKH; porliifjaés tNeptu-
aoa (Si)0 umeiau.js/; ios vapores italic.o.3 «tioeto. 
1.0 i. 0:,í.xl¡¿0„ U ' , - 3 .Or.eaelaS) >' «Lalgí» (¡s.éil 
t - ín>:! ; i<] ;Vv. U i OOÜK> v i Va)X>." i.!fdt:-¿> <¿E : í a f í tOI Í» 

vS.la. u>nel-.d;:-s'. Los ultimo» ifj'an armados y 
fueron ver,-idos en lucha, artillera. 

El callón áo 7,5 centímetros Jei vapor inglés fué 
cogiuo y hecho. ijrisionero_su capitfen. Entro le* 

íir.i'bu-n i')? bergantines ameriea 
m-es* Hí*''! tope, ,otis) y «A. E. 

jas ) , asi corso el bergantín 
\.i6'> toneladas). l íos carga-

cinco cruceros y t res destroyers 
E n t u s i a s t a acoorida de los m a r i n o s 

b r i t á n i c o s á s u r e o -

vel<; o.; so 
herma- ' l , o a «•Inim 

"iVhylao.d» USA v>-M 
ogi"s «Eiise ü'.rdt) 

Varios a s a l t o * alemanes dirigidos contri] 

fiomrisr-
;ÍX¡ C-4-

>Í,KA'CIA e¡i "I l,'"',n-
« s c e c / a l f n T f ? wi ' a 

r ^ i d n V / U . E R S -" SnETON^üX - HÁN
GARO EN S A . V T E R R B . 

N a ' s s t r a artillería h a 
¿ • . V E B G I C A J I í E W r B . i w . ^ t ó r f » » ^ ^ ^ ^ rffl 

<y>3*rsfltaett!o 

í s roliva s i i.'íjff» ,';.«; nufiíiíi? l ian s ido d / s i o -
j f.-rí.is j)r)r ir.? ftwyos y ías c o í j i f a a í a q u e s da i nuestros enemi^osi^ 
I ios irnnw •. tff.s -il i:-ur han itne-asado los î  g L CASON «PARÍS» 
i /¡lemanes iijuilmrnltí en s u s tentsfj'yas c o » - i ~_r ••• •• • • ^ 
i ira el i)oigu,5 ¿eaenat y la cota S 3 , que han] U O m e i l t a i i a O 9 1 S i l e i l C l O 

peramneuldo integrawoate en poder de loe 

trancases. 

A ^ a ^ a n t , í a J % Í ^ n a ¡ t t n % HECHO, Jorfíslia f , M g U i - / a e„ el r - t o d a , f r u t a 

prisioneros. 
Cañoneo intermitente en 

frente. 

el r e s t o del 

de 

CASTON « P A R I R » 
! PARTS 5 4 . — L e Finare c o m e n t o f! qi;e de»-

En !:> orilla d*r?rlm del ?Tosa, lucha (fc' , 3 s h a r < > d o s d i a s I 1 0 ¿ o ^ a ^ p * 4 Pana el ca
ñón a l e m á o d e largo a'par.ee. 

Aeog# el r u m o r de qve un proTexrtii de obús 
francés había hecho blanco en la p ieza ane-

! me:itor< desuñados á- ni.estros, cnenfi^oa servían en 
I t)arwi dirociamoutc á ias necesklixjes militares ai-
I roelas, be componían, entro otras cesas, de, 8.500 
! toneladm de ir.V.ernl. 6.^00' de sn>, oÜO de corebo, 
I sOíi d. Mi-itc de p j . m j , 'ISO de Imeso de r.aliin:., 
í 4.000 de r-arbón y 4..Q00 ¿e carpa general. Figu-nn 
I entrí é-:ta, anta r<IR, •sívercE, atemora de púas, 
¡ cueros ,rae. £1 submarino Re li.'TÓ para la econo

mía de guerra alemana 1-1 COJretís de transmisión 
de cuero, de 100 metro;» cada una. 

erti.'lcria bástente viva.-

DESARROLLO DE LA OFENSIVA 

Hindenhurg" no 
P « i R I S 

irá al 
peJigro 

4.—DewJc Be>m» telegrafían qu» 
©1 frente a l emán d ica lo en 

.•.••:;-i-.s frsru-eses *.<, iitiaojiian Q'ic H i n d e o - j bardeo» , d i ce : 
burg va ñ exponer a !r«- fjx>ps« al.'wi.iiias i u n a ; «A.x(»r hlro v.n m e s qu« ' i f-afi^n 

locales. AI s i tusc ión peligroav, se equivocan. 

Asalto de la altura 
B'engelbock. 

KOENlQSWUftTEfMAVSEN 34 (3 t>- ¡ un o o r r ^ p ^ o s a j 

Frente occidental de la gmm.-En los rsm-; a ^ ^ : _ 

p o s átt bttalla i otnm <¡*i L ^ y d:'¡ : ' o m 

mes SB CONCRETO hh ACTIVIDA9 en-

iré ambos bandos á empresas 

Nordeste ée BAILLEÜL ^ « " ^ V r ^ 

A L T U R A DE BLEVaELBOCp, BACU.ZUO 

ZSSZJTi ¿«unos trancesl, Ai 0 « t . del; « « t m ^ n ^ t e , _ 

í r e n t o ' d » BAJLLEW R B C H A Í A J f Q S « t e - ; 

9 u e s l i ig íesa* . ; L O N D R E S '24, — M . Cltrirclú!! ha d^clara-
FÜERTES AVANCES del enemigo al Ko'', d o 4 los de legados obreros amerioanoü : 

oeste de BETBÜNE SE ESTRELLARONj € N c ^nfí,am nioúvó alfriino p a r a s e r pea i -

delanta d» nuestra* linees de vanguardia, i ^ ^ g p o r c a „ , r i , ¡ 0 ¡ a e f e n s i r a a l emana , pues 
A r a l * da cotai>i»t°s d e vanguardias en mu- ¡ f t s v<*ntn]Vj mater ia les que pudo obtener n o la 
chas puntos del trente COGIMOS algunos ¡ componga n en m o d o a lguno los sacrificios que 
prisioneros. ¡ fc™ que hacor. 

* * • * I I * ofens iva h a pormit ido sean l lamados á 
ÑAUEN 24. ^ Comunicado ottcial: Nada filfts u n m i l ¡ - j n d e goidado.» m á s , franceses , in-

miRa, m a t a n d o a loa s irv ientes del. cañón 
<!p>in duda—añade—-se» reemplazara k los ar

tillera? : !.•(••»*> el t-iro de nues tras boteríp*"^no 
hace mn.e f.4ci] oee r e e m p l a z o , y d e ahí la in-
t<-rmiVTiMa d«l tiro a i e m á n . ¡ F e l i c i t e m o s á 
vues tros arti i leroa: > 

Le Mntir', bajo el t i tu lo « ü n raes da b o m -

L O ^ D R K S 24.—Ei Almiramfftíso comunica 
que el Gobierno se propone publicar en lo 
futuro ir-formacioñes •mensuales re lat ivas á 
las pérdida» de tonelaje bruto y ai tonelaje 
llegado ; .-elido do los puerto* británicos. 

has pérdidas de tonelaje bri tánico y a t a 
do y neutro debidas á operaciones enemigas 
y « rie.-ges mar í t imos durante oí tr imestre 
que t erminó en úi t imo de Marzo de 1918 son 
comparat ivamente á las épocas precedentes 
coino feigue : 

Tonelaje bruto en Marjio de 1917: 
co. 911.S40; .aliado y nen lro . 707.C?'! 
1.1J9..'IT3. Kn Junio 'del afio pasado: 

... , , _ . , , , , co, 1.3fil.S"0 ; aliado y neutro . S7C-.<*n 
t s t o s a taques ai Sur de] I .ya n o t i enen p o r , parfs . ! S.236.934. E;\ í-™tiorabre de 1917: 1 

objeto forzar el p;*o d^l frftivt» e n e m i g o , ai- ¡ T>urante un m e s transotirrío'o, Paris h * s u - ! 9:s.s:js ; al iado * y neutro , M1.éS5 ; 

frido v e i n t e bombardeos do provootües d e j 1-49*.173. Jin Dic iembre -«le 19 
2 1 0 ; pero Paris no ha in terrumpido BU v i d » i :ii":f^,':, a U a ( 1 ° J neutro, 
ordiTIsrií1- ^» ^.roUaí^ \- o^ -nA*» Í«»»\<I».M»¥»Í<»TÍ4-J\ v i -'"•' *'' ? PTÍ e ' t r imestre u 

j íti-rgo a lcance coiuerizo su 
etnán de 

bombardeo tambre 

r.r;vpi» frente. 

nuevo d e ninstm0 de los / r e n t e 8 -

Todo el frente inglés 
atacado 

Se fcrabaio v BU r d e espao-eimiento. y t "' , , , , , . - . 
1 Í i 1 ' ' i L 1 , / ei 31 de Marro: británico. 8S7. 

et e^ooto m o n i e m q u e contoban los » !era* j fteutr0 m _ m . t o f f t , j ̂  , 
n w n o ha mdo logrado e n m o d o s lguno.> ¡ T o n e ¡ a j e de vapores de 500 

* Ooñtinúua... 
P A R Í S 2 4 . — E l b o m b a r d e o d¡e l a r e g i ó n 

p a r i s i n a s e r e a n u d ó h o y . 

COMENTARIO DE LA 

bri láni-
; total , 
británi-
; total , 
•itácieo. 

; total , 
bri tánico. 

4-Í9.954; tota!, 
imo. o sea basta 

7i5 ; aüado y 

PRENSA 

La fraacesa 
P A R Í S 24.—Ix>« veriódioos , lo « i s tmo m í e 

e n vfeporas d© l a o fens iva a l emana , s e o c u p a n 
e n averiguar en qué dirección s e hará e l n u a . 
v o ataque . 

E l cr í t i co detíf l je aMtln» d i c e q u e e i , c o m o 
h a y c ier tos ind ic ios , s e es tablec iera u n ré-

toneladas en 
bruto y de más, entradas y sal idas en los 
puertos británicos procedentes de los puertos 
de u l t r a m a r 6 con destino al mismo s i t i o : 
Octubre do 1917, G.808.189: Nov iembre , 
6. S1S„)64 ; Diciembre, 6.665.413. 

Enero de 1918, 6.336.663 ; ; Febrero, 6.328.965, 
y Marzo, 7.295620. 

Ksta declaración comprende todo el trá6co 
mar í t imo de! Reino Unido, monos el cabotaje 
y el tráfico de u l tramaneha . 

- « • • • » 

A L E M A N I A H O L A N D A 

I g lesee é i tal ianos.» 

I Un Mensaje del Rey 
¡ Alberto 

•. .™„„»,. ! .rtn* of ic íe les E k H A V R E 2 4 . - A cansa del t r iunfo ob-
C A R I Y A R V O J Í 3 4 . - C o m u n i c a d o s or¡"™* U M o l o 8 b e ] g a s e ] „ d e l a o f n a l ) m n o m . 

l a g l e s e s ^ - A l a s i i £ de la mañana. L,a *<-"-;>„.„ d e ] r r y A | D ( ! r t o h a dirigido al E j e r c i t o , 
r i d a d de la artillería enemiga aumentó ayer ¡ , ¡a g i g u i o n l e p r o c i a m a e j ten iente goneral j g i m e n d e l luv ias en la región d e F lande» , aun-

) l l H ( , „ n o c h e afl la m a y o r p a r t e de l ^ e n t e ; U n i l l a i n i j , f 9 d e l BB t a ( jo Mayor b e l g a : ¡ que só lo fuera por c ier to período d e t i e m p o , 1 „ 
Zi'lnL r especialmente en los sectores, , A 1 Ejérc i to be lga: En Octubre de 1954 e l | i » ofens iva a l emana quedaría afectada y ten- ™ H A r t m o r ™ ! n T n h

T
o l a n * 9 *'*' 

TÍtZ'nJ, Txncre, en el vzUe del S e r - R * os d i } o que por la tenacidad y 1.> bra-1 d r í a q u e modificar s u d f c - e i d o . , \lTS cl^ZJ^S^J?^ S 
Jo¿ sectores al Norte de Bethune y | vu r a> d , . q u e tanto» prueba» habéis d a d o , ^ j H i n d e n b u r g « o « M dispues to á « w p « d e r : p u w t o B h o l a n d e 8 e s s i H o ] a n d a ^ 0 ^ s a t u . 

A l a n o c h e c e r C ; ! I ! ! ^ ° . , a s 0 3 t e n e r , a r e P ' » t i « " S n d e n n * s - ; s u o f e n s i v a , p o r q u e e*to ser ía la confes ión 
d e u n f r a c a s o : pero loe e a m i n o s y los c a m -

N o h a y a m e n a z a 

pa y &n 
N o r t e y .«foreste d e SalUeul. c „ , i ras armas 

LA INFANTERÍA ENEMbA ae su* £ s f a b a comprometido nuestro honor nació-
al Noroeste de: irtuéh^ras PARA KTACjT, al noroesw « . n , i ( y a ; l lamamiento de noeatro Bey habéis 

f u é r e c i W d a c o n intenso íusf/f' i r c S p 0 i»d ido con u n a defensa á todo tra-nee y 
adelante h i s . v ic íor iosa '¡e 'as posiciones en 

VIOLENTOS; tóricas del Iser. 
Kl nombre belga h a quedado glorificado, 

y habéis conservado intactas todas las po
siciones que el Rey os confió desde el mar 
has ta el 

a r - i 

Alhert: pero - — — , . 
de tmilerla y smetralladoras y rectezaj* 

También se d e s a r r o l l a r o n 

d e , « a la* inmediaciones d, DRANOu n ~ . _ ^ 
eierido w c & a s a d o í p o r l a s t r o p a s f r a n c e s a s h a s t a ^ N o r t e d e Y p r e B 

i r a s ENCARNIZADOS COMBATES. Le ar~¡ A p e g a r d e , o s r e e l e l 

ri'Jería trancoinglssa intliaió grandes p e r - tropas escogidas del enemigo, os habéis man-
V . , ™¿„« tenido ante N ieupor t , Reiger«vl iet . D i x m n -

" p a or Í 7 2 2 ? * mantuvo la actividad ft, ¡ de y B e r . e m a . " 
i or 1* ««««•«*•- , marfru-¡ Desde hace un mes, el enemigo h a empren-

la ARTILLERÍA ENEXIGAjen»««•£" , d M o i a m á s g r a c d e d e 9 U 8 o f e n 9 l v a 8 J ^ r a 

ffada dsfhof se inició un VIOLENíu DOU. ¡ ̂  S o n i m B e ¡ T i a n ¡ s a i l d o a t a q n e B i n c e -
L r d e o d e TODO EL FRENTE W G L L S , , ^ ^ 
desde ti Norte de Albert hasta su enlace , jy er¡^m^n a c a b a de t r o p e z a r en el f r e n t e 

on e l í r a n c é s ai Sur del Somme. Según los! eon nuestra» tercera y cuarta divisíotieg, y, 
C*ftls se están desarrollando vigorosos ata-] d e t e n i d o p o r l a t e n a c i d a d d e ¡a d iv i s ión de 
Zes de InUnteria en el sector de Albert y \; N a m u r , ha tenido que retroceder ante «l 
inte» los r i o s Somme y Avre. También di- - ^ 
e e n l o s informes oue esta mañana temprano, 
6 a t e n i d o l a g a r n n tnrtoso bombardeo ene-; _TSE R E I C H S T A G 

w £ ^ L S a S i Í^ f l i e f«efofl;Eí ministro de ía guerra 
d i s p e r s a d a s p o r n u e s t r a artillería unas con-1 n x t n n n f s \ n n \ l t l n n ' , Á „ 
centrscione* de Infantería enemiga. 6 X 0 0 1 1 6 l a S l t U a C I O I l 

pos d e P landee quedarían convert idos en pan
tano» ; loa «©lasaos e e hundirían, has ta las ro
dilla!? y l o s c a ñ o n e s has ta los e jes , todo 10 
euol podría impedir al e n e m i g o prosegu i s u 
in tento «obre el L v s . 

L a consecuenc ia posible d e e s t o sería q u e 
los a l e m a n e s , después d e l a d e t e n c i ó n ac-

las r e T n t * , i n t e n t o , d . tas * ^ ' - * e r i « « b U g a d o . * buscar un terreno 
propio , f u e r * da F lande» , y q u i s a s d » la Pi
c a r d í a ; quizás s e dirigiría el m o v i m i e n t o a 
la col ina d e Artois , vmá«t allá de B e t h u m e . 

« L e P e i i t Paris ién» d i c e q u e la c a l m a actual 
n o puede engañar á nadie . 

L a ¡dea—aflade^—de que e l e n e m i g o s e con-

faeción á las pet ic iones económicas de Ale
mania . N a d a se sabe en La Haya, sobre tal 
u l t i m á t u m . 

• •*•—+-

Los vinos españoles 
E l Sr. Nouguóís ha recibido gran numero <w 

te l egramas d e exportadores d e v ino d e la re
gión oatalana, en los oue se protes te d e la 
forma e n q u e fie pretende hacer por el Go
bierno francés l a importación d e v i n o s a F r a n . 
c ía , y piden que-, ó s e c u m p l a e a s u total idad 
e l Convenio comerc ia l , ó 6» rompa comple ta 
m e n t e . 

- . . -. . S e da ei caso d e que. pagándose loe v i n o s 
tentará c o n es tableceré* « o «i frente actu«4 , portugueses a m á s de « e n francos, sólo *« 
n o puede sos tenerse . 

H a b e r ganado terreno no signif ica n a d a e a 
orden á la cont inuac ión d* la guerra. 

Ocupación de Villers 
Brettoncux 

CARNARVON 2 4 . - A l a s 7 ,41 de la t a r d e : 
A e s o d e l a s seis y treinta de boy, después 

\ ¡Las p é r d i d a s s o n n o m a l e s d e l t o d o y e n 
; a l g u n o s p u n t o s e x t r e m a d a m e n t e b a j a 

j ' " 
I Ñ A U E N 2 4 . — E l m i n i s t r o 'd* la Guerra 

? . vtniENTO BOMBARDEO, atacó el ene-1 p-ue íano Von S t e m e x p u s o e n e Comité prto-
d e v l 0 h E » ™ "r TnFNTF británico «I! c h » l del R t i c h s t e g , oon ocas ión de l debate 
migo, en TODO EL FMBNTE \"/Z7'en «*™ ei presupues to de la Adminis trac ión del 
S u r de l S o m i n e , y contra el ¡ranees, en ^ r . v 5 , , _.__. !__ i v _ , . _ : i . _ 

B j í r e i t o imperia l , l o s i g u i e n t e sobre la s i tua
ción mil i tar : 

«El m u n d o en tero e s tá bajo la impres ión d e 

n u e s t r a d e r e c n a , s i e n d o r e c h a z a d o . Más e n 

trada la m a ñ a n a s e repitió el ataque contra 

nuestras ¡MeionniU este sector; el ene- O c c i d e n t e , I * t r o p a e m -
migo atacó VIGOROSA»** r*, y - " " ^ ; p r # n d ¡ 0 i o s a l a 

q n e s con e n t u s i a s m o y e l a n -
tui rechassdo w ^ * " ' » ^ ^ M p { r I 5 u ¿ o r i f i c i o a l e m á n , 
n e s S u r y N o r t e del'trente £ 2 « S S f ? r - o l ! T a m b i é n ¿st» vez confirmaron loe o f l c ia l e . 
gún PROGRESO en VILLERS BRETiO-, ^ B f , r c y T r f ; i J a fidelidad hasta Ta m u e r t e . 
VBÜX. donde las luchan fian sido muy agu- ^ p é T d ¡ d a 8 m n n o r m a l e g d d t o d 0 | , ro 

d a s d u r a n t e toda la / o r n a d a . El enemigo HA, ^ ^ tos e x t r e m a ( I a m e n { e ^fe ' H B n 
CONSEGUIDO APODERARSE de la aldea, y. M o p r o T O c a H M f ^ e u m y w p a r t e i f u e . 
{as l u c h a s continúan. 

O t r o s a t a q u e s realisados por 'el enemigo 

esta mañana en la orilla Norte del Somme 

y al Norte de Albert, imron rechzados; hi

cimos algunos prisioneros 

f;o de, infantería y ametral ladoras , resu l tando 
¡ » r eso l igeras . 

Oran parte d e los heridos han podido ser 
egrregndo<! de n u e v o al f rente , á oausa de la ac
t iv idad de, sacrificio por parte 3 e ios oficíalo» 

E N E L A I R E 

Los aviones 
alemanes 

atacan Calais 
Anooh.e vo lv ió la alarma 

en Parla 

P A R Í S 24.—Comunican de Calais que «n la 
noche del sábado al domingo las s irenas'avisa
ron al vecindario la presencia d» k » aviones 
enemigos. 

A las once y media de la noche se oyó un 
eanoneo violento. 

Algunos aviones enemigos lograron franquear 
la «ona de tiro y arrojaron en nn solo barrio 
de la población media docena de bombas, qu* 
no causaron sino daños materiales. 

El enemigo tuvo que retirarse peco después 
de las doeS de la noche. 

P A R Í S 24 . - -Of ic ia l : 

oague el español á poco más de t r e i n t a ; cosa 
verdaderamente injusta , porque bien es tá la 
preferencia á l o s a m i g o s y a l iados , pero n o h a s . 
t a tal p u n t a 

Piden t a m b i é n q u e 8$ l e s p e r m i t a la entrada 
d e las cant idades acordadas, pero d irec tamen
t e , sin la intervenc ión d e las entWades y per
sonas que ahora dificultan la normalidad da 
la venta . 
— — • » • » • » 

C Á M A R A H Ú N G A R A 

U n discurs<H 
de Tistza 

La personalidad de Rusia 
i» una garantía para tifias 
Zas alian tas. 

B A S I L E A 2 4 . — D u r a n t e la ses ión celebrada 
el marte» en la Cámara húngara , man i f e s tó 
el Sr. Tisza que era nec i*ar io expresar al m i . 
nis tro y al partido en tero el í e c o n o c i m i e n t o 
por su gran act iv idad, y e s t i m a que e l ' Par . 
l a m e n t o húngaro participará u n á n i m e m e n t e a e 
!a m i s m a opin ión . T a m b i é n e x p u s o s u conven
c i m i e n t o d e que e l c a m b i o operado n o produ
cirá n i n g u n a modif icación en ia pol í t ica e x t e . 
rior y una garant ía d e e s t o es tá en la res-

P o r medio de una afortunada o p e r a c i ó n i d o S s n i d a d 

local, llevada á cabo esta mañon-.i ni Noro- T OR & i T o ¡ J eJJ o c c i d e n t e p u e d e n califjoBree 
este de Festubert, el puesto capturado por, d < J ^ ^ ^ t o r i a . D e s d e el S u d o e s t e d e A r r a s 
«I enemigo el día 22 en esta localidad, fuá ¡ h a B t a L a p . , r e h e m n s r e r f a s a d o las pos ic iones 
r í c u p e r - a < i o ñor nuestras tropas. LA GUAR
NICIÓN ENEMIGA ofreció sóMa resisten
cia y sustrió GRAVES PERDIDAS. Toma-
nos nlgunos prisioneros y cuatro ametra-

1^ 3(lcitl8S i 
£ s t a mañana ATACO el enemigo VlGOnO-

I5AVENTE. en arrión local, nuestras JVITJT-
V A S POSICTONES al Este de Rohc-q, SIN 
obtener ÉXITO; nuestra linea se lia conser
vado intacta y han quedado S4 prisioneros 
en nuestro poder. Adamas, hicimos otros 
prisioneros on empresas menores, realiza
das ocn éxito al Sst edel basque do Niappe 
y e n l a s nroxirf l idades de Meteren. 

Los alemanes ocupan el 
bos que d e Hangard 

PARÍS CTcrre Eittt'l) S* (11 n j . Comu
nicado ofícíal: El INTENSO BOMBARDEO 
¿e las posiciones FRANCOINGLESAS al Sur 
del Somme y sobre el Avre ha sido seguido 
(fe un ATAQUE ALEMÁN, desarrollado en 
TODO este. FRENTE por tuerzss considera
bles. Desde las cinco de la mañana se h a n 
o r o y e r t a d a los esfuerzos alemanes s o b r e ; 
K a n f f a r d - e n - S a n t e r r e , la reglón de H a / ü e s i 
y e¡ bosque Sentcat. al S u r del Avre. LA\ 
BATALLA. ? u e ba durado toda l* /ornada 
" CONTINUA ¿ la hora ncttwl. ha sido ¡ 

i ing lesas basta una profundidad d e 60 k í lóme-
) tros , s i e n d o nues tro botín u n c e 100 .000 pri-
1 s ioaeros y l.SOO c a ñ o n e s . 
' D e s p u é s desalojarnos 4 l o s fran cese» d e sus 
.; fuertes pr^Teiones, rechazándolos hasta mAe 
¡a l lá del Oisc ;>• del canal del A i e n e ; derrota-
- TÜO:; f'" n i i " " : ' i B, ¡OS ín.n'lo 

Srin.'i.i.'ofcs, h ic l inos rafif 
ros y conq;uatamos m á s di 

Kl min i s tro d e la Guerra relató a cont inua-
cif'.n Í»K difirúltade? del avi tual l í imiento de l 
Kjército en su rápido avance . 

"Sn e x i s t e n Mcantonatjijontoi en Ins* toe*-
j üt lades t ies tn i ídas , y lo* c a m i n o s eon intran-

• i tab le s . Pero , A pesar d e e s t o , e e ha logrado 
seegurar el aprov i s ionamiento , ver i f icándose 
©n parte con bis ex i s tenc ias tomadas á los i n -
edeeos. C e , ! i^ iuclms fie ha Ilpgado, e n gene
ral, A aqiK;!?:.ts ¡ í iKt¿ en las q u e el e n e m ' g o 
e s taba antiguamente- , y d o n d e de n u e v o ha 
encontrado un punto de apoyo . 

Pros igue la lucha y se e n c u e n t r a en t o d o ^ u 
«poseo . Podemos, ,i(;un"d*r oon confianza eu 

í'.;i Fin!a:idia y en la ITcrsnia t o m a n U e o p e -
racioiiLes el curso preconcebido . 

En Tos frentes i tal iano y m a c e d ó n i c o no ha 
variaüo la s i tuac ión , ratrsteniéuíiose allí á 
eoncidnrable plumero d<-, tropas. 

En ol C.'iiiee.íío ba penetrado ei aiia<io tur-

F A K l B M.—weiu. , I pues to m i s m a del n u e v o m i n i s t r o d e Negoc ios 
Los puestos de inspección han advertido el i U„ , . ^- . , " , . 

J d o de algunos motores sospechoso, en d ¡ . ¡ E * r « l « o » . quien s e g u r a m e n t e aprovechará 
reeeión de París . * i u n a o c a s l 6 n oportuna para terminar la guerra 

A las once y veintitrés fe dio la sefial d e ! Por u n » paz honorable , p u e s t o que la guerra le 
alerta. N ingún avión franqueó las defensas ni , f » s impues ta á Austr ia Hungr ía , 
voló sobre la regfSn parisina. A la una y dos También añadió que la personalidad d e Bu-
minutos se dio la sefial de alerta. rían e s i g u a l m e n t e una garant ía d e fidelidad 

* * * | para todas las a l ianzas , j r inc ipa lmente para 
P A R Í S ' 24. - -E1 alerta dado anoche fué n o - ¡ f t d e A l e m a n i a , con la cual la m a n t e n d r e m o s 

t ivado por la aparición de tm avión' enemigo n o g o i a j ^ a t e has ta e i fin victor ioso d e la gue-
de bombardee,, con trea ocupantes, descubier- , ̂  s ¡ n o t a m b i ó n m a R t A r d 9 ) ^ AJsma^ 
to por nuestros proyectores, y que se vio obh- . Q } a u ^ J a r ^ fe 

gado á a tern íar por el fuego de nuestros ca- j c a e x t ¿ r i o r
 s ^ 

ñones antiaéreos. j ' , •' • , 
El avión gsnó tierra en Xogend L'Ardand, \ J i l Pres idente del Consejo de Minis tros , , ae. 

ee, en ¡n batalla d e I gi Este de ü r e a e x . r ' o r ^ ^ k c r l é , manjfes tn q u e lar, declaracio-
dc ütl.pOO pris ione- l , a tripulRción, compiieíta de un teniente , un : ne« del Sr. Tiraa deben ser concretadas , y ana-
2."0 cañones .» | oficial observador y un eervidor d i ametralla-: d io que d e s d e la sub ida al Trono del Empera. 

PARTICULARMENTE ENCARNIZADA e * « . c o « n los territorioa que le fueron ced idos e n 
¡a regida de amagaré. Después de UM serte e l C o n v e n i o d e pa«¡. 

dora, fné hecha prisionera. . ; dor se h a esforzado por dar una paz justa á 
* * * 'los pueblos d e la Monarquía, y que Su Majes . 

N/AT7EN 24.~CojMinicado oficial.—El día 2 1 1 ( - a ^ ' cont inuando <~n comple to acuerdo con s u s 
de Abril no ba vuelto, de un vuelo de caza e n ' i l i a c o » , h a ut i l i zado todae las ocas iones que 
el S-omme, ei capitón Manfred Freiherr Von K« l e presentaban para l legar á e s t e fin. 
Richthofen. Según observaciones acordes- dej Tambión e s c ierto q u e el e n e m i g o h a pre-
aus acompañantes y de varios testigos ocula-, tendido c o n t i n u a m e n t e poner fin á la buen» ¡n-
res de»de tierra, Von Hichthofen persiguió á te l igenoia re inante en tre los al iados dei cea-
un a-.i.Sn de caaa enemigo hasta muy poca a l - ; l . r o d e E l j r o p a _ J o a u 0 i n t e n t o fl(lr(|r " 
tura, mundo , al parecer un ce iec to en c! mo- , , . , , . - , ,, • . , ,. , r . f , . , , , . , . '. • j ., i j í . i / . . t ido ú l t i m a m e n t e da a carta d e Su Majestad 
tor, le obl igo a aterrizar detrás de las líneas ¡ .„, ' . , 
„ ' ; „ . . z>\ orador mani f ies ta q u e d e s p u é s d e haber 
enemigas. . , , ^ ' 

E n visto d e que el aterrizaje M r«*H»ó sin ¡ conocido e s t e oarta, h a podido convencerse 
novedad., se tenían esperanzas de que Richt-1 d e que en el la no había m á s que un deseo 
hofn hubiera caído prisionero ilpso. Sin erebir - | honorable de llegar 4 la p a r . s in q u e pueda 
¡>,r;, mi cornnnicado do l'íeuter del día 2S no verse en eUa.-ri.ada que sea contra, 'o A la fide. 
deja ya duda alguna respecto á que el célebre ¡¡dad de la a l ianza , p'utsto que la buena inte-
aviador alemán ha encontrado la muerte. Pues - üg^noia q u e ex i s t e entre los I m p e r i o s o».u-
to que Richthofer , come perseguidor, difíci l . t r a ! e a ^ ^ ^ miMl gjteraoionee da ningún 
mente podía ser herido por su adversario en el g é u e r o ' 
air», rj&ree» que cayó víctima de un blanco c « . , "* . , " . , , , . , 
Sua; <¡ac> t^Tra. Ssgún informe inglés, el ca-1 <VL comunicar es to* hechos ^ !a Cémar* ê  
dáver del aviador íu* sepultado e-i un cernen-; pres idente del Consejo a p r e s ó su convenc:-
terio de tu punto de aterrizaje, e» 22 de Abril, m i e n t o da q u e en el porvenir no s e operará 
eon honores militares. t á n g ú n c a m e l ó e n «ate respec to . 

av-aríe.s por nuestros fuejfor. ¡ 
Li^SiJliEfi 24.—bcg;ii< cot ic iss de D e u \ : e ? , | 

un crucero lia hecho 'jaítar ¡asi puertas de Zee-
brugjfB, y los oficiales vieron escaparse ei a^ua j 
dol canal y a los navios romper ias amarras. 

L O N D R E S 24—li . ic i irs ionis tas 1 de vuelaa i 
dc« Zeobrugu d i c e a que destruyeron los co»«r-! 
t izos y todos los cañones eiiir-lazados soure | 
los d iques . Hic ieron estallar los íilrnacenes d e | 
munic iones y bloijiionron la boca del c&iial y i 
de las conducc iones tic :iz!:*- ' •'; oficial d i ce ; 
qu'- v ;ó las aguns del léris i de Brujas dcsBor-' 
darso d e s p u é s dei r o m p i m i e n t o ¿.- las com- [ 
puertos. j 

# * * 

LONDRES 24.—Comunica el A lmirantazgo ; 

las ais/ i ientes ob.serva.-ione* herhas por ios 
aviadores robre Ir. cosía enemiga, en la que 
fe realir.é «y?;- msnnna una importante ope-¡ 
ración nava!. j 

A i>esar da que las nubes dificultaban la | 
oaswrvaeión, nuestros aeroplanos rieseenciieren ' 
hasta unos diez n e , rc«, observando en Ze- ] 
ebrugfrc una brecha de 20 metro? en el muelle 
y en Ostende un oi'jetT hundido entre !os 
dos ospolones, que cerraba el paso de ia en
trada j)rincipal del puerto. Nuestros aeropla
nos arrojaron numerosas bamras sobre v ia io s 
objetivo? de la CO?*B. ' 

W A S H I N G T O N 24.-T!t primer encuentro ! 
entre u n submar ino alemán y otro america
no tuvo lugar en a^nan b-\fSnif-:is. El sub- \ 
marino americano obligó ni a ;«mán ó m i n e r - ; 
pirse, v le h i jo huir-, ImizíncTo'p íorpeilos. ¡ 

El URVÍO a lemán no pudo iji^parar un sólo! 
cañonazo, »y fué puesto completamente fue -a i 
de acción por el americano. í 

W A S H I N G T O N 2 1 . - E ! E-.tado M e j o r de la | 
Mariüe ha etpre^ado- su ^nliíi.-5ee:.>i por las ; 
incursiones qne ía flota ii,g"e?a ha ejecutado 
en Zeebrugge y Ostende. Es>iima que es éste 
un indicio do que la pol í t ica nava! de los 
aliados está orientada hacia la ofensiva. 

Los «embofell a cloros» 
L O N D R E S 24.—La expedición ds Ostende 

Zeebrugge fué objeto de la más emocionante 
recepción á su regreso al puesto de la costa 
Suroeste , desarrollándose conmovedoras esce
nas. 

Cuando los cadáveres fueron desembarca
dos, l a emoción sobrejiujó á todo. 

Los her idos fueron conducidos en seis gran
des automóvi les , bordeando el puerto, hasta 
el cuartel de Marina. 

El público desbordaba en júbi lo y los sol
dados cantaban : «Somos los embotel ladores.j 

Los fo'dndos no se dejan interv iuvar , ma
nifestando que han enmpl ido con »u deber. 

Par te de la expedición que »e sostuvo en 
el muelle d* Puerto B r n i a s , sometido al te
rrible fuego de las ametral ladoras enemigas* 
asegura que, la opernc'on se hizo con aplomo. 
Un veterano de GiPípol i diee que el fuego 
qne se les hizo fué bastante más violento que 
el que so les hizo en \<a Tardaneloe . 

El regreso á borqo de lo? navios se h i s o eon 
una seflnl conten ida y s in incidente n inguno . 

El crucero <Vindirtive>, enandó regreiaba 
la expedición, fué encontrado mater ia l . 

e n t e barrido por ¡a metralla. 
Se han traído como trofeo varias puertas 

de las esclusas de Puer to B r u j a s , demolida^ 
por el fuego inglés, y algunos pi lotes susten-
tadore de los muelles. 

El ataque comenzó á media noche, v las 
baterías a lemanas t i raron cont inuamente has
ta las dos de la madrugada. 

Los navfos ingleses redujeron al s i lencio 
var ias baterías de costa, y en loa aires hubo 
n u * e r o s o s dse lo s entre av iones a lemanes y 
bri tánicos . 

Perdieron cinco cruceros y 
tres destroyers 

N E U E N 24.--Comunioado oficial: 
E n la noche del 22 al 28 fué fros-

tr«d« n v a, 
. i : 

impresa oe ,¡ 
id"..,!;, .j1", í;rihtl vb-.:)'.i ;, ,i 

péiúidaS, couLr.k 'imeíriios J¡U),UJS 
¿'Janees. Tras violento bomb/.i-Joo 
,i.vn.ri:aroi', b,¡io I.J v^^-t.eeiun de. 
Lia a.-íi/i,.-:íil, ee v,-, ri.,. I'V;L'IÍ'''S 

iv?;cs inglesas, 
si i.ieu.'u-ar en 
de apoyo en 
desde el mas. 

UlU'i 

iier;.-

,^>,' , j a ; i ¡ e :v 

cereü de O... 
de i a costa, 
muelle» mí; 

Ai ffiisiü', 
de jirisio.i! u 
nías do lníV. 
rio /íut-bruge por 
todos lo» ed i .icios, 
quo aill se cncuont 
en el puerto. Únicamente 
i-on pener j*ie en el ¡v.;-v* 
,'!!• ,-tJis. raj-eron en nuesír: 
;• e--¡trecb«n mnraliss de: T 
ambíis jiartes con el .,,;,><>, r-
Ka* navi i . • incusas n¿ili/.,i-i:;í 
ron hundid."'; muy cerra de la 
rr'icrros «Ipniv-, '' :-'\ -]t, •.: 
ce; ;TT.VJJO t.;|X>, c.:y,-. nombr,-
reas, fueron i :• 11 n< i - <;e . ,o;-
tiiiería tres destroyers y í--,;;s: 
canona-torpe'!,-¡-r»s. r-ólo ;;r;o- .•-. 
l«xl;do ser salvados por r>o-n-r 

.ensu ale-
,-í'-s. y/o.',,..,;, fiadris 
;i:;•>;; auioaióvüe», 

, baste, muy cerca 
uuír las esclusas y 

tente.! •• , : : , . , 
i'.,a jutoncioi'i 
(XülSlflíidOá. 

tieinuo debía, según manífetsacione» 
-, :;n destíieaiueuio de cuatro ceinpa-

Ue r.ianiüi x-;,.r.r el rompeolas 
m golpe do mano, y destruir 
en,fe::ies- y material' 3e geerra 

^ como le* barios surtos 
unos 10 iuiüTores pogra-

:.).)-i. ''•.id.v, e-i parte 
'. ma--os. En las altas 
üipeolas ríe Uiehó po' 
i.-reotio. -De la-.i fuer 

e" el a'jirjüe fue-
•j' ta lo" p.iipieflos 

!;•; is» y otros dos 
se ílrsiene-.-. \de-
.!-.-(1'0 i ¡,;-0 de a--
ierable ¡uitiitio de 
, os tr.duiant» han 

Otro intont> f;-ii .-f 

ÑAUEN 21._Com-; ,¡ea 
patrullas navales ai luana 
;-er la tarde, ou el lím-.-.e-
Noitc do Terschelling, <<: 
0';e, tra^ breve üe.eio ae-
t'.Mja máquina. El e.nemip, 
ríos eroye-fil-'s, ;:e> s;,;,:<r< 

rati o 
Una r e las 

, Ü ..; -o ei ~') Ü-. Abril, 
¡ la '.ahia a-emana, «1 
•r;'.-,s l iteras oriomigras, 
i-"-"pM-'a, se retiraron á 
, i ai :;;' »i.,tido por va 
•e. i'i ,i¡'r^i.J:;h, ni d-üjo"-

Oomeufcarios tío ia i'rensa 
LQ>"DBE¡1' -¿i.-Xu ei «-.D-eli Teleprap» escribí" 

Are*;soad ;i.;;ral; 
^EriLre lo* operaciones mas ir;tt'e¡¡-<ií;.< en los 

guales do ia fioia y cuyos otiji í:e'<js p a n e l a r.enf* 
Judofos en ei éxito, estii ia ejecaiaxju- tontía Oa 
tende, e*r,ociaimenie co;.tr.¿ Ziacbrege. 

Esta empresa ha hecho resaltar no salament* 
una iniciativa llena de recursos y d» audacia, 
sino ei notable trabajo dei Estado Mayor. 

j¿'l éxito es el rea-aítado ae oauclia3 semanas di 
trabajos preparatorios, bien e-iaüoiudenj y efectúa 
dos en el secreto más absoluto y poríocto' 

IJÓS barcos fueron admirables y ee.pexíalinents 
equipados; los oficíalos y los íriarineroa eran hom
bree instruidos bien ¡iara la misión que iban á 
efectuar, y se habían cíectiiado detenidas manió-
brae particulares y preparatoria» en conjunto. 

Los alero anee, sin embargo, fueron cogidos pon 
sorpresa. 

Existen motivos para orer que Zeebruge ha qu« 
dado inutilizado como "Case naval para"" muchos 
meses. 

La empresa ex i l i a marinos decididos de afi-o" 
tar muerto segu1-», y ninguno de los voluta nos 
que formaron ia expedición ingnoraban ios nes 
gos da semejante piopósito, y, sin embargo, acep
taron con alegría tal mlaiSn y en oHa veñoíeron.i 

El- «JAuly Exprés-, por su parte, dice que el 
ataque á Zeebruge y Ostende es tal como pc i í sn 
desearlo los marinos británicos, y no ee la primern 
vez en la que lew marinos irisleseeban dado prue
ba de no «troeer, a«»t» « i jj^ügro 4 « JJ» baieríayí 

,de costa ni las fortiSeécíone* tanMÉrrtWf<Sh»t- ><>/?• 
«Si asombroso <-s el e,'-- iCuMian llega- k po

ner pío en el j.nioi'e, ¡n ¡etio nías u> tss el que coBe 
eigruieran manteiiorso, á, pesar dol horrando fuego 
que lea hacían, hasta que la expedición hubo des
empeñado su cometido á maravilla. 

Este ha sido el golpe más nido dado aTla eem-
pafla submarina desda que, comenzó hasía ahora.» 

El cDaiiy News» dice: 
«La nación inglesa, leo oon emoción la historis 

del heroico episodio de Zaebruge, cuyos re?u1fá5fos 
serán ciertamente de consiírabéT 'rSjWrtancia y 
que forman, verosímilmente, parto di» fas opera 
ciónos de las m i s alta tmjíbrtoncia. 

Entre todos los gloriosos hechos de esta guen». 
ocupa la expedición uno de los primeros reegos ¡t, 
la Historia, y 1» expedición de Zeebruge es digne 
de ejecmplo por el espíritu qeu oaracterisa á 1* 
raza británica y es un hecho flpioo que hará , 
pro latir nuestros corazones.» 

E L E S P I O N A J E 

Un subdito 
español, complicado 

(SSEVIOIO BADIOTELEOBAnCO) 

P A R Í S 2 4 . — E l s e x t o Consejo 4 e guerra d e 
París s e ocupa d e un n u e v o a s u n t o d e esp iona , 
je , e n el cual ee tá compl i cado e l m a r q u e s 
R a i m o n d d e Ecqueivi l ley, profesor y ex inge
niero d e 1* Casa d e K r u p p , por cuya, c u e n t o e e 
construyó e l pr imer s u b m a r i n o e n los ast i l le
ros «Qtermania», d e Kie l . 

A e s t e respec to , ee publ icó u n a sentenc ia 
del Tribunal c iv i l del S e n a anulando su rein
tegración e n a cal idad d e unces. 

Subdi to español , hijo d e francés natural iza
do e n E s p a ñ a , M. d e Ecquev i l l ey había re
gresado á F r a n c i a procedente d e A l e m a n i a e n 
J u l ; o d e 1914, y so l ic i tó e n Agos to e igu l ense , 
s u nacioiJI^E«eión francesa, por ser hi jo d e 
francés. 

Movi l i zado poco d e s p u é s en e l 18 reg imien
to d e artil lería, fué p r o m o v i d o á suboficial y 
luego después dec larado inúti l . 

D e instruir la s u m a n i a ha s ido encargado i 
el cap i tán Grébaut , quien h a tomado y a l a j 
pr imerac ión dec larac ión , e n presenc ia d e su ¡ 
abogado, M. L u i s Auvi l lán . j 

, • »»" • s ' ' 
Ü N B E L I G E R A N T E MAS i 

Guatemala en guerra con Alemania! 
(SERVICIO RADlOTELFOIUnCO) ¡ 

N U E V A YORK 24.—El Congreso de Ona-
temala h a aprobado la ley declarando el esta
do de guerra con Alemania . 

W A S H I N G T O N 24.—La Legación de Gua
temala c o m u n i c a : 

«La decisión, del Gobierno guatemalteco de 
colocarse al lado de los al iados és consecuen. 
cia de un cambio de notas habido entre esta 
Legación y el secretario de Estsdo , Sr. Lan-
sing. después que aquel j>a<* hubo roto sus ; 
relaciones d iplomát icas eon Alemania. 

Guatemala se encuentra hoy, pues, en estado; 
de guerra con Alemania y sus aliados, y per-! 
manecerá al lado de los Estados Unidos d e ' 
América en defensa de los derecho? de epto con-' 
tinente y de rnd» ln humanidad, haeta que e l ' 
militarismo priisTSño deje de ser una amenaza 
para los pueblos librea.i I 

* * * l 
Ñ A U E N 2 4 . — H n las esfera» oficial»* ale- ] 

raaní* no »:> s sbe . hrafca ei. riHirn»!3to, nada ñ/> ' 
una M ; P ¡ ¡ ' ••*••• iccbíracíón óV guerra por parte 
de (TuaTémaTá á l e e Po tene ia s central©», s e -
g im e o m n n i c a R e u t e r , d e N u e v a York. 

Los inglese» renuevan 
su actividad 

C O L T A N O 2 4 . — E n 1* c u e n c a 4 a Asi*-
g o , p a t r u l l a s i n g l e s a s 4 e n o a a o c t s a l s a t * . 
q u e se e n c o n t r a r o n c o n d e s t a e a a a e a t o s atw-
m i g o s d e l a n t e de l a s l i n e a * 4 * C a x t o n y 
a t a c a r o n á e s t o s , o M t g l n d o l o s i n i p l e s j f 
s e y d e j a n d o n u m e r o s o s m u e r t o s s o b r e e l 
t erreno . M á s tarde , j jrupoe h^etüas M 
a v a n z a b a n c o n direcc ión , á majtf» K « b « n a -
b a , f u e r o n r e c h a z a d o s \desordenepdanaente 
p o r n u e s t r o f u e g o d e fus i lar ía . O t r o d es ta 
c a m e n t o q u e s e aproacémaba á nuestras) H- -
n e a s a l S u r d e Stoccare4ov f u é a t a c a d * J 
cTisperaado p o r m e d i o d e g r a n a d a s d e m a 
n o . T a m b i é n en otros s e t t e r e s d» l f r t n t s 
h u b o a c t i v i d a d d e p a t r u l l a s p o r a m b a s par 
te s , c e p t u r a n d o u n a de- l a s n u e s t r a s a m e 
t r a l l a d o r a s y f u s i l e » n e la r e g i ó n d e l A j a n o . 

r • * » 

VIENTA 3 4 . — C o m u n i c a d o « W a l ^ - J E a «I 
f r e n t e i t a l i a n o n o b a h a b i d o c o m b a t e s d e 
i m p o r t a n c i a . 

« • » • • _ _ _ _ _ — 

Cómo queda constituida 
la nueva Cámara 

Fólketing, elegido hoy, es la siguiente: TI eTjñr-S-
dos favorables al Ministerio, de Jos cuales tt sen 
radioaJee y 89 socialistas, y 63 diputados de opo
sición, distribuidos ¡Í>D esta forma; 22 oonsarv» 
dores, 46 un mistas y un repreaentante del partido 
i e l comercio. 

El resultado de las elecciones en las islas B—«s 
no son aún conocidas. E l antiguo PoDceting se 
componía do 82 socialistas, SI radioalee, 43 unio
nistas y sois conservadores. ' 'TI nuevo Folketin* 
ae compone de 140 miembros, fíl setual Gabine*> 
de Zabk» cuenta con el apoyo de loe radicales 1 
de loe «ooialistas. 

/ • . . . • 

D E A I J 5 M A N I A 

Próximo discurso" 
del Canciller 

AMSTTHTDAM í>4.—Comunican d e Berl ín 
fino ¡stn. rr't'ian.'t -.-o'.vió á p q w ' l a capital el 
Canci l ler . Sr. ITortling, '.' que á mediod ía re
c ib ió á vario» m i e m b r o s de! Re ichs tag , oon lo* 
que d i scu t ió «obre ía actual s i tuac ión polftfoá-
S e ere» que''hablará e n ei Reidbetag a n t e s 4* 
q u e nemiirje. L\ sey'dn. 

S e « i c e que e l Káioer volverá d e n t r o d* p * 
coa d í a s á Beit fn y q u e recibirá al einJeafed-
ruso , Sr . JoJts . 

D E D I N I B A B O á , 

eUa.-ri.ada
file:///desordenepdanaente
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Las sesiones de Cortes !°y«f»;« un dob. 
tursie. ' . ' . f-3 inevit? 
M'ar, se riesenrolvii 
sumir!»", r o ter 
solvió ser íes 'i-

dA 

al.ie. cu 
;• y IB • 
i* p e - i d 
íes v ¡os 

Mensa je de e s t a na - j 
? o! aspec to , r e i en . ; 
l i ínee ión mfi. a; re-
ri-i con !o e.ue ^ ' l n 

resúmenos en ' o d a s 

r.ipuesto, para, qua BO 
th 'Mll ' l i í? . Y (:-tO OS í 

i d e ! ¡i,-

:íCon el Gobierno, colectivamente no se pueden discutir las cosas retros
pectivas".—"Las Juntas de Defensa, no fueron e!. comienzo de un proceso, 
sino el estrago final de una aberración".—La labor del Sr. Cierva: se des-

rí, qTie j o h e ]-erter;...'C;'.io. , es, 

E á t n s C o r t e s . só lo p u e d e - i f u n c ' . c - iri(: 

n a r c o n i'.n C o V i e i ' n » L e t s r o g é e o I 
E s t e G o b i e r n o ,; ha venido p o r FU; v o l u n t a d . ; 

por éxi io ríe una. e l aborac ión prop-u-ettoria. ¡ 
r a m o c u m olí avie nto de u n a a sp i r ac ión de ?r.í ' 

! miembros." .¡'idos sabé is i¡uo rn. E ! i n t e r r e g - ! 
j no p a r l a m e n t a r i o , como recordaba, an t e s , h.v 

a r g u í s i m o ; se h a b í 

iic-.vi'.:-7 

-n la .-.-• 
las quy 

:eJoncia. 

G o f i o ::,.>, , 
s i s ,r:»:-. I; 
•i tii 1 d i n , 

'jercicn un: 

'.scutan separada y de-
íuo juslifijó ia forra a-
IJHO m¿i. no so nere-

liif. c'.;•->=: i-'.ues quo «s 
íns q: e no eomvy-'i^n 

tiri i-j i t i demiaaeiSn 

bía E1ÜO I» 

conocep sus patrióticas intenciones, y .se olvida como estaban las cosas 
cuando él se encargó de la cartera y cómo las dejó.—"Este Gobierno es un 
intento de asentar las bases patrióticas de ía vida común, en que volverá ca
da cual á su sitio".—"Si retoñase la anormalidad, sería extirpada implaca

blemente".—"Os pedimos apoyo para usarlo en el servicio de España" 

CONGRESO •* fisusriiuieníos del Sr. Nougués, ex»li-\ 
** el Sr. Ventea un punió muy inieresaii-¡ 
*• feaímrr.to tiascsBúeata!, de la Real or-\ 
"** 9<íe ayer publica ja «Gaceta» sobre la 

. "^Portación de a c e i t e s : el problema de los • 
"Mase*. ¿ ; distinción entre marcas ante-, 
riofes 3 i,? declaración de la guerra y p o s - j 
Priores á csf.? ¿echa ha dado lucrar á c i e r - j 
t«s ÍU.SH.'CJCÍ.?;; del Sr. Neugués. Crcia ésie' 
1na esa diferencia creaba un nwpolio tío ¡ 
cjfportcc20i? á f a v o r de varias cesa.; oxpor-, 
t a í o r a s . JVci b a j ' t s í - . ¿ a s exporte?iones d e ; 
' " a r c a s posteriores sí " i cí> Ji¿<V¡ do 7Í?14 j 
PtfBden realizarse con 'a •re'.? condición d e ' 
$Be se vfei-j'íiquen e n >',;ÍC.,V Ó fíOfeiJfis. Q u e d a j 

<Oío 

Sesión del dia 24 
A lag c n a t r o n e n e s cuar to S3 abre ia sesión. 

P r e s i d e el Sr . Vn la rmeva . E n el banco eznl , 
les m i n i s t r o s ' d e Hac i enda y de la Gobernación. 

Ruegos y preguntas 
E l S r . E S T E V E Z solieit* que n faci l i ten 

t r anspor t e s p a r a Oelicia , y d i r ige nn ruego de 
intercr, IOCJI s* min i s t ro d e Grac ia y Jus t i c i a . 

E l P R E S I D E N T E promete pcnür en eonoci-
mien'.o d<? los min is t ros respect ivos los ruegos 
del Sr . Es toves . 

E l P r . N O ü í í U E S a n u n c i » , con c a r á c i e r As 

é ó tr ic iciacia e r i s t i» ra , c an t ad» insuperaolorncn-
i t a r.rit cf anóstol del «•¡>g¡ona¡¡smo : el Sr . \ uz-
'• íi•;.->? de M'ella. 
: Al b s b l á r del puebl"' vasco tengo que decir 
' íjue reii t imos c^n íp. i nquebran tab le nues t ras 

, I convicciones ; poro todas ellas e s t án insp i r adas 
en el" amor á E s p a ñ a . 

E l Sr. A 7 - Q U E T A le-.-oncre que en Vascon-
g íd«3 tod"s son reg ionaüs tns , incluso los libe
rólos, fjue son regional is taa, pero den t ro de la 
i n t e g r i d a d de jüspofia. 

Discurso de! señor Maura 

p a s a d o i n a d v e r t i d a , y n o h a ^ o repioeh© á lar 
; i!a(iv?rt«neia : ¡*ro m e toca l l a m a r la a t e n 
c ión sobra e s a c i r c u n s t a n c i a ; y es q u e á efos 
sucesos , á c a d a u n o d o e s o s s m ' s c s , hemr>* 
as is t ido , los q u a a h o r a e o m o s m i n i s t r o s de 
v¡n solo G o b i e r n o , d e s d a p o s i c i o c e s m u y di-
vciTsas, coa an tocoden t - 'S m u y varaos , con con
vicciones c o n t r a p u e s t a s , con r e sponsah i l d ' ¡ -

l 'ccho los eloc- j 
clones ¡e,-is::itivns e s t a n d o en ¡o oposición el i 
f^-jor P í j v a e n de los ncriialc^ n : in ic íeos , HTI-: 
s ca t e s del O o b i e r n o , y linlii.i r e ' u i t a d o une. ¡ 

( composir ióu de eárnarrv q u e ponía en g rav í - ! 
I s imo po l i f ro , o:i grandí.-^iina s n c i í r t i d u m b r e . ; 
! d igamos erx e n i g m a indesc i f rab le , i a posibi l i - ' 
I d a d de t eno r el p res ; ;nues to de 1319. Y e l ' 
; p r e s u p u c s ' o de J!)!í), >-:• Mar ro do es te nfio. , 
i 'era u n e n u n c i a d o rauy hondo, p o r q u e e - t á r i - j 
l g iendo en cuarhs. p r ó r r o g a u n p r e s u p u e s t o . ! 
i y en c u a t r o a'"<os se h a desvi.ido m u c h o , r-u i 

e s t r u c t u r a de aque l l a q u e á uinri iürzos l a rea- j 
l idad h a ido f o r j a n d o , s acándo la del molde a n - ! 

¡ t i j juo. D« modo q u e , si no se l o g r a b a en .unas ¡ 
i Cor t e s t a n h e t e r o g é n e a s , po l í t i cn" i en t e , pernio ] 
I í s fay . la s e g u r i d a d do un p r e s u p u e s t o , beb í a 

q u e d iso lver esas Corten un te s ne] vcvrnu . . 
Y esp, que e s tuvo p e s a n d o sobro iodos lo« ! 
q u e rec ib ie ron enca rgo d« forcear Gab ' i r e te , ' 
y e r s u n a t r e m e n d a r e s p o n s a b i l i d a d , fué lo • 
que i m p i d i ó quo 
t e r i o s >- q u e p i e 

mordí 
con e 

car 
CUÜ! 

afán 

dos sin s e m e j a n z a alguna., y cáela 
su convicción, s e g ú n s-.j c o n e í r n c i •-1 S i l ' ' 

A m b i o u í 

p re s ide 

d e b e r e s , h a f o r m a d o sob re elio; 
e s inevi table q u e o«e • j u i c io n o 

! uriÉnime. ¿ C ó m o lo h a b í a ele, se r 
s i a g u l a r d e e s t e d e b a t e ! d i cho , y r e p i t o , q u e ai v e r i r nou 

d e ! C O N S E J O D E M I - ! ao ju rado d e n i n g u n a eonv icc i iv i . n i 

n ;. 

reducido á una mera cutstión de íor- U r s r enc i a , u n a i n t e r p e l a c i ó n al m i n i s t r o d 
e x p o r t a c i ó n de v inos 

qnf, á. p e s a r e s e s t a r i « r , 

i.stscio ."••.i 
cons is te el Conven ie 

taelo ace rca de la 
e ia , pues es el 
a u t o r i z a d a , no se p u e d e e n v i a r n a d a a l v w n o 
pzís. N o t i f i q u e s * «1 m i n i s t r o 
de;eo de conocer en q u é 
comerc ia l eon F r a n c i a . 

T r a t a luego de l a eituaeiein da los ve te ra 
nos de Afi-ira, p a r a eo l ic i ta r q u e Fe a m p l í e n 
los c r éd i to s p a r a el pago d e pens iones . 

Con ocasión de l a Rea l o rden sob re l a ex
p o r t a c i ó n d e ace i tes , se e x t r a í a de l a prefe
r e n c i a a c o r d a d a 6, f avor de les enveses en ho
j a l a t a sob re los d e m a d e r a , lo erue p e r j u d i c a 
á los f a b r i c a n t e s de R e u s . 

El d a ñ o ¿ la, i n d u s t r i a t o n e l e r a es e n o r m e , 
h a s t a el p u n t o de q u e da 60.f!00 tone l e ros que 

a h a c s pocos años en E s p a d a , n o llegan 

0 1 3 importantísima, pvtsto qur> es la garan
tía de i f / e i o s arnites españoles no cambien 
&Q nzcinr.aüd-id. como hs*la ahora ba r e -
"Ido r.Ticcdiando. 

Después, el n i /Dis íro de Estado aseguró 
*í Sr. Noug-iés que muy pronto estará e n 
condiciones de informar á la Cámara del 
Convenio hispanofrancés, encaminado prin
cipalmente á conseguir la exportación de 
nuestros vinos. 

E l ministro do ía Guerra opuso una ro
tunda protesta á fae injuriosas palabras de 
cobardía y alevosía que el Sr. Prieto habla 
arrviudo sr-fró j 3 S Juntas militares; el s s - ' 
ñor Maura condesó el sistema de afirmar ¡ habí 

sin prueb-),v, tenuido por el mismo f í / p u í a - ! a h o r a n i (,. 18.000. E n t i e n d e necesa r io modi6-
do socialista en la tarde anterior, al refe-\ea-T f*íí disposición en el sentido de no causar 
rirse é Jas supuestas Inmoralidades del alto perjuic ios i d icha industr ia . 
mando en África, y e l S r . Prieto se batió ¡ E l S r ' V E T C T 0 ? A : L » disposición q u e hoy 
en retinada m í o . *.n •,,•-„* • • .-,%.•} pub l i ca la «Gaceta» se refiere á la expo r t ac ión 
roe, según JoB¡a T , 1 n ? f ' " d e ace i te s o l a m e n t e a A m í r i r a . d o n d e nues -
h r e v e v b r f n » P Í C 0 D / e s j d n - De*Pués de "^{trM m a r e a s hfci conseirnido i n d u d a b l e , t r i u n -
dlvl-a • . iatervención del elocuente [tos. P a r a ev i tar que á nuestras mismas mar-

^~c aso^ jaimista D. Esteban Bilbao y d e e a * h a g a n compe tenc i a n u e s t r o s m i s m o s aceL 
a n a s paiabras del Sr. Anqueta, resumió el', *««. ^e h a es tab lec ido u n a p r e f e r enc i a d e rear -
Sr. Maura el debate potítico. El Congreso c ' a 8 - ^ '° ^ ' ' o s • n T " s , s ' w cuest ión esencial pa-
esiaba imponente. En el banco azul el G o - r a ' m l " ^ ' r w o ' , ' u e " e s m b i e l a nac iona l i -
btsrno en pleno; en los escaños casi todos ^ " ^ n u s s r r o " a ' •P i T e , • p e h a h e c h o u n a dis
tes Montados y g r a n m J r a e r o d e senderes- T ^ ' ' ™r"", " e s t r a d a s a n t e s 7 después 
¡as tribunas, concurridísimas SeB*ieres' \ * • > guerra ; las p n m e r a s no necesitan por 

~i -• . . . „ J -» • . '^'"tf- i mi i n d u d a b l e au+encidad . g a r a n t í a s p a r a l a ex-
El discurso del jele del Gobierno f u é dig- ¡ portac. ió¿ ; l „ s e g a n d o . , c o m o q u i e r a q n s ee 

n o de su tsma de supremo artista de la pa- a p r o v e c h a n p a r a e n c u b r i r con pabel lón ex-
labra. Era «T; el de siempre. La frase lim
pia, acerada, correctísima; el ademán s o -

t.í s-.iC-r p r e s i aen i e . 

e rZ I N I S T R Ü S ( M a u r a ) : E n o c a s i o n e s c o m o ¡ a : t¡ifio»do n i n g u n o n e s u s p u c . 
F r a n . ! p r e s e n t e , s e ñ o r e s a i ro i . ac 'o s . l ia sol ido a c o n t e - i n u n c i a d o p a r a e l p o r v e n i r a msnte-n 

b e p resane i <•>. 
' smefl^í íne. , que eí 

á l e s 

: t incado n i n g u n o d e s u s 
; n u n c i a d o p a r a e l 
¡ t nos ven ido a q u t con 

:>d¡ -

n* f^ 

n a t u r a l .y h o n r a d a m e n t e , ti». •>i-í« 
; m i l a r g a v ida par-

jefe, del G o b i e r n o d i r i g i e r a ! V'-^ ^ t u r a j y 
i ¡a p a l a b r a á l e s riiputados teniendo d e t r á s j d iversos^ y h e m o s v e n i d o aqu í «... r„3 
• del b a n c o »BU1 u n , p a r t i d o , con u n p r o g r a m a ! . 1 ' - muchiSinoo m e n c * , s m "1 C ! , v ¡ ¡ „ - - , ? - , 

j d S p r o p ó s i t o s , d e s n u é s d e u n d e b a t e d e c e n s u - ¡ ptoxtóM ** m e n t i r , n i v q u i e r a de ba!b: 

¡ r a í , de. r r c r i m i n s c i o n e s , d e c o n t r o v e r s i a s , con I C l ^ « * * 1 u e TOn e l G(>h>e™ ™ «> P 

endt. - . . , . „ . . „ . . , 
re f o r m a s e n ac¡ue!!os Almis-

v a l e ' i e r a n sone i los í i í tcnfos i 
porr¡ue yo no o.uise a c e p t a r la. r e s p o n s a b ü i -
ds.d de! consejo de disoWer p r e m a t u r a m e n t e 
b;s Cor t e s y n o qu i so f o r m a r Gob ie rno que 
nece s i t a r a l levar i m p l í c i t a la d isolución inme-
fíjais. de e s t a s Cor t e s . Y ia ú n i c a m a n e r a de 
iv.io la? Cor tes rec ién e leg idas f ruct i f icasen, 
CT¡?, t r r e r a q u í l a s ín tes i s de l a s Cor t e s mis-
r.ins. Y c u a n d o vo os es toy oyendo h a b l a r fle 
!a he te rogene idad , y es toy viendo mnr ipe . -ecr 
las pas ionci l las a l r e d e d o r de la he te rogene i -
rí.irl, m e a s o m b r o do t a n t a inconsc ienc ia 
¡ P u e s . , si debéis l a v ida 
riel G o b i e r n o ! ¡S i es la 
< o r t e s la he t e rogene idad del G o b i e r n o ! (Tri-
río.í señores diputados de la minoría repu-
blirnuí: ¡A d i so lve r l a s maf iana m i s m o ! — 
rn*: - tes r u m o r e s y p ro t e s t a s .—Aplausos en al-
c/i.-no- l ados de l a C á m a r a . ) ¡ Si es tóelo lo con . 
i - ' .nr io; si estoy d ic iendo todo lo c o n t r a r i o ! 
i'ov r e spe to a l votó p o p u l a r , p o r r e spe to al 

E s t e G - o b i e r o n o s e d e t e n d r á , « t 

s u s p r o p ó s i t o s p r i m o r d i a l e s : s u 

c a m p o «le a c c i ó n e s l o m u c h í s i m o 

q u e b a y q u e r e a l i e s r O R H¡«¿ a ñ a 

Poro, ya lo ha dicho desdi el primer monjeato, 
nosotros no hcinos venido siiio ó. Lacer estns cosa?: 
estamos i a " 5 ¡ido niucí.a;., m i s : estamos proyectan
do muv.'usimas rn.if. J lareraos *odas las que crea-
¡.u(>;¡ ibí.oí-, al liáis y ciñó" ic-pieridas per ia ne-
residid pública, qu« rxHÍ";:icj nacer jiiuvos: por 
q:iü n. l> qno estamos obiis.-KÍoa es á r.o compro 
motor ol cuiiii/limiciito de aquella obligación pri-

uya. t'.a ecudoncia os fco sefinlado actes» 
carear otras diversas cosas; pero, 

hasta ahora, yo os puedo acc.r ron la l u í en el 
rosr-o que esiij Ministerio no lia tenidq que eierci-

s'i voluntar! tfie fr . i ;si ; : ir : tul ver i « . p i e cialf» 
tieno ya en eJ ón,vr,o h. convicción' de que 
en un Ministerio de. c-t.i naturaleza, no be 

run-í tenido la menor d iü -ü l t a í para ¡8B njn.-ha-" 
CO.MS, ene no son esas cuatro, en que hemos de-
bix-i'.Kí.i y hemos acordado, l 'n dia llegará. Uo-
rariiii en reguida SÍ c ienos cuc-itiones se p lautearao . 
en ¡;,ie, no uodriaruos estar do acuerdo, n i debí', 
n-irnos estarlo, y s-^namos indignos silo m-

vK-so:nos: pero ésas no son' cesas que nos iaa-
|p ida , i l.ac-.r mucha--; otras. ¡S i lo decía un ora-, 

minei ía , r.o me acuerdo si el Sr . Gil y 
fr. J>>mitjgo (perdonad mi falta d i 

hay muchísimos cosas qne hacer e>; 

sep.,-.aj.imente del espíritu de par t ido! 
s nuestro campo <ic -mción. Es to tu* 
ouúer á ia advertencia, común en todc* 

vosotros, de que a o hablamos de Marruecos. El
ba hablado do Marruecos. I No faltaba 

r.o h a b l a r a - d e Marruecos! H » dn-
- camio ros ; y ved lo que son las 

i , , , . - - , , - actuado eu Marruecos, la no 
. la he t e rogene idad | lú¡™ que Ee ha hecho en Marruecos en estos últ i-
sa lvac ión de e s t a s | ™°f, a ñ 0 3 > jamas habría, podido hacerse por este 

nes muy d d e w n t c s rcSr,-K.íc á la política de. Ma
rruecos. Lo p a s a d o no so habr ía podido r e a W 

t;i 
, r ' 
' do- ai 

Morto ó • 
me-moria í 

Pues eso 
lleva á r e ; 

;o 
üobi. 
iniíf. sino r;i,e 

I morado sobro }.• 
cosas: lo que se 

tando 

a d v e r s a r i o * políf icos p a r a r e c o n t a r s u s fuer - , 
Í S S e k i c i a r la c o n t i e n d a en que, c o n s i s t e ! d i scu í ' f oon u n m i n i s t r o , con u n a p e r s o n a . 

al S r l a Vida p a r l a m e n t a r i a . i 0 0 1 1 u n o * ? u a f u é ; P c r 0 c o n lo 1 u a e s a h c r a -

Y ahora, n o ae:;nr*oe t ; cosn . P o r es to d | l a r ep re sen t ac ión _ de] P o d e r ^ r ea l en _l»e Cor. 

d e b a t e ha, t e n i d o u n a ; n b : e a t o e ingu la r ; p o r - 1 t e s 

d i scu t i r - l as c o s a s r e t r o s p e c t i v a s ; s e -puede:.!: r e s u l t a d o d e l a s elecciones, no se pod ía pen

q u e a h o r a , e n vez d e e n c o n t r a r n o s en el i n s 
t a n t e m á s á lg ido d o la c o n t r a p o s i c i ó n ao p a 
s i o n e s d o p a r t i d o , d e oxal tc .e iones , d e s e n t i 
m i e n t o s n o b l e s , p a t r i ó t i c o s , l e v a n t a d o s , p e r o 
al fin d.f> c o n t r s d i c c i ó n y d e pup-na, el e s p i n -

j tfl dci p a r t i d o e/?iA c o n d e n a d o á l a pos te r 
gac ión y a! s u f r i m i e n t o , y e n v e z d e u n a h o r a 
d e luch». y d o a r d i m i e n t o , e s u n a h o r a d e aus 
t e r i d a d . Y t i e n e l a a u s t e r i d a d t a m b i é n su p a . 
tot iea- ; l a r e s a c a de-i d e b e r sobr© el oleaje d e 
l a s p a s i o n e s y d e los deseos ; es u n a p a t é t i c a 
q u o c a l m a y q u e ref luye al fonde d e l a con-
'••icnniia y n o á las c l a m o r o s a s ex tAr ior iza^ iones 
d e ¡a p a s i ó n . E s t a m o s e i v u e l t a s e n u n a m e t e o 
ro logía par ie r rxentar ia n u e r a , d e s u s a d a ; y as í 
m e expl ico q u o persons 1 ; m u y a v i s a d a s y m u y 
d i s c r e t a s h a y a n « r r a d o m á s fia u n a ves en 
l a a p r e c i a c i ó n d ? los s í n t o m a s : q u i z á s y e r r e 

herhfo, complemento feliz de la idea, p a r t e 
esencial de la expresión; el gesto único ín-
roniuivZible. iubyurjan'e y h>-*s;¡irsdor Sñ 
ebsert-pUs re -' Sr. Maura, y esto realga su 
mc.i'o, el escrupuloso cuidado que vonia en 
el e m p i c o «fe las palabras, qne ¿nteg de ser 
Pronunciadas eran sometidas á una severa 
revisión. Y es que la postura del Sr. Maura 
era excesivamente delicada: tenía que ks-
Mar en nombre del Gobierno sobre materias' táda. 

t r a n j e r o aee i tes nac iona les , r e q u i e r e n n n a 
p r e f e r e n c i a y condic iones de a u t e n t i c i d a d . 

E l m i n i s t r o de la GTJTTRBA p r o m e t e po
ne r se a l h a b l a con. el de H a c i e n d a p a r a a m 
p l i a r e ' c r é d i t o con des t ino á los v e t e r a n o s 
de * r r i - u 

E l S r . N O U G Ü E S i n s i s t e en q u e l a Keal 
o rd»n sobre e x p o r t a c i ó n de acei tes e o n s t i r n . 
ye u n monopol io í f avor de u n a s c u a n t a s Ca
sas e x p o r t a d o r a s . 

Rectifica el S r . V E N T O S A . I n s i s t e en q u e 
sin esa p r e f e r e n c i a de envases se p e r j u d i c a 
r í a n los i n t e r e s e s españoles P ° r 1» r a i ó n a p n n -

colectivamenfce. c o m o a h o r a h a b l o y o en 
n o m b r e d e l G o b i e r n o , n o se p u e d e n d i s c u t i r 
l a s cosas r e t r o s p e c t i v a s , p o r q u e n o s e p u e d * 
exigir n i q u e m ' i on t a u n m i n i s t r o , n i q u a to
m o el n o m b r o d e los d e m á s , c u a n d o e s no to 
rio que los d e m á s h a n o p i n a d o , ó h a n ob ra 
d o , do d i f e r e n t e m o d o q u e él. ( M u y b i e n , 
mvf bien.) 

H a b l a r s ó l o d e l a s J u n t a s d e D e 
f e n s a e s e n t r e s a c a r d e « m t e j i d o 

u n a h e b r a 
E s i s os u n a r e a l i d a d q u e h a pet tsdo sob ro ol 

d e b a t e , y q u e n o p o d í a m c r i c s ele p e s a r s o b r e 
él. ¡ A h ! . ei m e fue re l ic i to á m í a h o r a h a b l a r 
e n n o m b r e p r o p i o y o l v i d a r m e d e q u e es toy 
á la eabeiza de l b a n c o a z u l , a ca so ye» p o d r í a 
poper aco tac iones m a r g i n a l e s á v u e s t r o s d i s 
cu r sos ; podr ía d e c i r o s q u o no* m e a s o m b r a n 
as ofuscaciones , p e r o q u e te j igo y a b a s t a n t e 

d o n 

de suyo peligrosas, sin contrariar los hete-
ror>¿necs criterios de cads uno de los mi
nistros, aiguüüs de los cuales hibtan sido 
*<tores bien significados de los sucesos fur-
ffarfos; s u función era recoger y presentsi 

E l m i n i s t r o d e E S T A D O : N o r/aedo e c e p t a r 
hoy n i m a t l a n a 1% i n t e r p e l a c i ó n q n e m e a n u n 
ció el S r . Ñ o n g u e s , porque» el Gob ie rno es
p a l o ! e s t á r e a l i z a n d o - negociaciones cerca, del 
f r ancés p a r a l a e x p o r t a c i ó n da los v inos es-

i ) P - r f , » » - i - j • • , . " _ ^ . ' - ¡ parióles. E s t a m o s ob t en i endo fac i l idades qne 
^Parlamento un juicio del Gobierno, aqne- \ d e m u e s t r a n el exce len te e s p í r i t u del Gob ie rno 
'lo en qvo todos coinciden, empezando por 
«I m i s m o . Obra de tales dlBcultades la r e a -
Mió e.yer á maraviUa el Sr. Maurs, que SU
PO alfar la discreción más absoluta cou la 
arrobadora-vehemencia característica de 
verbo. , 

y o ; d i r é más_ r e s p e t u o s a r n e r i t * q u e dif iere m i | v ida pol í t ica p a r a a d v e r t i r ) a e ; y c u a n t a s 
j u i c io d e l s u y o a c e r e » d e lo q u e s ignif ica e s t e ) ees oía h a b l a r yo d o l a s J u n t a s d e D e f e n s a 
f e n ó m e n o p a l p a b l e y n o t o r i o . ! m i l i t a r e s , del i n m e n s o e s t r a g o q u e h a « e n i -

fiesdo su a c t u a c i ó n , y d e l t r a s t o r n o c o n s t i t u 
c iona l h o n d í s i m o q u e r e p r e s e n t a b a su i n t e r 
vención en l a po l í t i c a , h e p e n s a d o q u e s e e n -
trí-E-jcabs, a o i;n leo,ico u n a h e b r a , q u e s e . d e s . 
c o m p o n í a un t o m p l e i o i n t r i n s a d í s i m o ; q u i e n 
p ienso s e r e n a m a n t e , n o c r e e r á q u e h u b i e r a n 
pod ido ex i s t i r e s o s t r a s t o r n o s y e s a s a n e m i a -

H o m e n a j e á !& m e m o r i a d e 

G u m e r s i n d o A r e á r a t e 

i."n "nombre del j u i c io y l-i p a l a b r a tserena 
del S r . G i l y Morte. , e n la A l t a C á m a r a o t r o 
d i s c r e t í s i m o o r a d o r , h a n h a b l a d o ¿Le m a r a e -
t o q u e rae v a i s á p e r m i t i r n n p a r é n t e s i s , 
m o a . S u p o n í a el Sr . G i l y M o r t e . . . P o r c ier-1 l i d a d e s si a n t e s q u e ellos n o t u v i e r a do len 

m 

p o r q u e a h o r a r e c u e r d o q u o el Sr . Gi l y M o r t e 
a n t e s d e su d i s c u r s o , e v o c ó l a figura, p a r a 
t o d o s n o s o t r o s r e s p e t a b l e y c a r a , p a r a m í m u y 
e n t r a ñ a b l e y e o r d i a l m e n t e q u e r i d a , de l sefior 
A z c á r a t e , y e o s e s t i m u l ó á q u e n o t a r d á s e 
m o s a n t r i b u t a r é su m e m o r i a e l h o m e n a j e 
q u e m e r e c e . T o , p e r s o n a l m e n t e , si s e m e p e r 
m i t e , p o ? T a ~ v e h e m e n c ¡ a d e m i a f e c t o , p o n e r m e 
d e l a n t e y en r e p r e s e n t a c i ó n d e ! G o b i e r n o , m o 
a d h i r o s Je. rooi-i.óp. del Rr. Gil y . M o r t e , y r u e 
go á la P r e s i d e n c i a qnie, e n e f ec to , t o d o s 
p m s e m o s e n p a g a r e sa d e u d a á a q u e l g r a n 
cJhidadano, ¿ aque ¡ # r a n c o r a z ó n , á a q u e l 

c i a s h o n d í s i m a s la v i d a p o l í t i c a e s p a ñ o l » . 
V o s o t r o s m i s m o s , d e s d e los b a n c o s d a la 

opos ic ión m á s exftrema, h a b é i s t e n i d o l a lea l 
t a d y la s i nce r idad d e r e c o n o c e r — y o l o a la
bo - q u e l a op in ión p ú b l i c a , l a s a n a o p i n i ó n 
p ú b l i c a e spaño la , a q u e l l a m i s m a p a r t e d e l a 
o p i n i ó n q u e ea m á s s e n s i b l e á las c o n m o c i o 
n e s , y a u n á las v i b r a c i o n e s d e los f u n d a m e n 
t e * del o r d e n pol í t i co y soc ia l , n o acogió 
a q u e l f e n ó m e n o , d e s u y o t a n g r a v e , c o n 1* 
a l a r m a y a u n con el e s p a n t o q u e c o r r e s p o n 
d ía á eu n a t u r a l e z a . ¿ P o r q u é ? P o r q u e - l a op i 
n ión se fo rma d e l a s c o n c i e n c i a s , y e n las 

SENADO 
Sesión del dia 24 

5 f fb M r a . . « « « * n & l a s e t i í t r o m e n a , diez, 

i f r ancés . Cons ide r a i n o p o r t u n o d a r e n e n t a aho-
! r a á l a s C á m a r a s d e l a m a r c h a de ¡as ne

gociaciones . C u a n d o é s t a s h a y a n t e r m i n a d o , 
¡ n - • e i r ' r á i nconven i en t e en a c e p t a r l a i n t e r . 
. peí ación del S r . Ñ o n g a s . * , . - , - . , . , , , , , , . . . 
! E l m i n i s t r o de la. G T J E K K A : L a s p a l a b r a s ! b*™b---e <!"'* «upo e n s e ñ a r , p u e s d e s d e cuaJU' coüc i ene t a s e s t á n t o a o s ios d a t o s é t i c o s , y n o 
¡del. S r . P r i e t o sob re l a s J u n t a s de Defensa ¡ <1"'?J" s í * i o 1 u » *•" fwupe en el e s t a d i o d a Ja I hab ía u n e s p a ñ o l q u e i g n o r a s e q u e a q u e i i o n o 
¡ n o p u e d e n d i r i g i r s e í. u n a co lec t iv idad que j po l í t i í ca , e l p a t r i o t i s m o hal la m a n e r a d e s e r - U r a el c o m i e n z o d e u n p r o c e s o , « ino e.1 d e s e n -
! yive de l h o n o r . Sólo pneden p r o n u n c i a r s e U s j v i r é. s u p a í s y d e c u m p l i r s u s d e b e r e s , d e - 1 l ace , la c o n s e c u e n c i a y el e s t r a g o final d e u n a 

j a n d o p e r e n n e e j e m p l o á los ven ide ro» . 
V vue lvo á m i t-emf. T'.'i S*. Gil y M o n o 

s u p o n í a q u e y o , en. el S e n a d o , h a b í a hrjehe 
p a n e g í r i c o d e l ¡-iiencio, y q u e c u a n d o y o , 

c u a n d o ss 
i n m u n i d a d i 

firoisard, con es-

J p a l a b r a s de a levos ía , y c o b a r d í a 
i p r o n u n c i a n no a m p a r á n d o s e en 1» 
l p a r l a m e n t a r i a . 

' P r o t e s t a c o n t r a l a? c r í t i c a s de! S r . P r i e t o 
! acerca de l a acción m i l i t a r en M a r r u e r o s . 
j E l Sr.« P R I E T O : S ien to m u c h o l a s i t uac ión 
I ec q u e se colocó el ' m i n i s t r o ele la G u e r r a . 

a z u l . , ] m i n i s t r o d e V a r i n » ! ^ 1 n ! ! !Í?('T rfiie y hoy s o s t e n t e lo d j j e a o -
conae ao L K A R R A G A r u e g a q u - e o ^ t e » ^ • t e n e r la i n m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a . 

ee .enre u impos ic ión c a n i n a P n t i - - ¿ ?, i Como no q u i e r o a d o p t a r " a c t i t u d e s he ro i ca s 
ins ta la : ;» erfe a&o, « a o d o n d e se h . T e v V S n l «u« s e G a m i t e n 
aííos anter iores , , y q u e , caso de m l e ^ ™ M . ' t ° i n c o n v e n i e n t e 
a a g » . el A y u - t a m i e n t o d e M « d r i d in¿r*'***' t a n t o h a n m o l e s t a d o •• S. S. 
N I todos los elemeHtos r e c a u d a t o r i o s de d * • S i ' i u i s r e S - p - qa« "» d i scu tan las s inuosi-

íifí concestón d » ' ^ a r ' s C á m a r a la? denunc ias que s* ehan 

b a t o l a p ros idene ia del S r 
casa c o n c u r r e n c i a . 

E n el banco 
E.' 

| a b e r r a c i ó n . ( M u y b i e n , m u y b i e n . ) 

L a s p a t r i ó t i c a s i n t e n c i o n e s d e l 
- S r . C i e r v a 

T o e s i n v i t a r í a á q u e a p l a z a s e i s , p a r a c u a n -

terrenrjs partí, d i c h a Espoyic ión í 1 
de Cazadores y P e s c a d o r e s . 

E l P R E S I D E N T E de la Gdm a 

a S 
d e ! 

ociedad 

bn-r«Kiente . . i n t o t v i n e en r>) debate , s o b r e } a ] ¿ 0 ¡ a p a s i ó n e s t é m á s c a l m a d a , los v i t u p e r i o s , 
e n m i e n d a r e l a t i v a a l r e g i o n a l i s m o y ai n a c i ó . ¡ \0B juicío-s s eve ros y , e n m i c o n c e p t o , injuB-
" ' i f m o . h a b í a r e c o m e n d a d o l a b r e v e d a d d e t í s i m o s , c o n t r a e l ú l t i m o m i n i s t r o d e l a G u e -
los d e b a t e ? . N o es e s o . Rr. Gil y M o r t e : ( : c o - ! r r a ; p ó r q U e c u a n d o s e h a b l a d e él y s e de«-
m o h e d e r e c o m e n d a r yo 0 ; s i lenc io y b e d e ¡ c o n o c e n l a s p a t r i ó t i c a s i n t e n c i o n e s de. que» 

u e r a de es ia r e c i n t o , no ten-1 ha.-."S- sil pane»™írico en u n P a r l a m e n t o ? N o ; i , 0 t í in"o l a deuda, d e h o n o r d e d a r t -pi t t rno-
en r e t i r a r l a s p a l a b r a s que h 0 eme yo d i j e , y a h o r a r e p i t o , « q u e la b r e - j t i ; r , j p o r q u o ; a 5 conozco , se o lv ida mimo e s t a -

vedud de ! a p a c i b l e e l ebs te de l Seriado s i gn i - ] b a u , a s ^ ^ ^ c u a n d o él se e n c a r g ó d e la ea r -
ñ*i .ba q u e rio h a b í a fluidos c o n t r a p u e s t o s e n ¡ t e r a ¿s G u e r r a , y c ó m o las de jó , q u e h a p e r -
ej b a r c o az\;i y e n los b a n c o s do los s e n a ü o - !

 m i t i d o y p e r m i t e á e s t e G o b i e r n o p r o s e g u i r 

«ar en o t r a cosa s ino en q u e e s t a s Cor tos fun
c i o n a r a n y a p r o b a s e n el p r e s u p u e s t o ; y p a r a 
q u o ellas p u d i e r a n h a c e r leyes e r a necesar io 
que a í G o b i e r n o v in ieson l a s ^ represen tac iones 
q u e en éi e s t á n . Y vino , y se f o r m ó , pos te r 
g a n d o t r d o s los i n t e r e se s de p a r t i d o , o lv idán
dolos, a b r i e n d o u n p a r é n t e s i s en su ex is ten
c ia (eso q u e el S r . P r i e t o l l a m a b a a y e r le-
p a r t i r s e el b o t í n , en u n a i n d e l i b e r a d a expan
sión de su í n t i m o sen t i r ) ; y el G o b i e r n o así 
f o r m a d o , con su sola p r e s e n c i a en es te banco 
y con los hechos no to r io s ( a d e m á s , l e a l m e n t e 
reconocidos por vosotros) quo a c o m p a ñ a r o n 
á su a p a r i c i ó n , os la r e s p u e s t a m á s categó
r i c a Aja p r e g u n t a que nos h a c í a i s , sob re la 
cua l e juei ía is c l a r i d a d . Voy á ver s i l a tengo . 

S i r e t o ñ a s e n ! R S J u n t a s d e D e f e n 
s a , s e r i a n e x t i r p a d a ' ; ; i r m p l a c a b l e -

i m e n t e 

Se nos p r e g u n t a si h s t e r m i n a d o l a aetua-j 
ción d e poderes i ncons t i t uc iona l e s y p e r t u r 
b a d o r e s , y si es te G o b i e r n o e s t á iÍDre> de se
m e j a n t e s o m b r a . P u e s yo os d igo quM h e co
nocido m u c h o s Gob ie rnos l eg í t imos , m u y re
p r e s e n t a n t e s de la v o l u n t a d n a c i o n a l ; p e r o 
G o b i e r n o q u e r e p r e s e n t e l a v o l u n t a d d e las 
Co r t e s , y a d e m a s , el d i r e c t o t e s t i m o n i o de 
apoyo de l a op in ión p ú b l i c a , co inc id iendo eon 
l a confianza r e g i a , m á s q u e ésto no h a exis
t i do j a m á s n i n g u n o . (Muy bien, m u y bien. ) 
V 4 q u i e n e s h a n ven ido aqu í de est» modo 
y es to r e p r e s e n t a n , no se les puedo p r e g u n 
t a r si t r a e n o t ros poda res , porr,ue. e s_no to r io 
q u e no e x i s t e n ; y p e r m i t i d m e tánilbién ¡a 
a r r o g a n c i a (ya q u e fama- d e a r r o g a n t e so me 
a t r i b u y e ) de dec i r q u e tengo derePho á que 
se reconozca , con sólo e s t a r n o s o t r o s a q u í . 
(Muy b ien , m u y bien) . P o r q u e yo, q u e no h e 
t e n i d o j a m á s re lac ión a l g u n a con esas J u n 
t a s , n i u n sólo i n s t a n t e , en n i n g u n a fo rma , 
d igo q u e , si r e t o ñ a s e , q u e no p u e d e r e t o ñ a r , 
esa a n o r m a l i d a d , s e r í a e x t i r p a d a imp lacab le 
m e n t e . ( G r a n d e s a p l a u s o s , q u e se p r o l o n g a n 
larfO r a t o . ) ' 

E l p r o g r a m a <?el G o b i e r n o s e e s t á 

r e a l i z a n d o 

Ya h e r e c o r d a d o , p e r o vue lvo á dec i r lo , 
» t u j q u e s e r a i nnecesa r io en cosa t a n n o t o r i a , 
i6hii> se f o r m ó es te G o b i e r n o . N i n g u n o de 
vosotros h a b r é i s o lv idado quo h u b o do f o r m a r 
os e.sí, en medie h o r a , en h n a h o r a . Y yo 
preg'.-.iiH), despuf.s de los d e b a t o s á q u e he 
a<¡ií-tic!o cuando n o s o t r o s h e m o s d i cho que 
t r a í a m o s aqi . í el c o m p r o m i s o d e p o s t e r g a r 
inK.iilras significaciones de p a r t i d o y a n ^ p o -
n t r ia o b r a de la r e f o r m a r e g l a m e n t a r i a , de 
la amnist ía . , !e las r e f o r m a s m i l i t a r e s y del 
p r e s u p u e s t o , si se puede d e l i b e r a d a m e n t e y 
I r í a p K i i t e e s ' i i c h a r q u e se diga, q u e no hab ía 
m o s eo»i'fi''te.do aque l la noche , u n o p o r trfio, 
los i n g r e d i e n t e s del p r e s u p e V o de i ng re sos 
y la? casi l la* del p r e s u p u e s t o de gas tos . B a s t a 
e n u n c i a r l o y e n t i e s a r l o á v u e s t r o c r i t e r i o . 

E u c u a r t o ó his t r e s p r i m e r a s de !as cua
t r o cosas, dos T a la< conocéis p o r q u e la refor
m a del r e u i a i n e e t o e s t á a p u n t o de d i c t a m i 
n a r l e , si no so h a d i c t a m i n a d o ya , y la ley 

p o r 

aeordonamiento en quo las realiaa.: 
tienen, podríamos indefinidamente m a r ues nos 

ehar jur 
,.-.. „c „ .•" «-—•.» »» marruecos, ia profe-
<;a af i rmruva « r í a temeraria;* y, sin embargo, 

í- tttl^ Para J V f E0l*ment0 CB POBible en 
do de acuerdo, porquo tenemos realidades que n o , 
oercan, qne n o s reMrt^ q n e n o 8 a c o r r a ¿ 
nos compelen, quo nos sojuzgan, que nos ob i ^ 
quo nos funrten. y por eso, en m a t o r * tan E S 
monada a, la diversidad da temperamehios v Z 
coav.ccioncs .Mtamos marchando de perfecto acuer-
do convencidos de. que no habr ía nadie, nadie . 
que a la hora presente hic iera cosa d i s t in t a ; dé 
ello da testimonio ia coincidencia de t an diversos 
pareceres ¡ p o r q u e n o es nues t ra voluntad n i nn*.-
t r o albedno. s ino la real idad, la que nos t r aza el 

™ S " r " S -Jví" ro C f , u e a ' d e c i r l a u d a d , efla 
está pi-esidida por la única musa que merece ado-
ración, que es el ínteres de la Pa t r i a . (Muy bien.) 

fie mdo e n e! curso de e , t o d e b a t e m u c h o . 
m u y elocuentes, y no me a t r evo á deci r 
des in te resados pronós t icos , sobre lo 
ser la unan imidad ó la 

ríete, y yo en ello me r emi to a] suceso, á ,' • * . 
ten : u n a COM d igo , y sin h a b e r l a consu l t ado , 
j u r a r í a que hablo en nombre d e l s en t i r d e Tb 
d o s ; este Gooiorno vivirá m u c h o ó poco, mu
chísimo o poquís imo, pero v iv i r á m i e n t r a s f r a c 
ti.iq.ue : m u n a h o r a m á s q u e el t i e m p o en q u e 
sea ." . ' • .«vero, porque en cnan to d e j a r a de s e r . 
K s e n , u n a calamiricd públ ica . ¿ L o , queré is 
m a s c laro? (Risas.) 

Y dicho es to , no os preocupéis d e n u e s t r a 
fu tu ra d i sconformidad ; d o r m i d t r anqu i los y por 
quo cuando haya disconformidad, los que desean 
vernos desaparecer so verán libres de 
tened lo por seguro; 

que 
qu« p o d r á 

d i scord ia d e es te Gab i 

d e A D I I i s t ia f..é v e t a d a a y e r 

poner es te r u e g o en c o n o c i m i e n t o ^ - t " " 0 I n e t e 

o i e r n o . 
E l 

t r a n v í a s 

del 

t3rif 
?idi¿ 

ch-o 

Go-

* d e Jos 
ejue ; 

e l evado -el Consejo S u p r e m o contra e i a l to 
m a n d o . 

Yo no enaltezco ni combato ahora al E jér 
cito espaf iol ; pe ro no concedo á éste el mono
polio del honor . 

Ei min i s t ro de la G C E E P . A defiende al E j é r 
cito, y dio» que el e x p e d i e n t e que obra en el 

raerse á la Cama-

K S P I N A habla de h 
ea los b a r r i c a ob re ro? , pidia-,,! 

se r e b a j e n , y hac iendo t a m b i é n c t r ó ' 'ralZ i f >r . í« jn Supremo no puede 

los ó n e t° q l l ° B C a n 9 1 f - e P t «» d <" ' del m i s m o 1 n g r - ^ R Í E T 0 : « " n 
.•'•idoro sufieientemerf* 

r e t a s . ^ s n e l < l o s i n f e r i o r e s & U ü o ' " p ( S J « p l i e s d o t s Ws calificativos de alevoso y r o b a r . 
Vi Pf'PtrjTi'Divr»»™. • '-* 0 , i e d i r ig í ayer á las J u n t a s d* Defensa, v 

C o ' W ¿ ; £ ^ g
p r ° m , , ; o t r a n s m i t i r al ! « j ^ ^ 

El Si. n P T - c o i . , . ' : í > i f t a en 

r e * : q u e n o h a b í a r.isnevj n e g a t i v o s , y p o r 
eso n o h a b í a c h a s q u i d o s , n i d e s c a r a i f , n i 
ceriteTleos, n i r u i d o , n i p a i l o n e s : y lo t o m a -
ba y o , n o c o m o s i g n o d e me . r a smo , q u e d e 
prf<'. p a l a b r a p r o t e s t a b a , s ino c o m o m u e s t r a 
de u n f i n i m i d a d y d e p r e p a r a c i ó n feliz p a r a ur.a 
fibra c o m ú n f n q u e co laborasen m i n i s t r o s y 
d i p u t a d o s , v m i n i s t r o s y seracloreí : . 

.1 

el Senaido. 

L a s l e y e s c o m p l e m e n t a r i a s d o l a s 

r e f o r m a s m i l i t a r e s 

i a p t o á 1 v de a b r e v i a r los d e b a t e n . 
*cct¿ 

de 
ios 

Pr . O R T E G A MORTS-Tn»- , 
d i v e r s i d a d r ¿ ? l £ B ? , p , ' U ? ñ] . ^ ^ 

i n ü c - t c s p a r a q n e * ? " l* 8 t ? ^ ' ^ d S 

r a s y n e r i t a s " c i t a d o u n *£?*» Á , ^ -
!as p u e r t a s de l a U n i v e r s i d a d 0 ' ' u n ' l d o < 

Como <1 o r a d o r c o n t i n ú e d t r i ^ í „ j 
Sr . C a r - a c i d o , se p r o m u e v e l i " é n d 

ucho que el min i s t ro d e la G u e r r a in-j^'- 'I 
identif icar ai E jé rc i to c«n las J u n t a s ! ser 

Y e n 
r,r>: io. c;ue yo m a n i f e s t é , y v u e l v o a dec i r l o 
poi-quo si. ' .mpro m e paree© v e r d a d , e s q u e 

y p e r m i t e 
IR o b r a ' de l m o d o q u e luego e x p l i c a r é . ( M u y 
b i en , m u y b ien e n la minor i> c i e r v i s t a . ) ¡ p e i a s r e f o r m a s m i l i t a r e s os d igo q u e m u y 

Y o os d i r í a que. i o d o e l c r e c i e n t e deeconc ie r - j p r o n t o , ou..? ' ;¡ Í U es ta s e m a n a , y si n o al 
to , Que t o d o e s o q u e s e h a l l a m a d o a n a r q u í a i comenziT la v i n i d e r a , t e n d r é i s £>hí el p ro-
y q u e e n e fec to , s e m b l a n t e d e t a l t u v o , p a r a l . í e c t o ' l t , ! r » " 1 01> a d e l a n t o q n e no re t rocede , 
m í n ó fuó j a m e s s igno d e d e s c o m p o s i c i ó n ; I ^vv t o r a a , a * o o s a ' ' o o m o . , a R e n c o n t r a m o s p a r a 
p a r a m í fué el m o m e n t o cr i t i ' ro y e s t r e m o 
do u n a e v o l u c i ó n , d e u n a c r i s i s d e r enac i -

denfe. Va?io9 
S e n a d o ! 

3! S r 

u n 
senaOores dicen : 

lose al 
l ige ro ine i -

: d i r í j a s e a l 

P?) al Gobi 
r r a n cfisos r o r r o 
nués d a t o s sob 

se reflo 

ne-
o c i -
•ües-

se „ 
d ic iendo q u e debe evi ta 

el -que f j > r , u n r ; a - pj,-: 

I n M i t n t o s d ^ M a d r i f t ° Z **•'" ^ ^ ^ n 
f»mv,¡¿_ J « a a r i d y p r o v i n c i a s 

™ ? d ' T ? " « « " « m i t a d e s . 

- e el s r . o r t e g > M o 

mil i t a res . v 

Tn cuanto a! exped ien te motiviolo por 
denunc ias cen t ra ei a l to m a n d o en Áfr ica 
do ncoesariaii'-ente qt:e vengan á la C á m a r a i, 
los da tos que- lo cons t i tuyen pa ra d i r cu t i r so
bre tal s s u r t o . 

Ei Sr. M A U R A : ;, P e r o no está ba jo e! Tr i 
b u n a l ' d e J u s t i c i a ? 

E l S i . P R I E T O : N o se ponga agres ivo el 
Gob ie rno , porque entonces se p o d r á n demos
t r a r oTnvúrimaít clo.irrneías. 

El P ié rde te lo d d C O N S E J O : Ayer ver t ió 

u n a 
m i e n t o y d e r e c o n s t i t u c i ó n , d f u n a r í i - t a m o r -

; losis q u e e s t á e x p e r i m e n t a n d o en su? e n t r a 
ría-; ia v ida pol í t ica e s p a ñ o l a , c u y a s t r i s t e z a s , 

i c u y a s a r . r ' m a l i d a d e s . c u y o s pe l ig ros i n m e n s o s 
¡ s í i n i r ev i t ab le s d e s d e q u e se habían, oiv'ida-

lar i to m á í . en «»r-:6n. T a h o r s , .sin cu l - , ¿0 a ñ o s a t r 4 S j d e s d o a ñ o s a t r á s — y o n o r ec r i -
- u r a i n e v i t a b l e i ne rc i a d e ! ; ( U ¡ n o ¿ n a d i e - - s o h a b í » t e n i d o l a d e s g r a c i a 
s.dfip'eación. d e la vo lur : i ad a 

ce^t . i imbre invci-:-rndj, v por la n o v e d a d 

p t r l a - m e n t a r i o s son t a n t o m i i s út ' i lc? , 
t a n t o m á s fecupd-c?. <-.unr:'j> m á s oport^i-

I nos 
' a s i pa d© n a d i e , p-
P1" i h á b i t o , p o r i m a 

i í]ry ¡ n s t a n t o 
i r'i'i end 

de. 
vn 

la;-, eirc 

do no i-- á busr-ar lo q u o yo l lama!»* la revo
l u c i ó n d e s d e a r r i b a ; e s d e c i r , la t r a n s f o r m a -

d e 
to 
A ' i 

modo gepcrii-o 
i n ir ora l idad 

el S 
lobre 

r. P r i - t o el eoneep-' 
c'< a l to m a n d o en 

í s 

que 
iciendo i que como n o se l e h a f a e i l i t . d n J ' " ; r 

e- , tudi S nte q u e moles tó f u ñ a « f o ' - ? b r ? d í l 

p h e r t a , de la U n i v e r s i d a d - - " ^ * * « 

ovejón 

S e e , t r a e a n ^ r r 5 Í t ó ' n a d a ^ W 

Ordon del día 
Qeopa eJ. banco azxil el m i n i s t r o d e j ^ 

E s a p r o b a d o s u d i sens ión u n d i c t a m e n de 

« r £ " J J ? n S M p ? ? 1 ^ « > « » » a d m i t i d o s a! 
^ de s e n a d o r © . A n t o n i o Me.ría F a b i é ^ 
u - füAtp ( .oJorr io , s iendo éstos a d -

R» 
*«sfefa 

i m i t i d o s si 

v e í a ' ' d e ñ n í t : v a i c e n t e el p royec to d e a m -
s iendo a p r o b a d o . 

«S**0"* de s enador D . A n t o n i o M a r i a 

N o niego el de rc -ho y h s s t a la obligación ea 
s"i como los d i p u t t d o í d" hii-er t*do género eie impu-

! tacio-.es, pero p tnbán t ' o l a s . Cuando ¡se haYien 
i ir .putscioncs t a n concre tas , h e y que p roba r i a s . 
,; Cómo qni*,-'í S. S.. Sr. P r i e t o , que v?, asun
to en el que en t i enden los T r i b u n a l e s de J u s 
ticia p u e d a venir á e s tud io del P o d e r legis la , 
t i vo? H a y ' q u e esperar la decisión del Conse
jo Supremo. En f i o <To yo que no b a y n a d a 
j b n s i v o . (Bien.) 

El Sr. B I L B A O p r o m e t e ser b reve , d a d o !o 
avanzado de ¡a discusión del Mínsa j e . 

T i ' n e que recoger las alusiones del sef.or 
A r a n z a d i . H a y q u e d i s t i ngu i r e n t r e dos pro
blemas , e l ' de las re iv indicac iones j n s t s s del 
pueblo vasco y el de la política del nac iona . 
l irnie. 

P u d o el E s t a d o d iv id i r Espa/ia, capr ichosa
mente en p r o v i n c i a s ; pero no p u d o m a t a r el 

I ap?y 
p i í - ' s r a e p t a r i o : en eso. i n w r r o g r . o p a ^ u u ^ , . ™ . : 

r:.-> h a n o c u r r i d o m u c h a s y m u y g r a v e s c o s a s , 
y por s e r r l i p fo r r cgno l a rgo h a n ido q u e d a n 
d o rer&gadar. g r a n d e s n e c e s i d a d e s nac iona ioe , 
«u?. .'-s h a e e r , a n s u m e , a c u m u l a c i ó n de g r a n 
des dfl i-orí'--*, oc. r .-timerosos, e senc ia l e s t e 
rnas ele de-p-ite p a r l a m e n t a r i o . ¿ C ó m o he. o e 
n e g a r yo ¡ i e n d i c i ó n d-:-. g r a n d e s y nob l e s 
8SU"t¡r>«; á '.oy q u e b s b 
t a r , ant- ic ipÍRdolos á r t r o : 

vt,*i pod ía i s h a b e r df?iftdo. MÍ".* oii¿in;.' u-M-ia - . , , . , . .. 
1 , ; ,., , - , J , , . ! t enc ionado (creo q u e todos !o reconoceré is 

a t t a z a d o M i b r - d a m c n t r , y o t r r s h a n q u e d - i - ¡ d e ( , i d i i . j o ( „ l o d e m ( „ t r a í . e m o s e o n 

p r o s e g u i r la o rgan izac ión do la defensa na
c iona l , y q u e . a d e m á s de t r a e r al P a r l a m e n t o 
í n t e g r a m e n t e e' r c r . ip l emen to , el desenvolv í , 
m i e n t o y l a do tac ión p e c u n i a r i a de ¡a, reor
gan izac ión q u e se h a p u b l i c a d o en. la Gaceta, 
anuncia , p a r a m u y p r o n t o uno ley, o u e no e« 
m á s que u n » s e g u n d a e t a p a , quo r e r á segui
d a i n m e d i a t a m e n t e de la t e rcena , p o r q u e todo 
ello desde arries ven ía ya en e s tud io en la 
.Tunta de Defensa del Re ino ; u n a ley que 
esiUnta las bases d e Ja c o m p e n e t r a c i ó n de!. 
E j é r c i t o eon la i n d u s t r i a n a c i o n a l , de la ra 
d icac ión en el r e i n o de todo e! m a t e r i a l de 
defensa n a c i o n a l , y de l a e s t r u c t u r a o r g á n i c a , 
económica , social , í n t i m a , q u e b a do e x i s t i r 
e n t r e el I n s t i t u t o a r m a d o y la Nac ión q u e ha 

d e s c o m p o s i c i ó n de l o s o r g a - ¡ d e de fenderse . E s a s e r á la ley q u e v e n d r á 
eon m o m e n t o s do t a n t a a n - ¡ yo supongo q u e d e n t r o d e no m u - h a s sema-

r a s , p o r q u o es t á m u y a d e l a n t a d a la forran-
P e r o todo eso lo d i r í a yo y en es te m i s m o ! ™ - 1 -'* ? l l s h ^ m • ? • ' l eS<- ^ m i r á ¡ a j c v d e 

' * isa >íe bis br.ses nava le s , q u e es c¡ ver
dade ro y definit ivo comp!emen to cíe l a defen-

nae iona ! . 
Ese es el p r o g r a m a en c u a n t o se refiere á 

r e f o r m a s m i l i t a r e s , y ron lo e^ue v a m o s á t r a e r 
G o b i e r n o ! * - 1 8 e i ? u i da t i e m p o h a b r á p a r a q u e , d i s c i n i e n . 

do y v o t a n d o , se e spere lo d e m á s . No se in-
f e r r u n f p i r á la l a b o r par la r ien ta i - i - i p o r f a l t a 
d e p royec tos del G o b i e r n o «obre «esas de ac
t u a l i d a d , no p royec tos para, los só t anos . 

E n c u i n t o al presupuesto, la, disensión de ayei 
me parees que me excusa de ampl ia r las indica
ciones que tuvo ocasión do hacer el señor minis-

•unstar-.-ias, e s t a oi-u-1 c , ; ¿ n m i s r n a d i r ig ida p o r el Pode» p u b l i c o , p o r . 
i lo que . vny é ye.- ei sé e x p l i e w . ! u 0 . n o d i r i g i éndo la el P o d e r p ú b l i c o h a b í a d o 

2 1 i n t e r r e g n o p a r l a m e n t a r i o . - C o n • ven i r p o r ia f e r m e n t a c i ó n d© los e l e m e n t o s 
e l G o b ' e r s o , c o l e e i v a a a e n f c e , n o I B n c i a ln s y p o r ''••• 
¡•e p u e d e n d i s e n t i r l a í i cosa<i r e - ¡ a ¡ , . m , - , 3 noHt icos 

t r O F p e c t i v a s j g U s t i a c o m o los q u e s-i h a n r e c o r d a d o . 
h a b i d o ::n lar?.-', lar-niísirr.o i n t e r r e g n o I P e r o todo eso lo d i r í a yo y en es te __. , 

t a r t o : en eso. ieiu-i-rogno p a r l a m e n t a , ¡"h*1"-0 t e n d r í a c o n t r a d i c t o r e s , q u e es tán en su : def 
flercebo al co . i t r adec i r lo , con el m i s m o q u e yo j 
m a n t e n g o todos m i s j u i c i o s ; e x a c t a m e n t e con s a 

el m i s m o d e r e c h o ; con el r e spe to q u e yo les 
debo, les p r e s to y les p i d o . Y ésa P O es la 
mis ión q u o yo tongo, p o r q u e t e t e 
no se h a fo rmado p a r a j t i r . fyr y s e n t e n c i a r 
de l a s cosas p a s a d a s ; no es u n a J u n t a l iqui
d a d o r a , y r e v i s o r a de l a política, p r e t é r i t a ; ni 

*s q u e r i d o vosotros, t r a - ' s i q u i e r a es la p r o l o n g a c i ó n de l a s l í neas del 
m u c h o s n u e tor ta- í P a s * f l 0 - S ign i cca u n a i n t e r r u p c i ó n ei-. u n ro

q u e s i g u n o h a b é i s ' *'mm' » n n n 6 Í 8 t » m ! - . f '•- i n t « t o b i e i 1 • » • 
, , . ! t enc ion„„ , 

(espero 11 ] ^w ^ ^ t ro da Hacienda.. E s evidente que nosotros tere-
de. en prf ' íe- ic ' / ,n s i l e n c i o s a ? L a s c r i s i s s u c - - j B n - - t r a s obras ) de* a s e n t a r l a s bases p a t r i ó - mo*. y ™> aven tu ra n s d a ase-pirrtndo y saliendo 
úv8¥ la e n o r m e a n c m i a ü d a d d e las J u n t a s j tica-, j e j a T i d a c o m ú n , en q u e vo lve rá cada fiador de qne lo cumpliremos, la obligación ei? 

d a l e f e r t s a m i l i t a r e s , el c r e c i m i e n t o d e los [cua l á su s i t io , c a d a c u a l con su s¡-r-iifícaoiÓTi, j aportar a l presupuesto I» colaboración, con ser 
err-barsí ' . -- •' ¿i la d i f icul tad e n la so luc ión ¡ c a d a c u a l con su ó r b i t a y su t r a y e c t o r i a . I diversos los criterios, eon aquellas transacciones. 

"-tmi 
*1 Senado a c u e r d a r e u n i r s e maf l ana 

es. en sec-

--e l e v a n t a la sesión á l a s c u a t r o y v - i n t e . 

i[t, ,-•!-". e-yisis, 1er. s i gnos de d c s c o m p o s i c ó n , ! 
•lo a n a r i i u í » , d e d e s c o n c i e r t o g e n e r a l , e s t a n d o i 
t a n r e c i e n t e s s u e c a u s a s , s u s e f ec tos , su e s -
bra"P , ¿ c ó m o n o h s n d e o f t eee r g r a n d e * r w 

De figte modo, en u n d e b a t e de M e n s a j e en I con acuellas aprosnn-sciones que, sean necesarias 

• . p i n t a regional E l p r o g r a m a polí t ico español - - d i s c u s i ó n p s r i a . r a e n t a . r i & 7 N o m> ne , 
no t e n d r á solución h a s t a que s» sa t i s fagan esos ; , , •- j. - ^ -»<•- » . 
anhelos regional ! - tas . | <**** * * » « l a v l d , a W* 3° **#> C n _ M t a C S -

E l pueblo vasco t i e n e un a c e n d r a d o amor á • » P » r a r e c o n o c e r l o y p r o c l a m a r l o . P e r o e n -
sus fueros y á sus l i be r t ades , nac idas de u f i a ' t r e t o d a s e s t a s r e a l i d a d e s , h a y o t r a q u e h a 

él c u a l el jefe del G o b i e r n o , d a n d o tes t imo
nio p o r sí , s u p o n e q u e los d e m á s m i n i s t r o s , 
uno p o r u n o , a l a s i s t i r á l a d i scus ión , h a b r á n 
es t ado , como h e e s t a d o yo , é. r a t o s oyendo la 
voz g r a t a del q u e d ice cosas con l a s q u e h a 
es tado s i e m p r e c o n f o r m e ; á r a t o s e n c r e s p á n 
dose e n é l i a c o n t r a d i c c i ó n en el e s p í r i t u , 
p o r q u e es t o t a l m e n t e opues to á lo q u e es t á 

ps ra servir l a causa pública, sin que con el'o pa
dezca n a d a la integridad de la convicción indivi
dual , puesto que el individuo ss-bo qua no obra i 
a is ladamente, sino sirviendo al país en unión con 
les compañero--. Vendrán, por dotante del enea 
silladp ¿o los ga-stos y de la lista do los ingresos, 
los leyes, a lgunas al menos, las principales, oue 
h a n do de te rminar mudanza-; en la estructura del 

nosotros; 
pero mien t ras esto no suceda 

nos habrán de soportar, porquo nosotros estamos 
cumpliendo nn deber y n o . precisamente repar-
tiéndenos un botín. (Risas.) 

S o l i c i t u d d e a y u d a 4 t o d a l a C á 

m a r a 

Y no tengo m á s que deciros. Nosotros hemos 
pospuestos todo interés de part ido, toda pasión per
sonal ; nosotros hemos creído que cumpl íamos n a 
elemental deber, no nos gloriamos n i nos ufana
mos de ello; habr íamos sido indignos conciudada
nos vuestros haciendo o t ra cosa; pero, modesta
mente, verdaderamente, hemos hecho eso : es. no
torio. Pues pedimos á los demás qne h a g a n le 
mismo-, porquo yo ahora no soy un presidente del 

•Consejo quo concita sus hueste contra un pelotón 
do adversarios,- contra nadie . Nosotros, porque he
mos venido así, creo que tenemos tí tulos pa ra pe
dir á todo el m u n d o sin oxeopción, contando m i s 
allá del extremo del úl t imo banco, desde fuera de 
la barandil la para acá, todo, has ta la o t ra baran
dilla., creo que tenemos derecho & pedir aue nos 
ayudéis, porquo no ayudáis á unos partidarioe 
contra otros; si nos equivocamos, pedimos vwa- ' 
t r a s advertencias. Nosotros estamos sirviendo nn» 
causa nacional, porquo ahonJ0& Nación n o eon» 
siente, ol interés público no permite, l a lealtad 
del patr iot ismo no tolera, quo o t ra cosa se haga 
sino aquello que á la, causa pública coman in t e 
rosa. ( E i Sr . MACIA: ¿Y el problema obren»?) 
E l problema obrero está presente e n las delibera-
c.ioncs del Gobierno, has ta el pun to qne el pr imer 
proyecto que salió Oe! Consejo de minis t ros fué 
un proyecto do descanso obrero, de j o m a d a mer
canti l , y perdono S. S. que todavía no lo hayamos 
hecho todo; poro, Sr. Maciá, S. S., t a n recto d e 
intención, ¿pretendo qne hayamos podido haoer 

i más á la hora presente? Considere l a s cosas que 
I hemos encontrado y tenido que resolver y estamos 
' resolviendo. Yo he dicho á S. 8 . eso como mues-
! tra, y es botón que bas ta para atest iguar nuestra 
! intención. E l problema obrero ea un componente. 
i de todos los d e m á s ; ee un ingrediente d e ' t o d o e l 
¡complejo polít ico; es u n a preocupación incesante 
| quo se mezcla, con todas las cuestiones, y del cual 
! ni en Hacienda, n i en Fomento , n i en Goberna
ción, ni en Es tado mismo, ni en Gracia y Jus t i -

¡ci?.. en nmfruna parte , se puede prescindir ; e s 
' ti, en el ambiente.; es una rea l idad; es a n deber, 
I y no lingo mención dis t in ta de él, como n o la ha- • 
! RO de la luz que nos i lumina á todos. ( E l Sr . MA- >. 
! C I A : Pero eso es; reas urgente.) E n eso de g r a 
! dna r ia iirsencia. acontece, Sr . Maciá, lo qne e n 
¡ las Universidades con las a s igna tu ras : qne al pri-
' m r r mes se. dedica á explicar el catedrático que Is 
suya, es l;i más importante de l a carrera . (Risas.) 

i Decir, romo digo yo, que el prolilonía obrero está 
presente en todos los problemas de la gobernación 

! y de la. política, mo parece que es decir bástente, 
porquo de otro s>'.guno n o se podría decir o t » 
t an to . 

i Y concluyo con estas palabras sencil l ís imas: ve
nimos é cumpl i r nuest ro deber : ayudadnos & c » » -

\ plirlo cumpliendo el vuestro. No os pedimos loe 
'vo tos en contra de, n ingún adversar io; os pedi-
¡ raos el apoyo, para usarlo, pa ra emplearlo e n el 
i servicio do España . (Grandes aplausos.) 

T.«s i m u i e r d n s p iden votac ión n o m i n a l . 
( E s m a y o r í a desp la por d e l a n t e d e ! b a n c o 

azu l , f e l i c i t ando al S r . M a u r a . 1 
' Q'.icd-.t aprobad'», is con tes tac ión de ! Men-
' s a ío ; ev IOS votos c o n t r a , el voto del S r . Ma> 
' .ciá. 
i Son a p r o b a d o s dos d i c t á m e n e s del o r d e n 
i del d í a a d m i t i e n d o a! ca rgo de d i p u t a d o a í 

S r . M a r t í n e z e:o Velasco y G a r c í a S á n c h e s , 
q n e «en p r o c l a m a d o s , y cediendo a l A y u n t a 
m i e n t o d» L l e r e n a t\ edificio l lamado. ' C u a r t e l 
de l a R e m o n t a » y su a n e j o «El P i c a d e r o » . 

A l a s seis y m e d i a se l e v a n t a l a ses ión. 
. . i ^ , u n í , , i . i — , - , . — . - . i — i . , • ^ - + i i, i , , ^ ^ * ^ ^ » 

A C E I T E ñ l C I K O HOHR 
pura y sin yusts, en frascos d< 3G grantet. 

Laburatorla H»hr (CÁDIZ) 
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Situación interior LOS MINEROS CATÓLICOS CnlTTfAS TEATRALES EN «ESLAVA» 

k , , .. . , , . El Comité directivo .„ „ 

Aumenta la agitación obreraj residirá en Moreda LA 
en Barcelona 

UNA VISITA 

Nuevas huelgas en Yich y Mataré ^La Cora-
tructora Naval despide más operarios en Carta-

gena.-Manifestación tumultuosa en Lorca 

(«BBVICiO TM.rPONICO) 

VALLADOLID ¡Si.—A las nueve y media ita, 
I» maflani comenzó la, quinta sesión da !a 
Asamblea de mineros católicos, bajo la pre
sídemela de Agustín Ruis, y con asistencia de 
lodos los delegado». 

drama en tres actos, original de 
Julio Valimitjana 

El Instituto 
Cervantes 

He ahí una obra cuja farsa no es nuova 
Agustín Hu¡« habla 4 los asambleístas, re- j euyo pathsa no sóror ,ude por lo origina! 

Debe ¡i l)i(»5 dórpocioiones muy felices y ee-
fi. admirablemente orientado. 

®N MADRID EL TRABAJO 

El trigo de Arévalo.—Un telegra
ma del gobernador de Avila 

S¿ gobernador de Avila ha t ransmit ido 
• i a lca lde un te legrama, que dice a s í : 

•Jtuogo á V. S. suspenda gestiones m- U ^ ^ ¿a' j a C o M t r u c c i ó » 
jqatítación tr igo Arévalo has ta tanto reciba 
j¿r4enes comisario en vista informe mío.» 
[ fil Sr. Garr ido, que se hallaba presidien -
ido la Comisión del pan , suspendió la re ; 
an ión . 

Ayer comunicó al Sr. Ventosa el tele
g r a m a en cuastión, sin que has ta entonces r 

•1 comisario tuviera en su poder eJ infor- j l < p r M O T Í ! i n t e # d e l a Federa ron provincial del 
too á que hace r o f e r e n a a el gobernador d e ; L W M B ^ ^ T ¡ ( s i t a d o R ¡ g o b e r n t d o r j ro. 

j iodo le que intervenga «a ía aotueión da la 

Más obreros despedidos 
CARTAGENA 24.—Persiste la criüía obre

ra, que oad?. día adquiere caracteres de ma
yor gravedad. 

Hoy fuífou despedidos más obrero» A* l®t 
Nava!. 

Seguirán loe despidos. 
Des-de la sflcnans, próxima los obreros del 

Ararme! aólo trabajarán cuatro día» 4 la as» 
niara , «¿ende BU sitnafffón apuradísima. 

Gestiones de arreglo 
MURCIA 24. -Una Comisión de obreros, 

cues t iónaos tipos «e paresen á muchos otro*. iqr.e nos (iT-a y,¡ah 
son íamiiiaree en la novela y en «1 t e a t r o ; ^ , , 6 n £ j j f t 

en el que el ambienta ' 
de menos, y apenas, no ya desormina, 

pero ni aun condiciona ó modifica, el desarro
llo d<s ia acción j;i ¡s lucha d'\ las pasione» 
(un* T otras pudieron suceder y entrechocar 

Comité debe establecerse en el sitia donde el : « J Madrid, en Londres, en Ñapóle*.. .); en 
enemigo tenca más fuerza* y donde, por tan- i »! que loa factores pintorescos tampoco bri-
to, es precise combatirle eon «referencia .T | üau por ¡o inusitados; dei quo los adornos 
*"«» «aergía. i ¿oi estilo y del lenguaje están destérranos ca-

Aeoerdó corno c a n d o s» t ra tó de fijar J a l , : «,„ s,;go;,rf,0j , , , : n „ m ba rgo , esa obra fud 
residone*» dej Cogité «ract ivo ferroviario »t , a p U c , ] u ! a e n t ™ i a s t . í . m c i l t e por l e especiado- = . , „ . . 
designó SaMadolid, p a r í le que se ta ro p ] l M „„„ „ „ „ , _ „ „ ¿ „ , „ t ^ . , „ . ., „ , ? ; „ : „ ; „ ^ . e m e n t o educad 

eomendándo'as que al examinar la 
referente ai punto derade h» de residir el re
mi t í directivo del Sindicato discutieran *>n ; jui¡yrioT*«co"'ó policial) : 
apasionan--ientos y dejando á un lado tode ; w iQ 

aquello que no fuera interés colertiro y te
niéndose Á !a xista únicamente las conrea :8it- ! 
cias de la organización. 

Expresa su opinión de »jne lo residencia del! 

v;üaí. i.o ¿s mmora 
os vicios 

j Invitados por «i presidente de la Asocl*-
jción dó Jibcntore» y Artista*, Sr. López üu-
jfiOE, k.s representantes d« la Pteusa de }!»• 
jeirid, visitaron ayer al Inst i tuto Cervau.tti. 

Es ésto una fundación que, con ;a prot-O-
i don de S. M. el Rey y el ouncureo de otra» 
perssonas, ha instituido la Asociación ¡ w « S o se pui 

& modo oue atraigan 
MU* da r.a5.iera Que repugnen. Lo* proveo- r r l e i : t : l o n a d a para-beneíicio de kw escrita 
nwtaa Cía «C-haTalf,ta» v .¡1 «Anguila.*) burén * ^ " M i a a ^ sus famüias. 
c<A panUmo «n qu* naciere , pora redimirse I ( o r i s * r a de un sanatorio, una escuela 
en otra atmc«:<ra mAS pura v vivir honrada-; » r - m e r a « iseñansa para los lujos ae es-crf 
monte. í,* «nncraación £c' nía!, e! ,-Gsrra», r e s . y ftrtlste*. J <^ "=* residencia 
ea castigado, por su eóniplise y víctima, la 
«Madrona», con Ja , ÜJUÍTÍ*. 

F.sta 

i • 

das encabro»idsvJ«», y t i propósiío de! señor'• 
Valhnitjana, a-L eserünr »u <x¡media, lu í no

do Kaua traacfcridyncia no-

A r i l a . 
Anunció a l j Sr. Garr ido que dent ro de 

unos día* le par t ic ipará de dónde pueden 
Mttenerse 7.000 quinta les métricos de tn-
J|o. E t nombre del pueblo se lo reserva el 
comisario, para ev i ta r a la rmas . 

Conflicto en el matadero por el 

precio de la carne 
AJBU la amenaza de los ganaderos de ne

g u s * a vender la* res* B, el alcalde interino, 
fe. Garrido, *e tuvo que parsonar etx el Ma-
4«doK>, en dondo celebró eon los abastfteedo-
(m una detenida eonferaeia para hacerles de-
«kuir d« sus, propósitos. 

Consiguió el Sr. Garrido de loa abastece»-
Atxmv que éstos sigan por unosfcdías vendién
d o l a arroba He carn» al precio de 146 realas. 
Como la cauca del conflicto • * i en la e-soa-
• M d e traaport.ee ferroviari' . _cm Galicia, el 
alcalde se dirigió ayer desde el Matadero 4 
l a Comisaría de Abastecimientos, prometiendo 
«I Sr. Ventosa intensificar en lo poiiki» i o* 
tnenas ganaderos. 

LAS SUBSISTENCIAS 

Pidiendo la tasa 

huelga de las fábricas 
y minas «Palmera». 

de preduítos quü»ie*« 

ima, ya terminada, fué le- quo 
visitaron lo» periodistas madrileños. E» 

v . i - - - a con entrada iror e-1 núm. 101 d»! i 
No 86 t r ^ «.¡o i ^ i ^ w o i B i t í j & p s . a . j ^ Extremadura. 

í.a ro.iid«ioia constará, por ahora, «li
te piabas, quo se irán creando según V,< 

aH*4a .1 , r . B » ^ „ „ - „ rf„ f«-^«»i«.¡«. «vn W«. I r M ^ u 1 v i s t ie ran á su es t reno; i mi ji'i^io.ff.'":""""'" """"""" " '¡ *° •"""* " " ' ^ « " • " • - ^ " , "" ¡ curso» y demás condicione* del cato S aesie ei srau ñamare de te r iev ianes quo na- *, . . . * ¡eiai. ijéans? su» ca ' íL"/* : l . ¿ „ cr i i_ /i 
Wa e« esta »-»pit»l y qoe en »U» estaba IB I e o B t a B «««-lila jur.iwia que aún nos pare-! - ! mitar.. Hasí» «hora sólo cuatro plaz.-;„ 
J a u t a del Sináioate Socialista d»! Nerte. ¡«rieron laíoí-iojas á ¡>u valor »ti*t)«a las ova- j ».ba maia vida.-, e* una c¡:»nrt¡i-Í7.sdéi:. na i e-.me»d:rla«, 'quedando en suspenso var : 

Continua áieÍTufie «tae en ridfealo peasar i «ri»rí»s 'li^ST'qus rué saSi:d»iia. .! boeoto e*cám«) d* 1» Vick del iiainpa an rJaí- ' tencisa por efrea-v los solicitanteB de r3 
(S«e la reaidmiria del (.-eaaité direeti te de los , ¿Par qqé agradó ai p'.iWico, por qué me pa- : «Ndoa*. i\fi objet.n al cíerib.r -••*!» e>se ••!=> \ ee»a.riaa condicíonea de admisión, ó n<>.-
Gindieatos minero» pueda establecerle *B Va. ¡ race é. rní produe«ióu ció mérito indisentii>!s ; obras no w íóio dar i cono-er, pe.- afición I de sonoras, que no podrán ser admitic!*:- M 

Opina qae 4i<-ío (Vmité rítl»» esta-1 y u a ¿ a yvigx¡••/ j a ],, pi»,WvpV.0, iM v ¡ , ^ int:ma <!t» ia ;/ente¡trBR no «a habilito al efecto, como »• 
maléente, Anlielo ti.'t'i.ici:, aJ presentariRS at i- 'ka. un pabeilón eepecia!. 
ta ei póbL'eo. «-if. U.s indiíerantc* se- d*n ' U ftc-ne<?«ión d* plaza da derecho i' 
üuíata del suír ' . '-j^clo ds los desd«£iadc«. ¡ eiado á a!barcia, alimentación y as . 

j médica. Pe edén opt-ar á las mismas '. 

• : 

Badeüd 
Waoerse ea Asturias, donde k») de Ü5 á 46M0 
«sisaros, y alil jsrse:saetéate a« -tEiiub;é*4 ém 
í e fan«J9B« la agrupaícín u^tólic» «sias-a 
«a» «*«nta o*a baitantes «o«e». 

Agnetín Bni i te r ia in í exhortando á lea mi 

Porque en «La mala vida» tiay : interés, , i 
soiioikiid ourioea por cotooer su d*»en[a»e: • 
hay pasión arroüador», ya «s llame amor, ya ' 

pr.' 

f>« nombre vasanda viril, ya *» o ¿t> odio, sve, ¡ 
«El gobernador ha eonferenciado con ai di-! nares í que para ferra.ar el t":«Biit» directivo j ricia, hórrida eoneupisceneía, miedo, .~.;*ucia, 

sean desigaados les campaneros ¡»á» capaces j etcétera, e t c ; hay caracteres, no dibi-.juat*:... 
qne euenten con la «onflanaa rio la ciase, i faHíides, como !o<< de !& «Chavaieta», ei «A'.-1 

I rector de ía fábrica. 

I Huelga solucionada 
GERONA 24.— Se ha solucionado la kuaigft 

ds albanüe*. 

Petición de mejoras 
VALENCIA 24.—Una Comisión da obreros cur

tidores ha visitado al gobernador para qna ne
gocie oua los patronos el aumento del 25 por 100 
en loa jornales, según tienen solicitado. 

El Sr. Sanchas Anido ae avistará mañana, pri
mero ooa lo» patrono* y luogo oon JOB obrero». 

Huelga solucionada 
OVIEDO •!«.--«• ha solucionado la kaelg» i* 

aliñaros de Barred». 

j Una huelga más 
ZARAGOZA 24.---Ix» eaatrea Agtbj ietM 

JLftii eomuuieaá© ai gobernador que mañana 
íeemewsarán ia htiedgft.. 

¡Las huelgas en Barcelona 
j Aumenta el conflicto.-Gestiones 

i fracasadas 
i BARCELONA 2 4 . - Sa ha entendido oonei-
1 derableroente la huelga da metalúrgicos, há

dete á la gran carestía do i hiendo fracaaado la» gestione* del goberna
d o r . 

1 * feuelga de Violi continúa en el m » m » &•• 
tado. 

PAMPLONA 24.—La Comisión provincia! 
d i Subsisterjc!?» ha arnrdado dirigirse á ia 
Conü«aria ¡-enatal dn A'.:a8tecírnií>nti:i!! para 
que haga eatteBsiva 4 Navarra la tasa nu« da! 
trirjf) y de la harina rigen ei; toda España. 

Ruta ríir lida o 
astas artiíukw. 

Para evitar la escasez 

, que a ios ourero» naoian J»»I "» ™ , T comQ lo e 8 e n c i a i ea i a s o r j r M aramati- ¡ He-nátidez y fv-.ii'lveda ainpi'ii 
noe y á éstos mal de aquéllos. \ om <* io q u a abunda en la del Sr. Vaí!mitQa- ¡ &()V¡tA Morer v al 8r. Biinó Ra 

iaa, «olneid. con Agustín Unií eu M«e ¡ t « s
1 ' n " t o 1 » ^ ^ " anoche IO* ««»t«K>t«« *n . Í W C Í O B . . . aWruwa^ora. ( ; S . p,„ 

El delegado José Díaz habla ríe las Asocia
ciones católicas de immeros asturianos, afirmsu-
do que hace tiempo qoe l u c j j v contra los 
socialistas, contra los patrowSSJl contra los 
Intermediario», que desde hace tiempo nuie-
ron aprovechares de esas asociaciones. 

Dice qne los dnefloa de 1?. Hullera son pa
tronos cristianos y, por tantu. amantes de ios 
obreros; pero diÉealfcs, !a cci<«e'.'ueión de me
joras la labor de los empleados de dicha Com
pañía, que á los obreros hablan mal de loi 
patronos y á éstos mal de aquéllos. 

Vicente 
Asooiaciéa 
Astur 
•1 nombramiento y residencia de! Comité di 
reetive del Sindies*e •» de gran iniaertfiuú* 
para el éesarroQe y porranir de las Asocia
ciones eatéliea» minoras. 

Terminó bablanéo 4» leí »«o»ifi«i*« tu» rtubJuí 
loo «tinertt «atéüco» 4« AS*«TMI«, y ¿f h' ' :'!i*i 
su» scistU»*». 

).a Asurobío» ««ordo «itie el Comité direalivs 
de loa Sinaieato» Catóiicots W roeros rosida en As
turias. 

Daopués «te trató del panto de AitmÍM «n qae 
s» eitableeeria dick» refidonei», acordindow 
!« íaeoe Moreda 

A eoatinuaoiés se proeodió í elegir loe ctrgoc 
da dicho Cogitó, con #i resuftsdc siguiente: 

Pieaídente, Oaudeno» Tomillo; iccrciorio, Vi-
©ente Madera; toaorero, Manuel StíartÍBoz, y roca!, 
J«»ae Ktaís 

güila.».. /»! ¿Garra», al «GaCot^t, el «Araña», 
ia «Madrona»; hay matices y variedades de 
tipos cuales e! «Hírninao». oí tMotia», el «Ki-

Eefa dcilidf, compa-íjó!'. ei? í 
sólo ái> <«,ta oi):'a, sino ¡le ÍOÍÍ; 
¡?o íScrii-aí de ar.éic.go arab'iant. 

iAh! Pr Sr, V»!! 
bre, no había 

I erltcrea v artistas quo no teniendo ro- r ' . : 
espíritu, n o j g ^ u ,-on«ideradoa dignos de tal benéfico pJ' 
ISA que teri-J61J v s j e z ¿ inutiJidoxl para el trabaje. 

" " c i a í ' ' : £>e podrá coneoder. si el estado d© w í o » 
ana imhU a! hom-1 del eatablocimiento lo pearmite, alguna pen-

istiano. Escribe, como si no]B Íón .jquivalente al coste anual de una ; ¡W» 
sitas», el «Lágrimas», etc., e tc . , y hay una prt*. j hubiesa orden aobrínatura ' , como si con i a j ^ «edi tor ó artista quo se encuentre cuu s" 
digiosa sobriedad y facilidad dificiiíaima en j v ¡ j a torrena CCEO!UVÍ;K» touo, como ¡ i T > Í>TÍS -I fsmilia en el mayor abandono. 
si procodíraento y en la téonioa; hay, en ; tiera Dios, ni entre" El y ol homhre mediasen ¡ Er> o a s ° 8 exoepcionales tendrán también c*--
fin. una saaa y caliente mttürali.lad m el es-¡ los lazos.- cuyo conjunta ¡^ denomina Reü-1 hida en el Inst i tuto los escritores y artistas 
t i ! ) , q u e d a la nej-sación de lo verdadero ! pjon... ; Lútliam.grande... ! ; ejcÍTanjeiro*. Las instancias para ingreso será» 
y lo aóiido. j , ; L a señorita í'-r.-.-er, iuK ¡Srí's. Slraó Raso, j dirigídafi ai presidenta de la Asociación. 

i como lo esencial en iaa obras dramáti- ¡ Hernández y rv-púlveda. ainguinnuente la m-! í ' ; f l° d e e s t o a ^ í a « ocuparán habitacionea dé 
laso, interpreta-j I» Iiesidcncia el poeta y publicista D. Luí» 

con una p?v- i ^if*r&'¡ y i'ovora ; el múfl:?o D. José Rodrigue* 
ifsde subir «riA* ¡ í'**rós, y el p.<rio(iiit* que designe Ja Asooi*-

sito? ! «son da Ju Prensa. 
j También estaba admitido al fallecido a* 

R a f a e l R O T L 1 L . A N ¡Sor Martínee Bamonuevo, el importe de oH 
.__ „ _ ^ , . , i ya penrión será entregado á su viuda y f* 

... . '•*.'" ' ~~ " ¡ muía 
SESIÓN IJL>JJOÜRAL: I)KSI'üDIT>A KN'J.'T1PIASTA \ IX^puós do visitar el edificio v eu* ; •lo.-d» 

«Ea!nva», y ti a miedo á equtvoaar'tv* poc#- , 
moa saludar, a! aulor barcelorés aomo i un I 
com-diógrsfo ds -lierr»1 entero. ' 

Asamblea de la ¡La Princesa Beatriz, 
Propiedad Urbana) á Zaragoza 

Bao comenzBíio las sceione* de la 
ble» qne por iniciativa de ia 
de la Propiedad Urbana de Ba 
bran la» Cimaras ds la Propiedad 

Cámara Oficial 1 Princ«9a B-airix y eus 
Barcelona eeio- A ^ p ^ ; , . ^ a t u d i e 

Asocia' 

VITORIA 25. - -Ei gobernador civil ha confe-
reneiado con el alcalde, comunicándole ésta; 
lo« lugares en que liar existencias de trign?. 

El goivMTpador'lir» e¡in:un>r-ndo eifos dates al | 
eomieario general ríe Abast-ícimientos, rogia-

prwidepwj i» S»ceion«o del Binéicatn 
ti \> i - u 2 t t— v,, .i„„i=*«« i Toeaés» ta«bién al aCTcrdo do qno continúo 
Í5n Mataro se han sumado A loa huelguiatas i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ rf ^ . ^ f g l m 

• n a AIIS>*LI/'1<^«<4SMI VI Lrkoa a ! I t t i n í I AS ' 

AÓW&o, e. acordó qa» fao»»r> voe«i*. 1o«oi los! ^ " J * Propietarios do ^pa f l a . 
' J.» Mesa esta compuse»» de !• «¡gmonto for-

io» obraros ourtídores y lo» aíbaftile*. , mezm 

Laa huelgas d« Badalona y Tarraaa oca- j g , ¡MmS¿ \K seBi6n i la 
t ináan «n ei mismo estado. j Urdo. 

Lns huelguistas lisa pedido á sus eampafie- ¡ A la» cusir» d* i« tardo 

a y medí» do la 

ooWeró 1» sosia 

B-AHCJFLOSA 24.—En e! ^ p j ^ o de M«-
Aeam- ; drid. de la ñocha, ha atilido para Zaragoza la 

t hijna. 
¡peúirUi acudieron las pemouaüdade-

del jaimú.KW, muehísiuias' swfíora* y gran con-
t¡ng«»t«> d« jóver.ca && partido. 

Estos formaraa un eompaeto grupo en tor
no del vsgórt en quo partíaa Iaa viajeras, acla
mándolas y vitoreándolas y entonando la 
marcha d¡» Prm Coilas.. 

Desdo *1 «oché, ei barón de Al dio 

dolé vea Ta manera do surtir á Vitoria de ente ' ros do esta p i s i a que no vayan A diobas ciuáa-1 »e«óa dtí Congnso ininer». 
. ¿a r t í cu lo do primera necesidad. 

Demandas de friíro y harina 
MfJItCIA 24. - «'! aúaldc J'- Paeheco\pi¿e 

que se ¡gestione del de J iaera autoric® la ka-
lida para aquella plaza de 27.000 kilos de ha
rina. 

Í¡1 comisario de Abastecimientoe ha ordena-
djO al gobernador da esta provincia qua ges
tione ei envío de trigo á Cehagín para « m j ti
rar el oonflicto provocado on aquélla capital 
rar^eJ conflicto provocado en aquella población 
por agotamiento d e las existencia*. 

El gobernador ha telegrafiado sobre este 
«manto 8] alcalde do Lorca. 

— $?1 alcalde de La í'iiión pide eon urgen 

des ¿ sustituirlo» como eejuirole*. 
— Los carpinteroa da Mamresa inaisten an i 

su protensión do doclárarso en huelga el áfa 
29 itei corri<etii«, »i p*.ra es* fecha no «o les < 
aumentan 4oe jornale» en do» reales diarios. 

Preeiáf» Agostín BBÍS. 
Se apsobaron las siguientes conclusiones: 
Policitar si Comfté ¿el Sindicato Católico F*. 

rorirrio de ffispuíS». 
.Uirigirss oloislmeBte ai Siadisato Caíolie» pro-

wioneJ, «»nd«iiéndo»e del íalloeim'eiito dol pr«-

n t : ¡urasidont», D. Faustino Rodrigue» San 
Pedro ; viceprwsideates, D. aumeis indo Gil, 
presidente do la Cámara de Comercio ii» Ma
drid, y D. Santiago Sají Salvador, pissiden-
i» é» la Céraara ds Barcelona ; se«net«rios: 
*•. GonaáUa Alberdi, ssoreUrio de 1* t.:áma- p^;^ }lC:i. f M ateneionaa ieaibidaa v prua-
ra «• Madrid ; Sr. S a r j a r , » ^ ^ ' «• t,a* de afacte, ^ nombre do la P r i n g a v de 
la Comisión permanente; *r. Armsaet, 3e r« ¡ m ¡ o ) n ¡ , - í -
de oficinas de 1» «'amar* do Bareoiona, y *e-
fier Galán, ofcial mayor áo la Cámara él 
tí»drid. 

L* As»mbl«a ««lab»» sus aesiene» «a el do
micilio ioeial de la CAtnara do 1» Propiedad 

• iueivm ob»equi»dos loa visitantes oon un !uu¿h. 

Un joyero notable 
Las damas aristocrétóoaa que visitaron i* 

»«tttdanoiá da la condesa viuda do Arce j t a lA 
para admirar la canastóUa da boda de -:-i hi-
jtv, la bella Eefloriía Conauelo del Arco v Cu
bas, bieieion grande* «logioe de las precies»» 
joyae, expuetisa, en «llagante vitrina, que i*5 

presantaban !* últ ima palabra de arto y rl' 
quena, llevando toda* la a rma do Juan fcw'iZi 
(Montera, 29). 

Alli oímos dfcir qus esta reputado joyer* 
había adguí¿ido un local on San S c b ^ t i l s -

i en W avenida do la Libertad, núm. I?.'3. 

DEPORTE? 

— Anoche celebraron loe albafiilos de esta : 8 ¡á e n t» del Smdieato Ostólieo de Panaderos, Filo-
ciudad un mitin en al cine «Montana», bajo móu Casado, Ncomendando no qnoden abandona 
la presidencia del obrero Solé, asordando di- do» su mujer é hijos. 
rigir una comimie*.cion & las patronos, fijan-1 Telegrafiar á los Poderes públicos protestando 
áoleu un píazo hasta el 28 dal corrient» para ¡ i» Jo» atroHlaa de QBOSO» víctimas loŝ  obreros; tande'rT'de ias Asociaciones d* propietarios 
que estudien suv demandae. 

También acordaron los reunidos ton»*r 
parto en la campaña iniciada en favor de los 

de Madrid (plana de San Martín, a), y asis
ten á la misma representantes de todas las 
Cámaras oficiales de España, excepto de la 
de J a c a ; de la Oémara, sin earácter oficial, 
de CaíeDa; Huesea, Málaga, Melill» y San-

ftetiomendó á loa pneseutes que no B© deja- I 
»«n llevar dei éntuídesmo, en evitseión do in-; 
aidaattai. i 

Ai a'rranesr 'el ti-»n ¡Mjeotmron " 

Las semifinales del campeonato 
de foot-ball / " 

dionea, reproduoiéndost los vivas. 
——•»•»> 

largas ova-

r»jFirma del Rey 
a»; « 

«Athietic». -«Sx>oi íiiig» de Gnoa 
cKeal Unión».--€Foituna> de Vig0 

BILBAO 24.—Está siendo comentadísirr.a 1» 

presos políticos y negarse á trabajar en las 
obras do la mi^va Caree! de Mu jares. 

Si ol 98 no han oo*rfeostado ios patronos fa 
« a la salida da harina de Albaocte para a! I vorablwiente , ios albaftílat celebrarán una 

I Asamblea para acordar en ella lo qu» *m d*-
¡ finitivs pnocoda. 

abasteoimianto d« aquella pobiaoión. 

M«BÍfestaoión tumultuosa an Lor-
ea.—¿Qué ha ocurido! 

N. de la. R.—La eensur» isapide recibir detalie» 
de las noticias relativas á las ku&ga». 

DE GUERRA 

Confiriondo á las coronelse do Infonúarfa do 
Marios Rodríguez Calvo c' í r ' iodo de la zona 
do rcchitaaiiüuito de Bilbao, núioero 40 ; don 
Pedro Aguiiar González, o! det rc^irn/ento d e ! 1 " 3 

!a ituportaneia del aeio que MO c«~ 
tíe ia ofieacia d» tina aceidn oomiin 

E L CARBÓN 

No llega combustible 

MDBCUA 24.—Con motivo do la carestía 
d » Iaa «ubsiatenoias aa ha oelébrado en í-ioroa 
• M msttífeetnoión. quo en «u mayor parta es
taba tonnada por mujeres y niños. j SANTANDER 24.—Por haberse decíarardoj P««» h»"o«r?o, sfrTÍS5»ocÓT antes el resoltado d« 
, Los manifestante» dabaa grito* pidiendo « l j a « huelga b a rnJncwe do Asturias, deade b&ee l e s nsgoeiaciona» entabladas entra los mineros 
íftsJtWtamiento de lo» artículos, y principa!-! ¿ía* la Patronal do Oviedo no cn'vfa carbón á ? d C^hierno_ para fijar lo» nueva» proeioe da 
» * * * • dol paa . ( g r a n d o r . j venta que rofflran en fe snoerivo., 

lasnbién apeduéaron atgunae panadeaos y i Hoy ha salido par» .Asturias un representan- ' "" *"*"* ~~~~ 
aaaltiaron loa p u o s a s do la plana do «baatos. j u, en esta capital de aquella Sociedaa, con ¡ 

rWaultarom... (la oenaura ha suprimido va-j objeto 4» gesttonaf el «nvío d« o»r»é«, a a a a ' 
ra» palabra») un hombro y una mujer. i h„y gr»n escasez. 

Amenazas de cierre LOS TRANSPORTEN 

eatálieos, y de Ja actitud adoptada en relación á ' j , a J4 n e t t > Avilé», Mataró, Paleiicia, Sarria, 
lo» mismos por el gobernador de Logo. ! S a n Sebastián, Sevilla, Soria, Talavera de la 

Y protestar contra la carestía de las srmüsten- j Reina, Villafranea del Panadea y do otras en
cías y la anormalidad de Jos traüsportos. : tidadt» análogas da Alcoy, Hospitalet de Ho-

Be nombra el secretario pera la imiix 4e uta- ¡ brogat, Manresa, Muioia y Sahadell. lün tota!, 
a»raa, y M lsvaata l» »«»i6». ^ ! a g C'orporacioao» adberid&s 4 la Aíaoiblea 

* * * i SSB *S. 
El Congreso de « ine ro . católicos b» recibí- ¡ . , X i f™^**** d e j a Comisión de la Asam-

do el « d i e n t e te!e,»«ma del gerente de I» * ! » : \>- í»".»tmo Rodriguen San Padvo. di-
Empresa minera Hullera' Española, que diré :•! n * ' 6 !» í»» , a D r» " !o* M M , W ' " t M p a r a *" 

tfes» asamblea puede tener la seguridad d» | **^*<;*!'1»* 
ooe esta Sociedad atenderé, po wwdtda qu« lo! r t t . ' . . . „ 1 
sea posible, Ja petleión hach» por la Aaoeiaoióní * a * a , 1 ° 8* t r a t f d,e » " ' < ' ^ i l » r , Í9> 

^ i_ j . . ».*__".. « u ! prerrogativas de -la propiedad. 
Hiro oonsíar qn* los propietario» no pre- , -T3a([a;QZ\ 

tendea eximlrsO dei p*go «e las car?«s pú- ¡ '< >. '• 
,. ., , . . . . . . . , . ,1,'Hea» que i » eorrespondon; pero si han ds j " " Lde,m * f«» «wotwies do Carabineros don 
Heion^ por^ .a ^imposibilidad en _qno me vew j ̂ ^ ^ ^ Um 1 - i p u - i t o , Be a l i t r i b a y a » ! Máaaal Morales Ló ; ¡rz, e j mando de la cuar-

' oon justicia é ;g««!da/J. i*J Subiiistpaoríión fAimíria), y I>. J^:á» Aa-
| Tierminé hfcvi»nd<» un Uamafiaiento á lo»j(so!fi Pinto, si de 'a 15 ('Pamplona), y á .loa 
; reunidos pivra qae procuren aprovechar •.' ¡ te.nioatea corono leí* ¿e i miunio Cuerpo u Ju 
! tiempo lo mas posible, á flu de que al termi- ¡ Ü!> Bragulat Pascual, el - w c di; ia C-f.man-
' na r se las ws.onas do la Asamblea quede b e - | d a a c i a ¿ e 0 a s t c . n ó l , D M 

cho un trabajo eJlcassa y quo en las conclu-1 , , , 
sioass de la miáÉ*. se encuentren soincdoriOT | .. , ' , • ! . , * , , , 
reales para los problemas que so van á tra- j ¡ l n l a D , j l i n e . áo l a d e ° r e u * ' ' -
tar. I Idsrn ai «<>ro..:e! 4o i», G'-usudin civil don 

I)t»pu4» <ie breves pakabea» da los r«etr«oM- i Artwvo OQRSH Vaniívniofi. sí mando dei euar-

solución que la Federación Nacional de F^0'' 
Esl) qniere dar á los incidentes surgidos entra 
los equipos vascos. 

I Según un tolsgffflna recibida por la Federa
ción Norte, el arreglo propuesto consiste en de
clarar al cAtbletio» campeón ds Vizcaya, y * 
ia aReal Unión»., de Guipiizcoa. Ertos equipa 
¡ogarán loe partidos semifinales con «I íSp a ' r" 

de Giión, y el «Fortuna», de Vigo, re*-
Sori», numera 9 ; D. Antonio 'Navarro Müz.! P ^ ^ a m e n t * . y los vencedores en esto» o n c ^ 
q .J . f *i de la iona ¿o rt-dutamianto d 3 Lugo, | t r

r , 0 « b
1 ; c h a n 8 1 1 , u e 80 contra el «Madrid Foct-Bat 

rjónjero 88, y D. Vt-ntura Pou Luna, si d e L l l l _ l i «, . ,« -

Católica de Mineros de Asturias sobre auiuen-
to do jornales. Agradeceré manifieste á esa 
Asociación qne no he contestado antes & la pc-

Cu«nca, númx»ro 25. 
- - ídem al eotouel de Caballeria D. César I 

deroeiio» y , Lepo» da Letona y Lomeüno, ei mando del ' 
segundo Depósito de r«*orva d* dicha Amia 

CRÓNICA 
D E S O C I E D A D 

) tgi.;<y 
/.a mora, y D 

Currólo Can-> 
Gabriel Pu- | 

LA CONSTRUCTORA OBREJA 

Visita á la % 

Infanta I s a t ^ 
Ayer fueron recibidos por 60 Alteza Real Ia-

Infanta ü«aa Isabel dé Borbón el presidente y & 
eretario da La Constructora Obrera, Cooperativ8 

de ahorro y habitación, á quien ofrecieron 6U* , 
repf.03 he hicieron entrega do un álbum, recuerde ; 
de la visita qae hizo Su Alteea Rea! á k s c a ^ 
eocEtrnídaa por diehn, Sociedad an Barcelona. 

Su Altee» recibió & la Comisión con BUich*? 
amabilidad Tí demostró gran interés por la prC-'j; 
pondad de La Constructora J)brera. Loe comi¿','í¡ 
nado» salieron » n y reeonociaos de las atencion*!3 

Peticiones des valone* CARTAGENA 24—Lo» panadews suaeoa-
BM oon owrar las tahona» si s*t los obliga á 
WMkds» «1 pan 4 precio do ia^sa. 1 MURCIA 24.—El geberr»dor ha pedido «r-! 

S a n Itoudido al comisario de Abostecimien- j gaa-tem^Tite al comisario de Abastecimientos i 
«O*, «spammlo su contestación. | «uarwBta ó omcuanta vagona» diario» para «n- J 

f a l t o C a r i l P ' T**r * •**"? •* v '-'mones al interior do la Pen- j 
I ítmñé y 4 Fraaci*. 
[, D4*%o m»lerÍRi so distribuirá ente» los «K-
! partadnre». de «euordo con I«« Jun tas de Sub-

BABOELONA 24.—En soaión át¡L Ayunta- i siatenei*». 
ralen&O so acordó pedir al comisario genera-1 d e j En el caso do que no se envíen, es i'umi-
AJattaairnieutae quo autorice la matanza de j /..ani» «1 cierre de fábricas y almaoenes dedi-
«erdos an v«raDOi, en previsióa de que llega* i cadís á esta industria, quedando sin ocupa-
á faltar earne. I cjr5n miliares do familias, y en ia ruina loe 

IPa l ta r íS f a r n p • |«sportadorea y productores, por pudrirse los 

tantas es las. Cámara» d» Madrid y Bare*!o-]*r. tercio (Sevilla), y á k>s t«n>*n*as» core»el*»!qu* »toibi«ron do 1» bondadosa señora. 
I dei mÍHOio Cuerpo D. Ssloiaó Cafiisares San-¡ 

Bn previsión de que 

, este verano 

»*, ai primero ciando la onborabnnna í la Ca-
ra»ra d* Uaroíw.» por sn Wi»"iui»i».tiva, y 1 ^ ^ d e L i ¿ a # ^ ¿9 ^ C < w m a d a a e i a d a r i . | 
o! seirnnilo siudiíiidj los elocvat», se prowt-; T. „ , . . . 1 
, . . » i >• j 1 1 * • 1 • 1 • c*ree V. JUmóu Atuntuno ltocarnont«, el de 1 
dié al ostaíílo del rorlamonto intsrior d» 1» . , „ __ _ , , . ' " , ' 
A»ainb!*R, praaentaxio por la CaalsUn perma-!1* ^ . ^ r ^ T » ' 5 D ' V : ; s < c ** T o m á * T lh™l> 
nente. qne fas aprobado tr*# ligeras obser
vaciones da lo* •uainblsi'stM. 

I ol do la da Or«n»» 

frutos. 
- - E l duefio do la fábrica «La Innovado

ra* también solicita vagones para transpor-
Vál^ t fCIA 84.—una Comisión de tocineros ¡ 

« M | Q al gobernador para pedirle que active el! 
•sanio de abastecimiento 3e ganado de cerda para ! iar t r i r , 0 ,-otl q u e abastecer 4 1» población' 
a l e « » » t o o de U capual, pues lw existencias se j _ . 5 , a l y ^ C a r t a g m a pide que se on-
•oVMSia 7 oorren nesgo de quedarse nuevamente »ia ' , , ;T-n , 
•ara» de caído ! v'm " u r g < i n c l f l •agones ft VilUcafiaa para 

' I transportar 300 sacos de harina quo so en-
S® a b a r a t a r á l a C a m e ouentran detenidos en dicha población d « d a 

ZARAGOZA « . _ # • gobernador 'ha oH«¿o j hm* lm raeS-
•I presidente do la Asociación de Ganaderos i O T R A S N O T I C I A S 

brar una oonfereneda acerca dei con-
Aoto do las carne». 

Según nottoiaa "particulares oomunioadne ai 
gobernador, créase que se abaratará Ja carne 

quo so llegue 4 la incautación. 

Preparando el reparto 

1 

La escasez de raba.—Grave con
flicto .en puerta 

GiJON 24. -Ante ia aflictiva situación 
creada 4 loa pescadores por la carencia do ra
ba, único elemento para ia posea de la sar-

VALENCIA 24.—A última hora de 1* tar- j dina, una Comisión de aquéllos recabó e] apo 
da reuniéronse en e! Gobierno o'vil eí goboma-! >° &* '* Cámara do Comercio y del Ayunta-
éat J el aloaida oon ei delogado dfti comisario i miento par* quo el Gobierno importo ra.ba de 
da Abaateoimientos," qu« ha llegado hoy de i Noruega. 
Madrid oon inatruocioneff concretas pata el re
parto del trigo que mallana ó paaado llegará 
4o ! • Argentina. 

Sigue el alza 

Ambp." entidudas ofrecieron su ayijda, pues 
oí problema afecta 4 numerosas familias. 

Una Comisión de pescadores irá á Madrid 
á primaros áti Mayo, para formular Ja peti
ción al Gobierno. 

î it̂  ¡ Conservas ULEGIA Logroño 
. FALENCIA 2*.—Ho.r aumentó e n ao cénti-j 
moe el prooio do la carne. Tlubo 
proteo tas. 

^ k j ^ ^ k ^ ^ ^ ^ ^ k ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ k ^ ^ » ' ^ » .*v j¡i^-ami*ii* —ii"i"w*ir'vnÉ*i^rV"'i<^rf^fv-yv>rwrirk#xojM<. 

V! público en genor.*! conocer Ja CASA TXDALEC'TO, que com
pra y ven-Ie j<iy..ríu. platería, óptica, fotografía, aparatos iopog'-á-INTERESA , 

• • • « •_ 1 1 b_ w . » fieos, Trucro;voj?io*, 
fOABMÜN, 18, T.* M-35-30pioa para regalos. 

Pura ei prax is» estío so iaaafiwacá en Cór
doba la on» por sBSArrpoió» ha» keeW so* pai
sanos al lus t re ex Ministro I). Anteui» Barro
sa., da grata moaioria. 

Bedat-
Hoy t«ad»á logar ia de la gentil seriorit* A continaación se nombraron ponencias pa- I p r t . - j f a / l ^ « « « í . W \ T « i r t í r t r i n l 

Soledad Oraftaa» y Nútea, kij» de las vizrea-j ra cada M Í ds Jas ismas de que fnndamsn-1 w I L C U f l í l L d U Í J I N i i L i l U I l d i l 
dos d» Amaya. can el bizarro oficial d«l Ejér j talmente se ocuyaiá la Asamblea, que son los j 
sito «aarqnés de Borja. i «¡(uientes : 

Serán padriaos Sus Majestades, representados \ A.—Reorgenixación de las Cámaras Oficie-, 
por '» madre del contrayente y el padre de 1» ÍM da ia Propiedad urbana. — Equiparación, ; _ . , . 
ésopesad». ' I an lo posible', de Jas disposiciones por que se 1 H a r6Sr<*»>™ £"» Vallrtuoid. después de to 

üendecsrá la anión el ilustre Obispo de Sión. \ r i jan en Jo sucesivo á Jas que regu «m la vida i m<Lr P a r t e e n e l ™txn celebrado para I» inr 
La ceremonia religiosa se. verificará en fa- ' 4« ' a i Cámaras OS'-inles de Comercio, Indus-

n.ilia á causa de h. muerte del padre del novio. 1 t r i » y de Ka v e s t i d a . 
oourrida ha s"is me.«es. i B.—Situación actual de la propiedad urba-

— En Valencia se h?n unido en lazos eternos' D a espaflola.—En relación con el Estado.—En 
Ja preciosa sefioritn .Mar/a Teresa de Piniés relación con Ja Adrainistracirjía local. — El 
y -Roca de Togorer, hija de los baron's de U E e a ! decreto dei Ministerio de Tl'acknda de 
Linde, con el conde dé' Paura v de Alrrmnara '!) ' '" I'icieinbvn de 19í7.--J,os n"i;«r,B arance-

Lss deseamos felicidades. " " ! i«s P»T» l r s Tribunales y Juzgados mrmiti-
pales aprobados por Roa', decreto dní Minis
terio de Gracia y Justicia de 22 de Septiem
bre de ¡917. 

C—Representación ds IA« Cámaras Oficia- ! 

les de la Propiedad urbano en eí Senado y j 
en ías Corporaciones lócale*.—Necesidad de ' 
que los Gobiernos consideren á ostos orga- ¡ 
nisraos como Cuerpos consultivos en "nautas 
disposiciones so refieran 4 la propiedad ur 
'lana.—Necesidad da que intervengan en !a iw 

-a*»*o-

Oposiciones 
y concurso^ 

——« 
('arreas. 

Previo. 

1 r revio .—Han sido aprobados : 

0 - J t l í l Í P Í . A O T M I - Í Q ! < P r i m e r T r ibuna l ) . -Númoros 565 569 .WÍ | 
V v l l l l l t ü i V g í d i i a j 577 593 609 605 609 1 613 615 617 y 627. 

cgundo Sribunal)—^Números 576 mi 

pro

lijos é infinidad de c.i.y.'to? de capii-'-ho pru-

Han salido : para Sevilla, los duques, de Pe
ni» y de Tarifa, el marones de M?rtore!l y 
nuestro querido amifro el diputado ri Cortes don 
Mainel Bojas Marcos, y para Calasparra, Jos 
conde» del Valle da San Juan. 

ñegrtsa. 
Han llegado á Ja corte, prneedentea de Se

villa, los condes de Onenduláin é h?ios. con ob
jeto de aeistir ú la boda de pu sobrino Ti. M J -
n»v' Mé'nd»s Vigo y Bernaldo de Qniró.i, hijo 
de los marqueses de Atarfe. eon Ja señorita 
Cotifuelo del Arco y Cubas, ln'js de ia cftn,ie;a 
viuda de ArcentaJco ; y f! . r.nd<v de MaJladas 
y los suyos, "ne fueron :> ¡a i-nriitnl de Anda
lucía con motivo de ¡as bodas de plata de su 
arrugo «1 ilustre Cardenal AJotaraz* y Jo? fp. 
"ores de Thiebaut; de la Corulla, P . Féüx 
RodrfgueTi Sesmero», y de Zaragoza, los baro 
n?s de Arpiase». 

Paflenimienfo. 
A los siete aüns h:: tubido ni cielo e] niflo 

TTiguel Blav. hiio del eélebrs- ercrl 'or, & 
«ompafíamog en su legHima pena. 

EL A b A L í g F A R I A 

"ñ T \ T? i B > í ^ E V E , ESTB1SN0 H 
r, J L i / \ X i i l «LA INMACULADA DE LOS ¡l 
I I DOLORES', origmal de JACINTO BENAVENTE | | 

S0O 604 610 616 622 4128 680 y 638. 
Primor Tribunal de oposición.—Se pone é ü 

posición do la cruz de Isa bal !e. Católica á j conocimiento de los señores opositores qu/» '-?-
P . Agustín Ruiz, 0 . José Luis Ulanos, de U | „ j u i c i o s de este Tribunal comenaar4n"£1 b» 
sección de Propaganda de la Confuderacién 1 1 1 %f« « 1 11 J 1 T 1 1 . 

rr„„ « i-j • • j , . ' ; I do Mayo, en la calle deJ Lusón, n á m . i i J-* 
Han salido en viaje de propaganda riin- - , , T, ,. . . , , . ' 

1 f ie l» de Policía), 4 las catorce. 
Desde el día 80 del actual, da nueve á ¿ocn 

d« ia mañana, se pueden adquirir las p: •,''. 
tas de examen, que habrán de presentar a.~'c6 

do actuar. Para recogerlas en el NegwUdo o-' 
Contratación 'de la Dirección general, p - rT ' 1 ' " 
sarán certificado de aprobación del esa J ' '1 

previo y el de reconocimiento facultativo. 
tt&tóta td momento de comenzar los txJ '•' 

ríes ae facilitarán papeleta» en la Seoivstarí» 
del Tribunal. ! 

cal agraria para varios "puablos cié 
vineras de, Huelva y Sgriili D. AJejnmSro Maie-
terrena, de la Federación Católico-Social Na
varra, y I>. J m a Francisco Correas; D. Ma
riano Pérez Avala y P . Ignacio Sanr.. de Ja 
sección de Propaganda de la Confederación. 
—- - 4 ~ * « ~ * ^ _ _ • 

DE JEftEZ 

Llegada del Nuncio 
(SÍRVICIO TlD-EFOKlCO) 

JEKEZ DE LA FRONTERA/ 24. — 
posición y aplicación de ios arbitrios, como l H a üej-ado el N u n c i o , s i endo rec-¡bidü 
garantía para el contribuyente. • ' 1 "1 11 1 * 1 1 . ., 

La Aaambiea acordó también crear una co-j P ^ e l , * ! ü f t ! d e ^ J ° 8 ^^id&d^ c iv i les 1 
misión especia! que enti'-nda en el examen del 6 í i ' í* s |üst jcus . 
la ley de Ensanche. I H a vis i tado v a r i a s b o d e g a s , «¡3 aoiíe-

Esta comisión especial estudiará la modifica-! d u o t o del « T e m p u b v los m o n u m e n t o s 
oión de la ley de Ensanche, propuesta por la i T7n „: j„ A „ : 1" , i 
Cámara de la Prcr.iedad de ¿sríalona. ' fia. *"*? ? b s C q U a d o CCm U n te e n ^ ! 

' *. * * I palHCio de loa m a r q u e s e s d e Gasa D o 
i m e c q . 

Las ponencias so reunieron 4 las cuatTO d e ' 

¡X>8 MAÜRIST¿= 

qinen 

la tarda. 
Los trabajo» serán presentado* hoy, á Jas 

cuatro, en la, Asamblea, que sa volverá 3 re-
unir en el domicilio de la Cámara. 

Venta de Automóvil 
Dion Boutcu, 14-20 H P . . conducción inte

rior, en jieríecto estado y i :«*ia prutJbtv. Ra-
5>"-i : D. Jiíirno Sáníihor, calle Montera -mi
niare, 4 1 ; d s nueve á once, y Labourdatte-, 
tsilo Miguíil Ángel, niim. 25." 

Se h o s p e d a e n ¡a res idenc ia do P P . J e 
s u í t a s . 

— l i a s ido d e t e n i d o un ladrón d a oa-
üftíleri&a, a l que ee> le intervifaieron un 
caba l lo y u n a m u í a r o b a d o s e n la feria 
d e Sevi l la a l p r o p i e t a r i o de U t r e r a don 
J o s é B u e n o . 

P r e n s a * Ca tó l i ca 
En «i quiosco de la callo do Buenos Aira» 

da Bilbao ea vendo la Pronsa catóiioa. 

Curso de conferencias ! 
El Centró Instructivo Manrista del diitrtt* 

de la Universidad (glorieta de Queve.10, "> 
ha organizado un curso de conferencias d< 
carácter político-social 4 cargo de eiocucr'c! 

oradores, qu& las desarrollarán en los dí-'! 

que oportunamente se anunciarán. 
La primera de dichas conferencias se ce'* 

brará el próximo sábado, día 2Í, á las r.ue^? 
y medio en punto de la noche, disertando el 

elocuente letrado D. David de Orwaeehei r-° 
bre el lama tEl obrero en la política». 

La entrada serí pública. 
•" » • » • » • • 

DE MCBCI-' 

El general Tovar á Valencia 
(suavicio imaroinco) 

MXTRCU M . - B 8 U tarda salid para Va'e»'), 
oia el capitán general «la l a r a f i t e . S i . Tov»> 

traaport.ee


Jueves 25 le Abril de 7918. Efc. D E B A T E 
-j=xr znairr,,. 
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Nota* politicaa¡^QY¡7^riONF.S 

Hoy se entregará la contestación DE
 BOLSAS 

al Mensaje 

r * | MINISTERIOS] 

! Remedios \ i Ayer 
i contra el oí dio} 

C A S A R E A L 

hubo audiencia 

D Í A 24 D E A B R I L D E 1918 

Importantes acuerdos de los diputados agí-arios: la tasa del trigo 
debe elevarse á 48 pesetas: transporte preferente para trigo, harina 
y abonos. Parece que hoy se tratará en el Congreso de la 

* provisión de la Alcaldía de Madrid. 

IÍLLA PRESIDENCIA 

M A D P J D 

Fondo* publica». 

4 por 1O0 Interior. 

1 Serie F d o m ' m 1>ta8 , CK%m:!1*i<'s 

_ B áó.-'W 
í i . y w — 
6.000 - - — 
:,.<m -

;¡co 
H íoo 200 

77.50 
77.C.C 
77,-f 
V.i, iO 
7',',10 
7!'JO 
7^.^7 
7!» 10 

77.70 

'7.1-9 
70.W' 
T.1,1' ' 
7^.Í:V 
76.00 i 
7¡».0C 1 

! © pres idente del Consejo despachó ayer 
nsfiaua con S u Maiev-í-tH el Rey . 
, 8 1 8 r . Maura aeudi.ó después ú ¡a Pres idea-

P*t • » donde , por beuer qu« despachar a 'untos 
*• Gobierno y d e la Subsecretaría , no recibió 
*** '¡61138 que las del «eflor Obispo tlft Jaca y 
•* los señores £•-•', jara adoras ríe Balearos v de 
tugo , 
•. Boy , 

£•-7) aro a l o r a s n 
acudieron á cumpl 

nncfl dr 1 
•) CoM-,jf. 

W^derioia de S. M. el 

en p-. 

LÍ: 

a ms?,".i1»,>M> caletea
ría minis tro* , hftje la 

Rey. 

ns Haciendas tócalos 
Ayer vis ' iaron ai jefe del Gobierno l e s 

J*PMsentaiit«s en Cortas de Coruña y Va-
«adol id, para e x p o n e r l e la a n g u s t i o s a vi-
t u «e i6n de l a s H a c i e n d a s J o c a l e s , p r i v a d a s 
** su p r i o c i p a l f u e n t e de i n g r e s o s , q u e ia 
constituís e l i m p u e s t o de C o n s u m o » 

j,N EL SENADO 
La refoitjna del ralamente» 

El Sr. J Í ! w t r e ha sol icitado que pe la re
serve"'un turne» en .'o:ifr:5 de-i nroyaoto d e la 
'"•"ííoniia <iei reg lamento , n\ < uní presentará 
ademia-r/variae enmiouda». 

El proyecte iia > ido ya impreso y repartido 
entre, l o . senadores. 
••"Sis,casi s?guro que su discus ión comience 
el p r ó i i n i o sábado, y á d e d u c i r del a m b i e n t e , 
p r o m e t e ser m u y movifla. '• t ' j n i w d o parte eB 
ella numerosos e l ementos . 

IJuiníormo 
Ante la Comisión diataminadora en el pro-

| S e g u n d a . Si s o p u e d e c o n s e g u i r s e l a ¡ 

{ s u p r e s i ó n de la tasa, n o deber ía h a c e r s e eV 
I ta á m e n o s de 50 p e s e t a s , y c o m o ú l t i m o 
| ¡ imi te el de 48. p u e s t o q u e este ú l t i m o pn- -
; c i » , * p r o x ; m . ! ¿ a m e n t e , es e l q u e reg ía >.- ) 

»1 m e r e n d é y ai que ?e ha p a g a d o por l e s 
fabr icantes de h a r i n a s y con el q u e se h a n 
e l a b o r a d o las e x i s t e n c i a s q u e es to s t i e n e n 
a c t u a l m e n t e . y ú n a d i e se le p u e d e o b l i g a r 
á que pierda, d inero . 

T e r c e r a . E » c u a l q u i e r a de los c a s o s q u j 
• e c e s a r i a y f a t a l m e n t e tuv iera q u e aceptar
se l a tasa de l t r i g o , debe n o m b r a r s e u n a 
J u n t a ó C o m i t é técnie-e, en ei q u e es tén re
p r e s e n t a d o s lo* a g r i c u l t o r e s para p o d e r h i 

ñ o e s exac to , y por oso no oreo que sea usv ' 
ted e4 que lo ha dicho. 

—Sí lo he dicho y o — c o n t e s t ó el d u q u e — , 
pnrqua os tota i m r-íi e ei-.-rK». A ¡ni ayer se m a 
dijo, por un C5neejai y diputa-do « a u r i s t a , y 
ereo que estaba us ted de lante , que si yo acep . 
taba esa n o m b r a m i e n t o de Real decreto , s e m e 
dejaría so lo y s e renunciarían todas las dele
gación r« y cargos . 

— -F.se señor ao hr»biaba en nombro d e la 
minor ía , porque ésta « o se ha reunide para 
adoptar tal acuerda ; lo decía particularmen
te , c o m e se lo Hijo y e , que , pedid» por el 
A y u n t a m i e n t o la facultad d e nombrar su al-
ra'c'c. :-oría m u y d*«s irada y m u y violenta la 

c e r u , ¡o m i s m o que se ka h e i», en l o s de- ] -íifcuarión del concejal que aceptara el nombra-
Más a r t i c u l e s que én la (.Gaceta» r e s u l t t n | m i e n t o de l Gobierno. Persona lmente , contra 
t a s a d o s . i us ted no pueda habar n a d a ; ee persona gra-

Cuarta . L a tasa del t r i g o n o debe tener ¡ t a , y usted sabe m u y bien que en su anterior 

c a r a d o r e s de g e n e r a l i d a d ni e n su p r e c i o 

ni con r e l a c i ó n a»! :¡ue h a y a d e c o n s u m i r l e 
al i g u a l q u e ocurre con los d e m á s artícu 
l o s t a s a d o s e n la «Gace ta» . 

Q u i n t a . Si se m a n t i e n e la tasa a c t ú a 

e tapa d e alcalde fué Miguel Maura s u princí 
pal colaborador; pero no olv ide q u e un corre-
¡:;»¡'M!iv'i'-> *e t:st*d, el Sr. Garrielo .Tuaristi, 
pr imer t en i en te d e alcajd»e, s e unió á la Co-

i m i s i ó n que vino i e x p o n e al Gobierno el 
de l t r i # ) ú o t r a en c u a n t o al p r e c i o , y siena- i criterio 'leí C o n c e j o ; aei -que n o e s junto que 
pre q u e se l e tW carac teres fe genrra-?dad , . l »8 ted nos nonu-a á los (¡mauriatas c o m o causa 
deben s e r i g u a l l a s tasas h e c h a s en l o s d i - de e u renuncia. 

m i s a r t í c u l o s , los c u a l e s vo l l e g a n al ; - n - ¡ - • * > que lo ,-»n „ 6 t e d e s : 4 mí , m u c i o s eon-
cu l tor al prejrio míníriro qu« c a d , t , - , .,. ¡ eeja les republicanos m e han rogado que w p -
t e r m i n a , aun c u a n d o e s t é n m u c h o m á s ele-'i t e , y varios min is tros y el m i s m o pre | ident* 
v a d o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e m á s e levados , - i de»!. Consejo m e han instado e n el m i s m o señ
en re lac ión corT el q u e al tr igo se a p l i c a , í i d o ; por e s o y o dije al Sr. Maura que no 
cua-lquiera q u e sea el p u n t e d e v is ta que ^» ; podía aceptar «i Ja minoría maururta ;h»bía e ! e 

tome p a r a d e t e r m i n a r l a s . Mopt*T esa act i tud y fué e u a a á o e ! j * I e del 
S e x t a L o . t ranspor te s d e t r igos y h a n - j Gobierno m * mani fe s tó q iw la minor ia n » u . 

na= en t o d o t i e m p o deben tener p r e f e r e n c i a | riste dea A y u n t a m i e n t o no está suje te i dis-

míorTnf1- e! «eñor 
internado de la 
d e d e s c a n s o du-

yeoto d e Jornada mercanti l 
G o m e s Igual , tratando del 
dependenóia y de las hora;; 
c a n t e la jomada. 

Acero» de este ú l t imo punto pidió d i c h o se
nador que la duración del descanso ae fije 
en e proyecto, e n l u g a r de dejarlo k r o l u n -
tad de 'oe patronos 

EN EL CONGRESO 
La discusión del Mensaje 

Ayer . terminó le. discusión de l proyec to * e j 
ooti'.estacióu ec l discurso oe la Cor'otia, ce
rrando los deba les e l d iscurso d d pres idente 
del Consejo, que e n otro lugar insertamos in
tegro. 

Ac;o seguido se procedió á la votac ión , que 
fué noininpl , a p (-t.c;óo ele la rnsyorfa. y fué 
aprobado por 103 votos contra e\ del Sr . Ma-
ciá . abbtoniénriof.'í !a *}':>r.7z de ! 
da^ v ->n ex 'nin 

!a 
st'-o 

as ir.quter-
ÁrqiiK'-o, i») Sr. Bi:-

.i-r... • i in ni.ín!Í6~:":-;ó'.'. 1-:.» vj>»-ie>i> diputados , 
P i l q u e no ne» ha ^ido posi'ol» «empreñarle 
en e-í ap iar io ele las Ses ionas* . 

A medida que iban votando sal ían loe di 
putados á los pasil los, reuniendo*» en grupos 
,para comentar ol d i scurso dal gr . Maura. 
"HasU los m á s signif icados radicalee t e n í a n 
elogios pera la ora¡ iírt ác-1 jéf--? del G o b i e n » . 

E n t r e los comentar ios ciimos al « g c i e t r t e 
de labios del conde de Romanonee ;• 

— H a es tado m u y trien, y el rasgo m a s «a» 
Ueute d e la votación h a sido la abstenoíón 
d e las izquierdas , que no han votado e n con
tra, c o m o eg cos tumbre , para subrayar aat las 
palabras del Sr. Maura relat iva* 4 las J u n 
ta*. 

• * * 
H o y , á las tees d e la' tarde , ir¡4 la Mes» del 

Congreso á P-i- ieio á hacer entreiga 4 S ú Ma
jestad del Mensaje d e contes tac ión al díaeur-
ao d e la Corona. 

Loa agrarios 
P r e s i d i d o s p o r e l v i i c o n d e d a Ez&, aa re

u n i e r o n ayer e n u n a d e l a s Seccionies del 
C o n g r e s o l o s d i p u t a d o s á Cortee p o t la* 
p r o v i n c i a s a f e c t a d a * p o r e l p r o b l e m a a g r a 
rio , a s i s t i e n d o l o s Srea. M a r t í n e i A s e n j o 
( D . L a m b e r t o ) , R o d r í g u e z F«¡rnández ( d i n 
A d e l a r d o ) , m a r q u é s d e l a F r o n t e r a , G a v i 
l á n , Mart ín F e r n á n d e z , Zor i ta D i e z ( d o n 
J o s é M a r í a ) , Poza ( D . J e n a r o ) , Pére» O l i 
v a ( D , I s i d f o ^ A m a t ( D . P a a c u a l ) , V e l a -
y o s ( D . Nica-s io ) , C e r v a n t e s ( D . J u a n ) , 
D e l g a d o ( D . W e n c e s l a o ) , Gi l B í e d m a , P o r . 
t i l l a , D . M a r i a n o B e n i t o A n d r é s , Mart ínez 
A c a c i o , D . I g n a c i o G. d e C a r e a b a , C j l d s -
rón , D . A u r e l i o C ó m e t , D . D a m i á n F l e 
j e - , c o n d e de l a s C a b e z u e l a s , Sáiz d e Car
l o s . M é n d e z V i g o , D í a z C o r d o v é s , U ñ a , 
P e r n a l , S i l i ó , A z c á r a t e , Z a n c a d a , C r e s p o de 
] > - , . ri-rri»!.-», V - l a s r o , A p a r i á c j , A r a g ó n , 

' lt^ A b í « e i 0 ) A r i a s 
<M M a r a a 4 a J Ce íraa i te» . 

'--~- - . J I I ^-áu^í,^-j ieis ^efíor»$8 c o n d ^ »&e Ga* 
Vi tór ica . D . C é s a r d e l a M o t a , 

sobre t o d o s l o s d a m a s , é i g u a l m e n t e lo» 
a b o n o s e n l a é p o c a e n q u e f a t a l m e n t e h a n 
de e m p l e a r s e , y q u e son dos m e s e s d e o to 
ñ o y dos de p r i m a v e r a . » 

E s t a s c o n c l u s i ó n * * , c o n las firmas de l-.s 
d i p u t a d o s q u e q u i e r a n adher irse , s erán en
t r e g a d a s al G o b i e r n o . 

L o s r e u n i d o s q u e d a r o n c i tados p a r a b o y , 

í l a s c u a t r o d e l a tarde . 

La sesión de hoy 
Etrta tard%.en el Congreso, aparte d e lo que 

d e n da sí los ruegos y pregun'.as, no se_es -
pera nada sensac iona l , porque no d sout íén-
dose la, reforma del reg lamento , sólo quedan 
e n el orden del día d i c t á m e n e s sobre crédito», 
m á s ó m e n o s importantes . 

La «esión s e suspenderá para reunirse e n 
secc iones , een «1 fin de elegir la Comieión 
que d i c t a m i n e e n el proyecto d e la A m m s -

; tía. 

El reglamento del Congreso 
A u n q u e e n l a ses ión de a y e r f u é l e ído «t 

d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n sobre la propos i 
c i ó n d e r e f o r m a del r e g l a m e n t o , n o s e p o n 
drá h o y á d i s c u s i ó n , s ino m a ñ a n a , v i e r n e s , 
p a r a q u e l o s d i p u t a d o s t e n g a n t i e m p o su
ficiente de e s t u d i a r l o . 

As í se a c o r d ó e n u n a breve c o n f e r e n c i a 
q u e ce l ebró e l p r e s i d e n t e del C o n g r e s o c o i 
a l g u n o s m i n i s t r o s , y es ta d e c i s i ó n l a oormi-
n icó i n m e d i a t a m e n t e el S r . V i l l a n u e w a al 

ílí.fl.7 
8tV>7 
S7,2."> 
87,50 
KT.l'iO 
87,75 
ÍS.50 
*7,4» 

87,75 
«7,75 
M7.00 
S6,M 

Ü6.40 
ílO.S-i 
%,!6 
97.W 
07.00 
37,50 
96.60 

ít-1.60 
94,61) 
04,00 
94,55 
34,00 
94,56 

í)4,55 

00.00 
?0,00 '; 
S7.50 ! 
87.00: 
Í7.70 
87.PC 
8P.S.1 
M.W 

cipl ina, 4 d i ferenc ia*de lo q u e ocurre oon la 
líber».' ó la coruwvadors .—-

D e s p u é s , los dos interlocutores pasal<on del i 
aspecto pereonai d e la cuest ión 4 la parte doc 
trina!, afirmando el d u q u e d e Almodóvar el 
peligro d e ceder al A y u n t a m i e n t o la facultad 
de nombrar e l alcalde, é ineist iendo el señor 
Goieoechea e n la conven ienc ia da^esta inno
vac ión , que n o lo «a, porque en Barcelona ya 
s e ha hecho , oon desconsideración para Ma
drid. 

Afiadía e l Sr. Goieoechea varios e j e m p l o s , 
tanto de E s p a ñ a c o m o del extranjero, e n a p o . 
yo d e su tas is , y encontraba extraño que s e 
eon-sidorara peligrosa la posibil idad d e que l le
gara á sene* Madrid un alcalde repuniíoano 
después d e haber l legado u n republicano ñ 
aar minis tro d e la Corona. 

Ningún concejal maurista acep
tará el cargo 

E s t e diá logo, que fuá m u y c o m e n t a d o , hi-
j «o que se reprodujera la afirmación insidiosa 

d e que los tnauristas habían adoptado aquella 
act i tud para lograr que e l n o m b r a m i e n t o , por 
u n o ú otro procedimiento , recayera e n u n in
d iv iduo d e la minoría . 

Al p;vso d e esta afirmación saKaron loa se» 
ñora» Goieoechea y Maura (T>. Migue l ) , ase
gurando o i » n i n f a » maurieta ser ía alcalde» 
de nombaatnieato del Gobierno, n o por razón 
de l Real d e c r e t o , na tura lmente , s i n o por en
tender que Madrid t i e n e derecho para eiegtf 
s u a lcaide , y que e l A y u n t a m i e n t o e s t á eapa-

- D 
_ C 
_ H 
_ A 
_ G 

En diferentes n'rieu 

4 per 100 Exterior. 

t u ; . F de Í4.000 p » s . nominales. 
_ K 1 2 . * * 
_ 'p 6.000 — — 
_ C 4-000 — — 
__ B 3-COP - -

í, 1000 - - — 
_ á y H 106 y :'M 

F,K iifírsalse» »criee 

4 jinr 100 /Imort isabie . 

Serie E ^e 25-000 Pta»- norainales. 
~" (j 6.000 — — 

- ^ a-¿¡a '" 
A ««w — — 

Rn áUfeWata» a;nes 

5 sor TOO AmOrtinabU. 

S e r j e F de 50 000 ptas. Domínales... 
__ % 25.000 — — 
_ p 1S.500 - — 

C 5.000 — 
2 A 5 0 0 - -

E n diferentes B"1*'*8 

Carpetas provisionales S P«f 1 W -
Amortizab!*.—1917. 

<=„» F de M.OOO pías, nomina'cs 
B e r M * 9S.000 - — 

__ D 12 .'300 ' - -
C 15.000 — — 

_ B 2.500 — — 
__ A *** — — 

E n diferentes series 
0 I M „ , c i . » » «•• 1 «• J"1 1 ' d t 1 9 1 S 

a | 4,75 P»r 1*' * e i n c o B ñ o s • 
cuña A de 600 pesetas nominal»». 
<Wa B d» *-*°° Peseta» noniinales 
g^"5iíerentes fleries 

t | 4,78 por 1K0 á Cinco años. 
« - ,» , A de m peseta* nomínale. 1 » , » 1 W . « 
I S » B de 6«00 p e « t a s nomínalas 101,10 101.W 

Avuntamlo'nto do Madrid. 
98..50 

Se pub l ica rá una lioja d ivu l 
gadora 

En ia i3¡rec>->ón -it Agri^uítnra entr-agaren 
lar. fi^'Vi'ente.e atitaf oficiosas : 

(a cierta la gran escesez d e 
para los tratamientos de las 

cdo seguridad de que vengan 
ibes necesarios para t-elmar 

-.i S'<»3Ír'í(», IR-' Oirscciéa (Jeasral da Agri-
;-f Mi/iar- y Monte» se eres «n ai dskor 
•iir-i !a í.-'.;;¡ei*n de los viticultores para 

ndo las enseñanza, de la gue-
v aliándose de los medios que 

etender á los tratamientos con-

miiitar 

j '¡oJjndo r«'ahno 
! az-ifres üinnrillor 
i '. "í":,-,'.. y r ) f . U;\ . ; , 

• .-"o itr.iia ) T a:-

Después da despachar con lo» ministro, de 
Guerra y Marina, el Rey recibió en audiencia 
mi l i t ic al tenient" gunorii! Sr. Controras ; al 
general de división Sr. Arana?, : tú contrasInti-
rsnta f?r. M.irin.i ; ul aucicor de la Armada ' 

• i ' - i i ¡ " 

. • - , i ! ! . 

de í 

rra. 
;i proveen 
procuren 

P 3 ^ , 

Sr. González Maroto. y a 
ri» Sr. Font de Mora. y. 
gstJo. railitar á ia l"'nbá; 
í nides, ceiraadanta Sr. \ 

- - Cussp'imontaron ,i las 
xa da Ataría y i» conde:-;: 
lea. acompañadas da sus 
Méndez Vigo y dona Con. 

de Artille-
í*! «1 agre. 

capitán 
iinilín-?,. ..̂ . 

••i-->- cK, m Estados 
'.it-'iíi Lang. 

Reinas l i marque. 
viuda de Arcenta-
ni jos . I) . Manuel 
H.-eSo del Arco, los 

e! 
J que, ap»drraade»s por' doña Criruna. contraerán 
j «Katrimonio mañana en la iglesia dej Sagrado 

tra el oídie, para lo euai, hien en la fsra ia j ^ r a ! ! c n t j e j e 8 K í < _ 
de azufren precipitarlos, ó de polisulfuros, pne- ¡ 
den contar con clainentos bastantes 
.-.ir la prSxfmn cotecha del vino. 

para sal- • i i t i < r - i . i t i T i > « > « i * , * i t i M ( ) i 

lama !a nteneión 6obre una hoja 
q c j f-e pulili' ara en breve, donda 

A e.ie fin 
:i!vnl<;a*)ra 
re líaráii extensa», informaciones respecto do 
U i'orní» dv preparar afus i les ea»pue»t»»s y ale 

Caldas de Besaya 
t-eme sgnas 

i uvtxtio. en ] . * Tifi»s.» 

» * 

88.W i 

(W. 00 : 

Ofi.on 
SK.35 ' 
97.SH -
97.00 . 
97.51 
00.00 

103,60 108,75 
102,20 102,16 
101,45 000,0» 

00,00 j tjfr[ i'iKimo avance da la .«parSoTS sembrada. 
^'.'Á' ' :>K trii-c en relación con los remitidos á la D*. ' 
e-'nil i r o ;t''<io f- :ct"' l's! <J'.- Agricnlturai Minas y Mon. I 
í'ií'dÓI**8' e s muy .i-ítjsfncterio. 

i*! * vanee í'ermade en 19 de THeiembre da i 
I?17 airejaba ana superficie sembrada infarior 
en P36.35Í haetárene á la del año anterior. 

Dk¡»a hai:!* queda reducida en el nltimo avaa-1 
ve •« 163'.27'¡ hectáreas-

í̂ a prorlnc-^n, «n lugar 4* ser 4* 27.5SS.7M.! 
quintales métriess, como *e «aleulé enteaess , 
asciende ;i 35.473.894 quíntale» nvétrioos «n el ] 
último balance. ' 

El tiempo reirsinte desde que se han recibi
do los datos permite esperar que dichas pre
visiones y el rendimiento de la próxima cosecha 
mejoren notablemente, obteniéndose un tota!, 
si no igual, á lo morios ap^oxmado s i año 1917. 

Respecto á los otros caréales, resultan proba-
bles 16.739.875 quintales métricos para la ce
bada, 7.078.037 quintales métricos par» el oan-
teno y 4.S30.083 quintales métricos p*ra 1» ara
na, cantidades que, comparada* coa el resolta . 
do aproximado de la cosecha de 1917,, arrojan 
las s iguientes diferencias : 233 369 en menos pa
ra la cebada, 930.113 en más para e l centeno j 
31.316 en más para la avena. - i. 

Estos datos, dada lo inooa^letae %W son las 
estadísticas en nuestro país, soa salo un indi
cio, y en esa sentido los de la Dirección.» 

(SANTANDER) 
-uradns w^ie . i s , í',;ert-e7Eente ra-

;diaotiva*. Tempe^t- j i -a , Sñ A 87*: curan reu-

; m a , ar tr 'úsmo, -cit ios. . gc ta , catarros, e toé-
1 te-ra. B a ñ o í ele aqua corrie-nie. Hote l rec len-
i t í m e n t e reformado, balneario con comple ta y 
I lujosa instalación balenterápica, cas ino oon 
¡«•¡versss d is tracc iones , telégrtifo y te léfono in-
i tm-urbs.no. Es tac ión ferroearril Nor te , 4 70 m e -

tres del H o t e l . 
• . • ¡ t m m i n i i i i n m i i M 

00,00! 
00,00 i 
94,«s; 
9-4,55 ] 
04,55 : 
94,55! 

94.65 i 

I 
V 
BOUP 
Oi ' ' 

93,75 
74,25 

00,00 
95.50 
91,50 
00,00 
00,00 
00,00 

S TT 1 \ t j K N t r f W a — i StsuantWr ••VBIBBBB M M S B J B "VBsass» 

V E « T A S AL CONTADO Y A PAGAR 
EN DIEZ MENSUALIDADES 

Precios económicos. 
GRASES. Atocha, SO, duplicado, é Infantas, S8, ' 

, i s t f , t t * . » i t < i » » ) p a i t a f i » t t , í n t . l f a i a , i i 

C A S A S A U i u 
A L C A L Á , fl. 

E l e g a a t e s m o d e l o s creación d e la Osea. 
CALZADOS 

*att4»> t i * w » ¡ «<*!*,• »-• 

Peluquer ía Hlgfénío* u * **" 
i m m*<i<*itmt** > •' 

CIAL. Espos y Mina, 18. 

» • • ' » 

Notas militares 

99,80 
00,00 

Q|¿i«aciones 186S - 74,26 
~ ¡repleción interior 5 por 100 95,60 

nla« del Bnatt»cba 95,50 
"I. id. B n i s % de 1916 91,60 

sdrid 1908 (Deuda y Obras) 80,00 
» fe 1814 93,50 

de Isabel I I . . . , « , 0 0 
Cosulaa hlssttcarlas. , 

Tu jOO ptas. nominillas ai 4 por 100. 99,25 
S e UO - - al 4 por 11» 98,80 
Da m - — al 5 por 10Í 107,50 107,6t 

Valoras do SeetsaadM. 
Aboiones , , ; 

de España 815¡00 510,00 
lía Arrendataria da Tabacos. 296,00 000,0c 
Hipotecario de España 214,50 000,00 

Banco Hispano1 Americano „ 202,00 000,00 
Banco Español 3e Crédito 99,50 00,00 
Banco Central Mejicano 80,/» 00,00 
Bañe» Español del r f̂o de la Plata. 368,00 962,00 
KeciadW Oentral Azucarera de Ee 
^ ¿ t a . ?r*feretites 87,60 87,75 

* " " % A - > ; : - - 37,00 87,00 

P I S D I U S BE CAFE CUJÍ IEQHB 
DE m "P1R1NE84, 

Fábrica ea Guernloa (Vizeaym) 

'•-; Sombrerería de Zoiategui:-: 
7, PRECIADOS, 7.. 

Ul t ima» novedades en 
señoras , c&ballerog y niños . 
sombreros para sacerdotes . 

MADRID 
üombmros p a n 
Especia l idad « a 

USI* I i í S « t t S tSíS I»f f I I t 111 

Separaoión del serv ic io 
S e ha publ i cado la s igu iente Rea l orden s o 

bre el no u s o ¿ e uni forme por los jefes y ofU 
cia les de l Ejérc i to separados de l serviolo por 
causa ó Tribunal de honor : 

«Para evi tar s i tuac iones depres ivas , i a o o m -
patiblee con e l prest igio del Ejérc i to , e n in
terés d-% la djboiplinA y del m e j o r serv ic io del 
m i s m o , y e<a armonía oon lo prevenido e n el 
•artículo tcroc.ro de la Real orden d e 18 d e F e 
brero d e 1875 (C. L . numero 8 9 ) , q u e s u b 
s i s te e u todo s u vigor, y s u y o c u m p l i m i e n t o 
e e recuerda, e l B e y (q. D . g.) ha ten ido 4 
bien resolver que loa jefes y oficiales separa
d o s del servicio en virtud d e condena 6 por 
providencia gubernat iva , c o m o e x k e n a l v a a e o -
t? por consecuenc ia del fallo d e u n Tribunal 
d e honor, queden privados del derecho d e uso 
éi uni forme, así c o m o disponer quo los reei-
denciados por eso» Tribunalse sean ra levsdos 

1 de toda d a s e de serv ic io en «rus des t ines d u -

Búsoans8 Represantes 
b i e s r e l a c i o n a d o s c o n l a indus tr ia . 
I n ú t i l o frecerse s in es te requisito» 

Matths . G r u b e r . B i lbao -

rnw-nttuTwmnnmwp 
i i M i n t l i i m i i i i m i t i 

¡CHOCOLATES : 
PAN 0 £ LUJO 

Confiitris., pastelería y fiambras 
C. Reeafotos, 4. Serraqe, M S. .Tsrtolflm*. U 

Gaya, 29. San Marcas, £3, y Postas, 4 

ViEüñ SOL 

in i i i imtt t tmtt t i i ' t ' i ) * ' 

« s i » e a i » SÍ 

nniSmtnisjfUMiii 

Sr. S á n e h e r Guerra . , 
E n e l d i c t a m e n no s e t o c a e l p u n t o de l '.catado para elegir P™*^»1^ 

e x a i c e n d e l a s a c t a s g r a v e s ni e l de l a s 
d i e t a s i. los d i p u t a d o s . 

L a n o v e d a d m á s i n t e r e s a n t e d e l a s intro
d u c i d a s e s l a d « q u e e l « q u o r u m » de se
t e n t a d i p u t a d o s será p r e c i s o s i se p i d e p a r a 
a d o p t a r a c u e r d o s , p e r o n o p a r a ce l ebrar 
se s ión . '-i: 

:W, n e s i endo jus-,l>> v - m ] 

Voto particular 
E l d i p u t a d o s o c i a l i s t a g r . P r i e t o h a for

m u l a d o u n v o t o p a r t i c u l a r a l d i c t a m e n d e 
l a C o m i s i ó n d e P r e s u p u e s t o s r e l a t i v o »..' 
c r é d i t o para s o s t e n i m i e n t o d e l o s s u b d i t o s 
d a l a s n a c i o n e s b e l i g e r a n t e s m t o r n a d o e e n 
E s p a ñ a . 

EN ESTADO 

I W í . j 

q u e de S o t o m a y o r y D . J e r ó n i m o A r r o y o 
Por unanimir i»^ . « í ,__ • y ^ y 0 -

du-

u n a m m i d a d e e . p r o b a r o n l a s s i e - u i L 

Mateera
n
n1

U8,°ae"' P ^ — P - - X 

E l « M o n t e v i d e o * 
E n e l M i n i s t e r i o d e E s t a d o s e h a rec ib i 

d o u n c a b l e g r a m a d a n d o c u e n t a d e q u e e l 
v a p o r « M o n t e v i d e o » l l e g ó , s in n o v e d a d , s i 
p u e r t o de N u e v a Y o r k . 

LA ALCALDÍA 

id- Ordwarias • , f f l m m 

U " i é n A l e e B ^ r a l » p i * f i o l a » ^ ^ ^ ; . . ^ ^ ^ tiltmf0 ^m n ^ j , ¿^¿^ l% firmm ic] 

fff-T^ j ¡ ¿ ..'.'.'.';.:.'".'.'.'." fi*,00 000,001 aeta hasta q u e S u Majestad seeosiTS l e q u e 
í w L w i L i r f a d e airoíosivos 804,00 804,00 ! H • H 

S ^ l T ^ P ^ a ñ O U Í T . 800,00 000,00 
Hidroel^tric* E e p a f l ^ - - ^ W 

fe. V S E t a i Í ^ M a d r u e n a . 104,00 OOO.OÍ 

OMtjsteions». 

g ^ a d jSeMrsl Asuearer. de Bs-
_ _ * _ V « f a n i T . l 1 1 a d t W OD,2K) 

*m***\%<<mm*>m*<wmwmm>vwvmH 

p ^ E s t a ^ a d ^ ^ mtW ^ 
í d e m id: No —., -

sass aS^r-con^cio; 
00,00 
84,00 

83,75 00,00 

DE MADRID 

t o d a j u s t i c i a « P r i m e r a S e r i a d 0 l O Q a J 0 W e u 

toda e q u i d a d n o tasar e l t r i g o a c t u a l m e n t e ; 

d e j a n d o q u e se r e g u l a r a por la l e y de 'á 
o f e r t a y la d e m a n d a , y a q u e para forrar 
a q u é l l a s e trata d e i m p o r t a r g r a n d e s c a o 
t i d a d e s de l a A r g e n t i n a , q u e s e q u e d a r á n 
« * benef i c io del l i tora l y c u y a s d i f e r e a c i a 8 i to « ¿ " f a q u e loe maur ie tas h e m o s pui 
p a g a r á la n a c i ó n e n t e r a . ' ^ - • • 

Explicando la actitud de los 
mauristas.—Un diálogo intere

sante 
Ayer t a r d e , . e n los pas i l los de l Congreso , el 

Sr. Goieoechea s e aproximó 4 u n grupo do pe
r iodistas , i los que rogó q u e rectificaran la 
afirmación d e q u e la minor ía maur i s ta había 
p u e s t o su -veto al d u q u e d e Ahuodóvar de l 
Val le . 

E n aquel m o m e n t o acertó 4 pasar por aHi 
el c i tado concejal d e m ó c r a t a , y c o m o se acer
cara al grupo , se entabló e n t r e a m b o s conce
jales t i siguieatie d i a l o g o : 

Hablaba—dijo el Sr. Goieoechea—del Te

l o que s e l e priva) de e s t a facultad, q u e se ha 
concedido 4 l se d e m á s poblaciones . 

A e s t e no se opone la l ey , porque s e ha h e 
cho oon Barce lona , que es ta cons iderada pa
ra e s t e caao c o m o igual d a Madrid, y n o de> 
b e haber resul tado m a l al ensayo c u a n d o no 
s e d e s h a c e l o beeho . 

Deo ia el Sr. Maura ( D . Miguel) q u e no 
ex i s te tem-pooo la contradicolón q u e e e quie
re presentar e n t r e e l criterio d e D . Anaon.o 
Maura y el d e . la minor ía mauris ta de l A y u n 
tamteaito, porque ahora e l presidente, d e l Con
sejo t i e n e q u e subordinar s u propie s e n t i r 4 
las conven ienc ias d e l Gobierno y a l pensamien
t o d e loe d e m á s , cosa q u e n o oourte i l o s m a u 
r i s tas , que n o e s t á n e n e l podar, a u n q u e lo 
es té s u j e f e ; e s t o aparte da l a natural inde
pendenc ia que ffiene que* tener una minor ía en 
el A y u n t a m i e n t o , d o n d e c o n s t i t u y e u n a agru
pac ión m a s admin i s tra t iva q u e polít ica. 

Por l o d e m 4 s , e s t a minor ía acatará la dee i -
e i ó n , d e l Gob ierno , ó espera q u e si e s t e s e de
c ide 4 nombrar ajealde, d e s i g n e 4 persona 
d e ta les mér i to s y c o m p e t e n c i a que baga im
pos ib le s u divorc io oon e l Concejo. 

¿Un debate en el Congreso 
A u l t t m i hora s e aseguró que eil jefe del 

Gobierno ofreció al Sr. D a t o la alcaldía para 
e i e x minietjro conservador setter c o n d e d e 
Bugal la ! , n e g á n d o s e el Sr. D a t o 4 aceptar el 
o frec imiento , porque penslate e n s u propósito 
d e q u e e n estta ocasión n o d e s e m p e ñ e cargo 
a lguno n i n g u n o d e sus correligionarioa. 

E s pos ib le que' e n la ses ión d e hoy u n di
putado , tal v e z el Sr. Senra, haga a lguna pre
g u n t a al Gobierno relacionada oon la provi
s ión d e la A l c a l d í a ; e n > e s t » caso in terven
drá D . Miguel Maura, para exponer todos los 
antecedente s de l caso. 

* ' t . f < | . t ; t i l l | . | > f ! | [ r f > K I I I » 1 l « ^ ! l < * » > » t ' < ^ l l > > l * ' * ' < , * ' * < I I , ' * ' ( ' * l * I 1 ) l , * : * - l - ( | l , ' , v ' l , * « l ' l t l < l ' l ) l ' 

Calzados P E L A E Z 
N o tienen oon.petencfa ; e s el mejor calzado 

para caballero. 
OLAVBI*, N U M . 2 

Español 
Senes. 

Oaqparativa Blectta As .¿tadrid. 
U m e T -eiéotnsa Madrileña 
Í W T S Í d d K . Primera ssri . 

104.75 105.00 
104,75 000.00 

PO.Oft 
69,00 
68,76 

00.00 
D.Ofl 
1,00 

«4,40 
00,00 
17,48 
00,00 

0,00 

ferrocarril del Norte. 
Cambio toara plaws sxtranjsrst. 

BOLtA O S « A R O E L M A 
Cambios lecibUos de la Sociedad Améa-Oarí, 

fcT-^eí"*T7 40 ; Exterior , 86 ,95 ; Amortiza-

bTetP 1», *,7D: ff~S?n T d T 
0 0 - Mortaa 56,90; M- 7,. A . , 62 ,80 ; Andajn-
ceV S 6 T O ? O r e « » . 0 0 ; Hispano Colonial, 0 0 ; 
Crédito Msrcantü, 68 5 0 ; Tabaco , da F i l i p . . 
ñas , 153,00; francos, 64 ,20 ; libras, 17,39. 

BOLSA DE BILBAO 
Centro Minero, 909; Banco de Vucaya, l.CtiO, 

Norte, Í80- Resineras, 534; Baseorua,, 1,340; Sa-
bero, IWS; Febnera, 212; Sota y Amar, 3 226; 
ü n l ó a Marttíma, i.TM; Mnndaca, 6«5: Onipuz 

ooaaa, 710. 
BOLSA DE PARÍS 

Exterior , 00? Nortes , 0 0 ; Alicantes, 0 0 ; li 
braa W . 1 6 ; franoes suizos, 154 ,50; liras, 
6 3 , 5 0 ; pssatas, 7 ,49 ; dólares, 5,70. 

"ÑOT'ÍCIAS 

t o 4 eu n o m b r a m i e n t o para la A l c a l d í a ; esto 

VÍAS URETRALES-INFECCIONES DE LA SANGRE-DEBILIDAD 
Es un hecho indiscutible que su curación sólo se ha conseguido usando los productos del sabio 

catedrático de la Universidad Romana DOCTOR STEFFANO DONNATT1 
' Millones ds cartas de pacientes curados y testimonio» da loa ata jone médic#s, a disposición da ice enfermos. Dea-

«snfiad da envidiosos que, abusando ds la ignorancia del público, de ia tolerancia de las layes y sia titulo pro
fesional alguno, tratan ds engañar 4 k a peoiantee, 

V , * S URETRALES/Curac ión radical rapidísima, sin tonda» a l molestias, pudienao nacerse, l e e u n e s t a uno 
mismo. La irritación frecuencia de orinar, esoosor, estrecheces, cistitis, catarros de la vejiga desparecen como por 

arte da encantamiento' con los CONFETTI DON»ATTI.—Pesetas: 4 la caja. 
U moles»*-, pota -spedflea desaparece instantáneamente con la maravillosa -., 

i.< *••>(«. it») n . . i C Í . M . K . n...<>H) siendo esta invección la única que la haea desaparecer definitivamente. 

infección ees Prof. Stenanc Donnatn vleeriat et0-> ^ Un fraac0 INYECCIÓN DONMTTI < paastas. 
t N F E C t l ü M t S DE LA S A N G R E : Ei único preparado racional, científico y de resultados posi t Í T O S . <JU" u a c e desaparecer todas las seña

las 4 las primeras dosis, es el MARAVILLOSO ROÜB DONNATTI. Es el depurativo por exéeJencia, cura radicalmente la INFECCIÓN D E 
LA SANGRE sin las terrib.es consecuencias <i« los "otros preparados. Regenera completamente ia sangre infecta. Cura adenitis glandulares, 
dolores C-J I03 hur«is, e m p e g u e s de la piel, pérdidas, etc., ¡:1c. Un frasco RtUGB DONNATTi: 4 ptas. D E B I L I D A D : Esa plaga de la sena-
ración actual ba dejado da existir desde que el Pri. DONNATTI. da Boina, ha dado 4 conocer su maravilloso Elixir. Vuelve ia juventud y ei 
vigor de los años juveailas y perdidas fueras», sin causar las perjuicios da otros preparados similares. Es , al m i s a o tiempo, tónico estomacal 
» un gran reforjante. E L ELIXIR DONNATTI deja sentir tas efectos desda las primeras dosis. Un frasco E L I X I R DONNATTI: 6 Ptea. 
REUMAS: Dolores aa las articulaciones y aa los huesas, artritismo, gota, curación radical, con un solo frasco de Rlomcll del Prof. Donnstti. 
Frasco: 5 ptas. Representación para España: eallt Bee,uerla, «7, farmaela Hissane-Amerloana, Barcelona, eu donda facilitaian gratuitasasasa 
folletoc Consultas é ÍRfttruísio»ies da palabra y por escrito: en Madrid, Martin j Duran. Gajoso, Arenal, 2. y Perra Martín y C », Alcalá 9. 

B N F B R M O S d e l E S T Ó M A G O 
n o daeesperéls: N 

Despuóá 'de haber probado todos los especí

ficos, s in resu l tado , t o m a d 

D I S É S T O N A 
D e v e n t a : F a r m a c i a s Dr . H e r g u e t a , Bar

qui l lo , 6. F . .Gayoeo , Arenal , 2 . F . Borrell , 
P u e r t a dai Sol , Madrid . Prec io , 2 pese tas caja. 

corresponda aoeroa d e s u vaUdee legal .» 
,if>i-ii¡iii)iii»,i*<«i(>tfiiHrM<«t*it(ai,ia,WBU»»jiiiaiwflwi<iisw»|]i>NM»a,t»i,wii«iti 

Mercado internado 
¡I, FERIA MUESTRARIO EN VALENCIA 

S e g ú n nos c o m u n i c a n u e s t r o corresponsal 
en Va lenc ia , los trabajos q u e v ienen reafÍJ'.án-
dose para l a inaupuraoión del Maread» inter
nacional ó Feria Mueetrar ie , e u y a inaugura
ción tendrA lugar e l día 10 d»¿ próximo Ma
yo, e s tán m u y adelantados , y el númaro d e 
adhes iones e s tan grande q u e d e s d e luego pue
de asegurare© que e l n ú m e r o d* concurren
tes ó vendedores será d o s veees m a y o r q u e 
el del año pasado. 

E n t r e las l i s tas d e vendedores figuran n u 
tridas representac iones d e las industr ias s i -
gu'entes : joyería «rWaüoa,, jugueter ía , i n d u a . 
triftp elóetrioas, litografía 6 i m p r e n t a , ebanis 
tería , j»j.'oteorjia, c e m e n t o armado, , c a m a s d e 
hiervo, mobil iario c l ín ico , m a y ó l i c a , eristaje-'j B a r c e l o n a 
ría, ca l sado , lampis ter ía , manufactura* e n 
bronoes , mosaioae hidrául ioos , abaniquería , te 
j idos y peletería , qu ímica industrial , produc
tos farmacéut icos , bordados , oanatauediones 
metal icen, ranou;.ns.ri.a, telegrafía s in h i lo s , 
p e i n e s , e t o . , e t c . 

También hau -sido m u c h a s la* adues tones 
q u e s e han recibido d e industr ia les d e otras 

I prov inc ias , m u y e s p e c i a l m e n t e d e e s t a corte y 
' ¿ e Barce lona . ¡ 

Conste vi'•e-monte «e r»«iben e n las oficina."! | 
de l Comitó cartas d e cesas imi«rt8 lntes , entro i 
las que figuran a lgunas d e las Republ ícae aud- i 
americlr.fts, Cuba y Marruécoa, o frec iendo ¡ 
mandar delegados 4 (ficha F e r i a , para, 4 l a j 
visite d e las mues tras e x p u e s t a s , u l t imar « u s j 
no tas d e pedidos , que reflejar4n las ú l t i m a s 
producc iones y ade lantos e n oada r a m o d e la 
producción industrial 

sigue vemuHtno m¡a utsoaa» 
para>ble8 eabadoe ai pmeio de antes da 
U gwcrm, ó cusí js»> eumeiiltó, debida 
i tus fftbulossas existencias y porque ¡i-
•tis» 1* gaunBnoia á k> rtiáe 'mdkpeam-
IstaV 

11; Nicolás Maris Bhwo, I I 
« i | i i i « i a t S ' l ' S ' » ' S ' » ' » ' » r » ' « , » ' » ' t 1 » , s ' i i t . t i » i » ' » • • • • i : « ' i ' i > t i f ' » . t < i - * i s i f ; t t « . f . i i ( t ' a ! | f t > « t t w * ' « » s j 

UNASEÑORA 
oíreet comunicar gratuitamente 4 todos los que 
sufren: neurastenia, debilidad _ general, vértigos,, 
reuma, estómago, diabotes, tisis, asma, neural
gias y enfermedades nerviosas, un remedio san» 
eílle, verdadera maravilla curativa», de resultados 
sorprendeate», que-^una casualidad la hizo cono
cer. Curad* personalmenta, así como m;morosat 
enfarmos, dsspuós Aa us*r en vano todoa loa ma-
dlcamento» preconizados hoy, ea reoonocimieato 
eterno, y como deber de conciencia, hace esta iu-
AisseiÓB, cuyo propósito, punraenta. hutnanitarioí, 
as la consecuencia de ua voto. Dirigirse úiucaman-
as por escrito 4 doña CARMEN H. GARCÍA. 
Arlbau, 14. Barcelona. 

, >}Mi» • i S i» Ü i»»- M I» 11 «i V# « i t M I f i r 

GERARDO MAAS 
I N Q i á N i E R O 

B a l l * n , C 
M A Q U I N A R I A S para la mol ionda d e ma
terias duraa y semiduras . Fábrioas químicas 

6 inatalacionaa para min]aa. •raKMw.Ma.Kati»» 

"EL RAYO" Hortaleza, 24 
Perfumaría.—Acuehlllado y brille do pitas. 

iSM'iMMiatatt-t*- ;t't>s<aiKi'*MMtati wtraiMnaMmas: 

TRAJES D C C r \k .£3 
ALFONSO LÓPEZ 

W$ raaÉatMk 

POR Sitó CONDIEIDKES. 

ti ni i imiit»ai»»itt i t i t 

DE FABRICA 
P c r f u m c r i i extranjera. Talaveiras. Muebles 

de junco tapisados 4 precios d e fábrica. E x 
pos ic ión , Fuenoarral , 9 9 , d e o n c e 4 una y 
de se i s 4 ocho . • 

t i t i t ' i ^ i ' l ' i l w 1 * t«w<V«>t im»wti t i«w 

Juvcntm Ht '»panoni»erio«»«.—Entre otras 
s e h a n recibido, e n la Secretaría de esta So
c iedad , las s igu ientes adhes iones : A t e n e o - d e 
Madrid , Unión Iberoamer icana , E s c u e l a de 
Comerc io , A y u n t a m i e n t o de Madrid, U n i ó n 
In te l ec tua l Lat inoamer icana , Socicdnd artís
t ica «La Constancia» (Badajoz) , B ib l io teca 
«Gal lach», Soc iedad Colombófi la Onubense 
( S u e l v a ) , Casa Argentina-, Cantro Iber ia , et 
cé tera , etc . 

T a m b i é n se han rec ib ido ealurosaii adhesio
n e s de- la mayor parte d e los diarios de Ma
d r i d , revistas art í s t icas , e t c . , e t c . , los cuales 
o frecen s u colaboración 4 la magníf ica obra 
q u e s e propone l levar 4 cabo la J u v e n t u d 
H i s p a n o a m e r i c a n a . 

Da provincias l legan también periódicos lo
ca l e s alabando g r a n d e m e n t e l a c o n s t i u ción 
d e es ta Asoc iac ión y ded icando frases d e elo
g io 4 la Comis ión organizadora, por s u ce lo y 
e n t u s i a s m o . 

L a s adhes iones cont inúan recibi índíwa en 
el domic i l io socia l . Zorrilla, 4 dupl icado , prin
c ipa l , á norubft.' dui Sr. Uardo Baura , secroia-

•rio d e la Comis ión . 

N u ? a t r o c o l e g a -.(La Patria»> ha tras lada
d o sn¿ yf ic in»s al m f e t r o 42 de la ca l l e de 
P r e c i a d o s 

HOTEL RITZ 
Hoy, jueves día de moda. 

Te, 3 pesetas por persona 

ORQUESTA BOLDI 

W W M f S í I ' • 11 * i l « t 11 »iM»WiW*ii«|iiiliOTiWMM| 

es el mejor y más sencillo extintor de incen
dios. Paseo de Recoletos, nóm. 5. M A D R I D , i 

t i l « i * t | ' . . i f m f > t r 

^ / B O s t u í a i B a 
Uáa. f. fferkrg, BarcdoBu 

iP\p* n^fiiinniiOii *~ i'Vi'lr * ffi1 — V * 'li * 

BUENA SOMBRA 
tendrá usted en su casa, si i 
emplea las nuevas panta-
Hitas americanas de ere-, 
tona plisadas en colores 
surtidos, muy lindas y 
fuertes, que sólo cuestan 
x x 1,50 pesetas. :-: >: 

Para envíos por correo agreg-ad 0,40 
ASÍN PALACI03.-Prec.ado3,23.4/1 adrid 

-X:, 

�
-F.se
tm-urbs.no
file:///tjKNtr
tcroc.ro
terrib.es
PALACI03.-Prec.ado3
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Sociedades 
y Conferencias 

PARA BOY 

Ateneo.—A las ocho da la noch.,% D. Anto
nio Méndez Cora: : cLa- pintura romántica en 
España: Jc%¿ Ci\it]¿vrez de la Vega». 

Academia f 'ph-ersitaria Católica.--A \p* sie. 
te de la tardo, P. Cuervo : «Critica do la fi
losofía de Bergsón». A l i s siete y media, 
Sr. Solé x. Morcad<<: «La'divinidad tic. le-
sucristo, demostrada por s-j rc*urrecc¡ún:->. 

Asociación de, Ganaderos del "Reino.—A las 
diez de la mañana, Junta general. » 

Centro de Defenecí. Social.—A k s seis y me
die de la tarde, D. Sewrino' Aznar : «Las Jun
tas de Defensa <ic los maestros >. 

Liga Africanista Española.—A las seis y me
dia d e la» tarde , reunión d1» la J u n t a Centra. . 

Residencia de Estudiantes.---k las eeis y 
media ¿e la tarde-, continúa la serie de tros 
«mferencíiaa del. f?r. Castellarnáu. 

VIDA RELIGXOS Á1 (hora oficial), y 
tumbro. 

las demás, á las horas de eos-" 

SANTORAL Y CULTOS 
j (Este periódico 
'Elástica.) 

se publica coa. censura eclo 

"•" 
Exposición canina | 

Usada tan fácil para una importante Aso^i 
e lac ión, como la de Cazadores y Pescadores J 
d e España, que proponerse y llevar á efecto , 
oon resultados prácticos una «Exposición ca
nina ; el cont ingente mayor de perros de caza , 
inscri tos claro está que los aportan los in- \ 
numerables socios con que le, Asociación 
cuenta , además de las muchas Sociedades de 
«asadores de provincias adheridas á la cen
tra l madri leña remiten e jemplares notabil í-
stmos, con objeto de dar realce á nna fiesta 
tan en armonía con sus gustos y aficiones. 
•Querer es poder», dice un ant iguo axioma, 
y e s este caso todos loe cazadores pueden y 
quieren, y por ello será digna* de vis i tarse su 
Exposic ión eaDÍna del Ret iro . Entrada , por 
l a puer ta de la Independencia. 

, 8 e han reunido y esperan reunir muenos 
más val iosos regalos, que se dest inarán á pre
m i o s d e los buenos e jemplares de todas clases 
de perros que se presenten en este certamen. 

I>a matr í cu la de inscripción se c ierra el 
día 25 del corriente en el domici l io soc ia l : 
Bolsa , 10. 

Día 25. Jueves (Letanías).--S/antos 
evangelista; Esteban. Obifpo y mártir; 
nes y Calixto, ruái res, •;,' Auiano y Herminio, ! 

obispos.---La .Misa y Oficio divino son cío Son 
Marcos, coa rito doble do segundo clase y color ¡ 
encarnado. * : 

Parroquia d« San Marcos.—Cuarenta Horas.. 
A las 7,!10, l e t a n í a s mayores. Misa de rogativa y] 
Exposición do Su Divina Majestad; á las JO. ¡a; 
solemne, predicando el Sr. Sanz de Diego, dando • 
la Bendición Papal el señor cura; á ¡as 5 de ¡a! 
tarde, termina el triduo á San Mareos, predican- ¡ 
do el mismo señor; riolemne proce.sión de Reserva. 

Parroquia de San Luis.—A ¿as f. Misa de Co , 
munión en la capilla reservada para las señoras '• 
de la Vela y Oración al Santísimo Sacramento;, 
á laa 6 de la tarde, los Ejercicios, predicando el | 
&r. Guerra. \ 

Parroquia del Buen Cornejo.— Continúa la No-! 
vena á su titular: á las 8 y las 11, Misa solemne 
con Su Divina Majestad roa^ifiesfo: á las 6 de la ! 
tardo, vísperas, con asistencia del V. C. do los w 
ñores curas párrocos: Ejerció, predicando el seño: ¡ 
Tortcsa, líeserva y Salve. i 

Adoración Nocturna.—Santa Bárbara. | 
Ave Maris.—A tas II, Misa, Rosario y comida i 

a 40 mujer:";, pobres. 
Cuarenta Horas.—En San Marcos. 
Corte de María.—De la Encarnación, en su 

ieiesia; Covadonga, en San Lorenzo, ó 3a Gra
cia, en su iglesia (Humilladero). 

Carboneras.—A las P, Misa cantada. 
Religiosas de la Encarnación.—A las 10, Lera 

nías cantadas y Misa mayor. 
Sagrado Corazón de Jesús* y San Francisca de 

Borla.—A las 8, Misa da Comunión para las Es
cuelas Dominicales. 

• * * 
Continúan las Novenas anunciadas. 
Las Comuniones de los Jueves Eucarlrtieo» y 

los cultos do la Hora Santa, como anunciamos en 
jueves anteriores. 

« » <* 
CONGREGACIÓN MARIANA DEL MAGISTE

RIO MADRILEÑO 
Celebrará el día de retiro mensual, dirigido poi 

el B. P. Valer», £'. J., el próximo domingo, 28, 
en la capilla del Niño Jesús de Praga (Torija, 14) 

,¿SÍ ESPECTÁCULOS' 
LOS DE HOY 

- -o—** 
PRINCESA.—A las 6.30, El dragón de fuego 
LARA.—A las 7, Agua de borrajas.—A las 

10. ripióla. 
ESLAVA.—A las 6 50, Alicia, neurasténica, 

y Resina es frágil.—A k s 10, E] teniente al-
! caldo do Zalamea y La mala vida. 
i ODEON.—A las 7, El oro del inoro.—A las 
ÍJ.SO, La hiperestesia de la Solé, La cuerda 

, sensible v De rodillea v á tus piee. 
: INFANTA ISABEL.'-A las 6,30. El poli, 

chinela y El voto de Santiago.—A las 10.50, 
I TTn lío del otro mundo. 
I COMEDIA.—A las 6 y á las 10.30, ; Que 
I viene mi marido! 

CERVANTK?.—A -fas 7, Los cuatro Robin. 
! son??.—A las 1Q 30, Margarita la Tanagra. 

ORAN TEATRO.—A las 10. La llama. 
: ZARZUELA.—A las 6.30, El carro del sol y 
i La canción del olvido.—A las 10,30, Moros y 
i criptianos y La canción dej olvido. 
I APOLO—A las 6,30, La mascota.—A las 11. 
I El niño judío. 
1 ESPAÑOL.--A las 6, La bruja.—A las 10,15, 
i La- cara de Dios. 
i CÓMICO.—A las 7, La perla del frontón.--
I A las 1.030, Hagan juego...—A las 11,45, Tras ¡ 
! Tristán. i 
i REINA VICTORIA.—A las 6,30, Princesi-1 ií 
i tas del dólar.—A las 10,30, La duquesa del Ta-' 
j barín. 
j MARTIN.—A las 6.30 y á las 10.30, E] cuar-
j to verde y De Madrid «1 infierno. 
I CINE IDEAL.-A las 5 y 9.SÓ: Los, dos ee-
• Iosos. Charlot, emigrante. Mariuchn. Amor 
eterno. Gran éxito: El ,conde de Mentecristo 

I (primera jornada"», proyectada ante Sus Ma. 
jestades y Altezas Reales por esta Empresa. 

¡ Se despachan billetes en contaduría á precios 
¡ de taquilla. * 
! PARISH.—A las 9,30, Corr.-paflú» de circo, 
I que dirijo la señora Parish. 

L I B R E R Í A C A T Ó L I C A 
DE LOS 

HIJOS DE GREGORIO DEL AMO 
Calle de la Paz, número 6.-Madrid 

ESTA CASA, FÜKOAOA EN 1843, NO TIENE SUCURSALES 

IAL0GGS Y POESÍAS PARA EL MES DE MARÍA 
CON FLORE?. A M A R T A . — P r i m e r a colección de Ofrecimientos , D i á . 

logos y Despedidas para el mes de las flores, por D . Eleuter io Fernán-
des Torres , presbítero. 

U n tomito en 8.°, Una. pésela. 
A O F R E C E R T E V E N I M O S . - S e g r m í a colección de Ofrecimientos , Diá

logos y Despedidas para el mes da las florea por D . Eleuterio Fernán
dez Torres , presbítero. 

ü n tomito en 8.", Una peseta. 
V E N I D T VAMOS TODOS. —Primera colección de Diálogos , para 

ofrecer las flores á María, por D . Gerardo Val le jo y Asenjo . 

U n tomit-o en 8.", una peseta. 
D E N U E V O AQUÍ NOS T I E K E S . - S e g u n d a colección de Diálogos, 

por el mismo autor . 
U n tomi to en 8.», Una peséis. 

ROSAS Y J A Z M I N E S . — P r i m e r a colección de Poesías dedicadas á la 
Sant í s ima Virgen , recopiladas de los autora» clásicos y Tos mejores poetas 
modernos. 

U n tomito en 8.». Una peseta. 
LIRIOS T AZUCENAS.—Segnnda colección de Poesías dedicadas á la 

Sant í s ima Virgen . 
U n tomito en 8.", Una peseta. 

Estos seis t í tu los const i tuyen, como Be ve , nna Bibl ioteca completa , 
propia y adecuada para los ejercic ios del m e s de Mayo ; en ella encontra
rán los señores Curas Párrocos , Directoras de Colegio y demás perso
nas encargadas de preparar dichos ejercicios , mater ia abundante , selecta 
y var iadís ima, que sat isfagan cumpl idamente sus deseos ó necesidades. 

AL IMPORTE DE LOS PEDIDOS AGREGÚESE 0,3o PARA GAS
TO DE ENVIÓ POR CORREO CERTSflCADO 

(Et anuncio de las obras incluidas en esta 
cartelera no supone sn recomendación ni apro-

La Misa do Comunión general sera 4 las S,3fl i bseión.) 

EL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

DON ELEUTERIO ADRADOS Y RODRÍGUEZ 
BANQUERO, CONSEJERO DEL BANCO DE ESP ASA, CABALLERO GRAN 

CRUZ DEL MÉRITO AGRÍCOLA,, ETC., ETC. 
•4-

Ha fallecido el día 24 de Abril de 1913, habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la Bendición de Su Santidad. 

R. I. R. 
El excelentísimo señor gobernador y el Consejo de Gobierno del Banco de Espa-

Santiago 
hermanas 

ña ; sus afligidas hijas, doña Dolores y doña Engracia; hijo político, D. 
Adrados; nietos, María, Eleuterio y Santiago; hermana, doña Casimira; 
políticas; sobrinos, primos y demás parientes, 

SUPLICAN á sus amigos se sirvan encomendarle á„ Dios y 
asistir á la conducción del cadáver, -que tendrá lugar el jueves, 
25 del corriente, á las cinco'y media de la tarde, desde la casa 
mortuoria, calle del Prado, núm. 20, al cementerio Sacramen
tal de San Justo , por lo que quedarán agradecidos. 

El duelo se despide en el cementerio. 

(A. 9) 

No se reparten esquelas. 

* (7) 

Aceite de ricino 
dulce, fluido, aromático 

PALMIL 

tHUBflJH» 

De venta en farmacia» y droguerías. 

S E C O M P R A S 
minerales de estaSo. Diri
girse á C. Zunzunegui. Hi
pa, 3 , primero. Bilbao. 

SEÑORAS 
Visitad la C A S A 

FEMINA y halla
réis los más elegan
tes sombreros, ño
res y adornos, de 
buen gusto, y velos 
de última novedad. 
Siendo los precios 
que esta casa vende 
más baratos que 
ninguna otra. 

* , MONTERA, 4. 

Sociedad Anónima H O E P P L 
Aduana, 26 tripd. «Madrid 

Ofrece sus servicios para toda clase" de asuntos comercia
les, representación, consignación ó cuenta propia, de toda 
clase de artíoulos. D e preferencia drogas, productos químicos, 
colores, anilinas, minerales, etc., etc. 
otilen. 

A L C O H O L p a r a q u e m a r 

marca "El León" 

CAMAS 
D E B R O N C E 

V tasa m Espsaa. 
Modelos artísticos en todo* 

los estilos. 
Fabricación especial. 

PtnlÜo*.—5. ESPOT Y MINA, 5. 

BOLSA Oa TRABAJO 
Necesitan trabajo 
8 E S 0 B I T A joven, instruí. 
da. católica y oon inmejo
rables raftrsBoiaa, dase* 
aeompaftar safiora ó niAo*. 
Basta, en «sta Adniaia* 
traoito. , 

Esquelas: La Central Anunciadora. Pelayo, 52. 

Anuncios breves y económicos 
AUTOHOVIMU 
AUTOMÓVILES, oamio-
pm y nwaociolflta*, mu» 
n ; l a ooasion. Pw» 
toaoapnr 6 tender, dfn'gir-
•* antea 6 Jooo Pimantel. 
Apartado 776. Madrid. 

ABTOMOVfZJK Ford. 
bastMor bajo. Arman
do Oonfao, Santander. 

MKHOIM OC N i a o Q M » 
P B A . X C I S C O M*rMn 

Madera, 88. Ma-

ALOUILERCS 

B N FAMH3A, oeden ga
binete. Vergara, 14, prin
cipal isquierda. 

OAflA redentemente oon». 
éruída, ascensor, gas, oleo-
trioidad, pwcloaoa cuap-
taa oon torrara», hermoeos 
miradoras, desdo 27 é 60 
pese*—. Tranvía puerta. 
Paseo Acacias, U , 

fiOOAS claro para indus
tria, 900 metros, oasa por 
«arañar. Bapanoleto, 22. 

SEfiOBA distinguida ce
do gabinetes esrterioree á 
señoraa. Espejo, 0 y 11. 

CEDBNSE dos gabinetes 
para familia ó matrimo
nio. San Sebastián, 2. 

CBSm gabinete, dos haU-
laclaBea, caballeros. Loe 
fcWraau, 31, prmcipaL 

P k i a Mayor, 98 («qui
na Ciudad Bodrigx>). 

COMPBO cuadras anti
guos y modernos, muebles, 
talaa antiguas, abanicos, 
miniaturas, encajes, potee-
Unas. Oalerla Oaneral de 
Arte. Placa da San Miguel, 
número S, principales. 

OOMPBO oro, platino, al. 
najas, ontigüedadee,' aba. 
nkos , tuoajes, damasoos, 
pianos, pianolas, aparatos 
iotografloos, simas, oseo, 
petas y papeletas del Mon
te, aunque estén t empa
nadas. Al Todo de Ocasión. 
Fuenoarral, 4av 

A V I S O : Cas casas que 
mas pagan por alhajas, an
tigüedades, máquinas de 
escribir, cot&r, fotográfi
ca» , bicicletas , muebles, 
pianos, papeletas Monte 
y toda clase objetos para 
regalos: Clavel, 8, y Pra
do, 5, tiendas. 

SEÑOR particular com
pra lana y mobiliario. Ra
san, Colón, 0. Electrici
dad. 

COMPRO mobiliarios, cua
dros, libros, pianos, porce
lanas, objetos. Hortalesa, 
110, tienda. 

COMPBO cajas registrado-
ras. P a g o mejor que 
oad:«. Preciados, 11- Te
lefono 3.4*4-

D E N T A D URAS viejas 
compre; pagamos desde 
dos roales hasta dos pese
tas diente. Minas, 13 du
plicado, tercero isquier
da. Horas, cuatro é seie. 

VENTAS 

VENDO «Planchado Me-
cánico». Apodaca, 14. 

PIANO muy barato, ven
do. Calle Segóvi«, 27. 

VÉNDESE casa barata. 
E'd u a r d o Roqueña, SO. 
Puente Vallecas. 

NUEVO estilo. Muebles, 
especialidad americanos. 
Fernando VI , 15. 

AUTOPIANO seminuevo, 
con cincuenta rollos. Cla
vel, 18. Vegufllas. 

SE V E N D E precioso mon
te, término Torrelodones. 
Raeón, Santa Engracia, 58# 

V E N D O máquina Re-
mington, 10, 280 pesetas. 
Mayor, 74, segundo iz
quierda. 

i • ' ' ' i " . 

VARIOS 
COLOCACIONES facili
ta Centro Católico. Jaoo-
metreío, 62 ; 4.S60 coloca-
dos. Teléfono 55-78. • 

DEHE8AS en Extrema
dura compra, arrienda, 
vende, etcétera. Cayetano 
Pesini. Badajos. 

S A C E R D O T E ilustrado, 
ofrécese lecciones particu
lares, primera y segunda 
enseñanza. Libertad, 10, 
primero. 

OFRÉCESE ama da cría* 
para en casa de los padres. 
San. Cario», 12, portería. 

SUBASTA voluntaria, el 
27 corriente, casa moder
na construcción, barrio 
Salamanca, Notaría señor 
Bofarull, Mayor, 37. Más 
dotalles, dicha Notaría. 

(CLÍNICA) Bebés. Se 
arreglan muñecos y mu
ñecas. S» ponen pelucas. 
Preciados, 21, HULES. 

T R A S PASO «Planchado 
Mecánico». Apodaca, 14. 

AVICULTORES: Conejos 
gigantes, aves acuáticas 
muy productivas. Catálo
gos ilustrados gratis. Gran

ja Melina. 
Barcelona. 

Ñapóles, 9», 

CAJAS registradoras pa
ra t'endas. Útilísimas. 
Defienden contra ladro
nes. Búscanse represen
tantes solventes. B icnas 
«mis iones . Matths Gru-
ber. B'Ibao. 

CONTADORES de agua; 
reparamos todos sistemas. 
Palma, 61, teléfono M. 
3603. 

ALMONEDA pocos dios, 
buenos muebles y pinturas. 
Corredera Baja, 27, se
gundo. 

CABALLEROS: Si quie-
ren vestir bien, lleven un 
corte de traja y 40 pese
tas á cssa de Gálves, Puer
ta del Sol, 3, primero. 

PANTALLAS de f»da 'y 
.armaduras, hacemos de 
todas formaa y tamaños. 
Puebla, 5. Electricidad. 

L A M P A R AS filamento 
metálico, irrompibles, de 
5 á 50 bujías, 1,20. Pue
bla, 5. Eleotri'jidnd. 

SACERDOTES: S e en_-
tregará, á quien acredite 
6er dueño, dos estolas 
halladas vía pública. Cava 
baja, 24, de tres á cuatro. 
A. Díaz. 

ALMONEDA todo mobi
liario. Salón caoba. Tu
descos, 30, segundo cen
tro. 

C A M ISAS, calzoncillos, 
pyjamas. No comprar, no 
hacerse á medida ni refor
mar ein antes ver en Ca
sa Arroyo, Barquiqo, 9. 
Variedad en corbatas, cal
cetines, cuellos, puños, 
etcétera. 

MAESTRA superior, da 
lecciones en su ca«a y 4 
domicilio. También ense-
fia á bordar á- máquina. 

Jacometrezo, 62, primero. 
Buzón 70. 

CABALLERO carrera dis
tinguida, sin familia, ca
tólico práctico, casa pues
ta sitio céntrico, desea vi
vir en decorosa modestia, 
e a c e r d o t e ó caballero. 
bl. H. Apartado 466. Ma
drid. 

ENSEÑANZA 

OPOSICIONES de ingre-
lb en Prisiones. Oaoeta 
del 20, instancias hasta 
20 Mayo, para mayores 
de veinte y menoreB de 
treinta años. Apftitee com
pletos, 10 pesetas. El 
Ovia del Opositor. Prin
c e s a , 14 f. L ibrer ías .— 
Preparación c o m p e t e n t e . 

Atocha, 8 y 10, frente á Carretas 
Oran exposición de mutblss da lujo y eoonómuos. Camas 

doradas y de hierro. Único Almacén en Madrid que tiene 
fábrica propia (Seg tv l i , Í9) , montada con todos los ade
lantos modernos. • 

Visiten a t o almacén setas da ctmprar. 

PRISIONES 
Preparación completa. Informes gratis. Insrltut* J órleles 

y Admlnlstritlv*. San Bsrnardo, 12. De 4 i ». 

S O L E D A D Censales, 
Metra y costurera, se ofre
ce para trabajar ea so ca
sa o i domicilio. Jornal 
módico. Espino, & 

MATRIMONIO, sin hijea, 
desea portería. Sandoval, 
19, segundo. 

SESORA buena edad, de
sea colocación ama go
bierno. Rason: Plaza San 
Gregorio, núm. 7, pise 
cuarto núm. 8. 

MATRIMONIO sin hijos 
desea portería, librea é 
mujer.1 Preciados, 48, por
tería. 

RADIOTELEGRAFÍA , 
Telégrafos, Correos. Pre
paración sólida, internado. 
Inst i tuto Renacimiento, 
Barqui l lo , 18. 

CAFES ^ 
desde 4,50 hasta 8,50 pts. k'. 
Mésela do Moka. Caracolillo 
y P . Rico, 5,40 ps, k. Choco
lates & brazo. F . Sta. Ana 12 

1 OS C0MVUISIVA1 

jty cutrnciOH CSÑ I» > 

MORFINOMANIA 
Escribid Instituto Artes. Pasee 
S. Vicente, 10. Honorarias, 
obtenida curación. 

Cuando más la luna brilla 
y encanta con su hermosura, 
es cuando con aeroplanos 
adquiere, con gran premura, 
los productos PECA CURA, 
de caaa Cortés Hermanos. 

Jabón, 1,49; crema,* 2,10; polvos, 2,1*; agua catease, 
5,60; agua de Colonia, 3,25, 5, 8 y 14 pesotas, segan frasee. 

Cmeltn ft Csrtés Htrmantt. Btretlsms. 

SEÑORITA angloalemana 
hiblando también francés 
é italiano, desea lecciones 
y acompañar, de cinco á 
nueve. Profesora idiomas: 
14, Núfier Balboa. 

JOVEN ofrécese costure
ra, cuidar niños, doncella, 
etcétera. Santa Engracia, 
91, patio, núm. 8. 

OFICINA Católica Coloca, 
alones ¿cmeninaa. Espa
da, 4, prncipal; de 9 á 1 
y de 8 á 0. Urgen inscita-
trices, doneellss, mucha
chas para te do, eoeineras.. 
Ofrecemos señoras de oonw 
pafiía, profesoras üe pla
no, profesoras elemental y 
superior, profesora alema
na, modistas, costurera», 
porteras, cuidar oficinas, 
mecanógrafas, taquígrafas, 
c-enortas para comercio y 
eelir con niños, y toda 
cisne de servido étaenestieav 

S E V E N D E N 
200 füsc;ao,!S r\'< carriles •!••• "4 kp. de reso por metro, 
•íft fondados áe carriles do 2? k¡-. de peso por metro. 
7íí toiT-ladns de carriles de 10 kg. de peso por metro. 

4.000 roctros do vía DECAUVILLE do carnies de 7 kg. 
t:--.r:c;:a? metálicas pora 60 c/m ancho vía. 

5fl cambio?, de v/a para vía DECAUVILLE. 
]•-* vagonr-rav--.olquet.-:- de costado de, 1 ui. cúbico >' 

<i0 c/m s-nchn de vía. 
'23 i-a-goner.is-volouet-.-.R rio ceetado 3/4 m. cúbicos y 

fiO c.'m, ancho de TÍ'::-. 
1 locomotora de 30 MP. y 60 c/m ancho de vía. 

. - vegenes de 12 k)nek¿ü.s de carga, basculadores d» 
frento para vía. 1 metro. 

1 in-ó:noíore, de l i o HP. para vía de 1 metro. 
3 g-ur, ae mano para 6 fondadas de carea. 
S gri'jns de vapor para 13 tnnelartas de cárgr-. 
1 garra PRItSrj'*,3,\NN do 1.25 ffl. cúbicos de cabida. 
4 c.jbos-vo'ouefos do 1,36 m. cúbicos do cabida 
1 l«ec:nóu! WOLF do 60 HP. y vapor recolontado.' 
- f ^ í ' ^ 5 t , r e s ^riERSOÍJ,, capaces do comprimir 

i.íHK) litros per minuto a una prepon d0 ~¡ ] , s 
?-2i metros tubos de hierro íoriado do ?J) por 60 
37."? metros tubo de hierro forjado de 3-5 por 42 

1 torno para tornear r:cdas montadas eu* sus'ejes ¿» 
Tía ae 1 metro. 

J escavadera do rojario guiado de 150 HP., dispuesta 
para dragar I¡T,*. profundidad ó altura de 11,50 me-
tros. Rendimiento teórico. 300 m. cúbicos por hora. 

1 escavaoora de rosario gruiado de 65 HP., dispuesta 
P*? m f ! S a r , h a ! í t » t

u n » PK-fnndidad ó altura do 8,50 
metros. Rend,miento teónco,. J40 nj. cúbicos por hora 

1 hormigonera sistema, GANHE v GOCHFT, 
1 cabrestante con 100 metros de cable. ' 

•ejl0Zi;l! %*?u& d í 2,PM- «.«O, por 1,20 metros. 
to cilmdneo de 1,10 metros diámetro J depc-

i - Í S K ' " ^ ^'t-CAN para herramienta o.wo l.fr. acero en vigas. 
Para detalles y pr»eios dirigirse & 

Callo de Orfila, 8. MADRID. 

y 2,40 

Rafas! Montotlnst. 

para CONVALECIENTES y PERSONAS n F R i í p n 
« m e j o r tónico y nutritívof I n l ^ S S í f Í S í S í 
tlones, anemia, tisis, r a q u i t i s m o f e t ™ ^ 

Far»aol« 0rte f la, l e é ^ M a d r í d ^ a b o ^ n e n t s Valle» 

J. DO M I Ñ G U É 2 
Anuncios: Plaza d d Matute, 8. 

Ingenieros navales 
Pr.p.rac,*e p .„ .¿«sm.spr .v l . & p o t . , 0 . ^ 

Academia de Mazas 

i 
eión 

Industria importante privilegiada 
? d « Primera necesidad. A las personae induBtriaks S r 

las familias, en general. Con un capital de 100 á 1 5 0 V 
setas, manejadas por é! mismo y con sólo tres días de trs 
bajo cada semana, se consigue de 4 A 5 pesetas diarias. 8> 
mandan. explicaciones detalladas é impresas, todo el a» 

pida, mandando en sellos 20 céntimos. P a r a contesta 
Vinda de N. Landaburo (Álava).—Vitoria. 

POZOS ARTESIANOS, 
Molinos de viento 

ESCOBAP 
G R A N D B 3 P R B M I 0 3 

Patente 56.049 
ALBERTO ESCOBAS 

Cuarta. 54.-VALEN0IA 
Objetos de escritorio Imprenta, Litografía ' 

y Papelería. 

ML MARTÍNEZ DE VELASC0 
P e l i g r o s , 3 — T e l é f o n o 3 . 5 1 3 . 

Talleres: Pizarro, 15. 

Acreditados talleras del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares f toda clase de carpinterí» 

religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
encargos» debido al numeroso é iastruido aer* 
tonal. 

Para la correspondencia, 
VICCNTe Ten/l, escultor, VALeNCIfl ¡A LOS F O R A S T E R O S ! 

LOTERÍA NÚMERO 16 
Del próximo y de todos los sorteos remite billetes i pM 

vincias y extranjero su administradora, dofla Justs 
Ortega. 

MADRID. PLAZA DE SANTA GRUZ, 2 

VELAS DE CERA 
C H O C O L A T E S 

QOIflTIH RÜIZ DE GAüriA 
VITORIA 

VsaU «a Madrid: SATURNINA GARCÍA, a s a 
•ardías , II . (Confitarte.) 

SUBASTA 
Hoy jueves, S5, á las seis 

y media de la tarde, se cele
brará subasta pública de cua
dros y objetos de arte de 
propiedad particular, en el 
salón dé ventas de la GA
LERÍA G E N E R A L D E AR 
TE, plaza de San Miguel, 8, 
prales. 

I E N F E R M O S I 

PRISIONES 
ARUHOADA COSVOCATORiA 

Preparación sólida por li 
íeneiados Facultad y funsio-
narios sección directiva, pro
cedentes Esencia Criminolo-
g í a. Honorarios módicos 
Unión Funcionarios Civi les 
San Mares», Sí, Si*t« i RUIV* 

AVISTA 
No otad lentes ni colirios. 
E.edid hoy mismo, gratis, 
el interesante opúsculo de! 

mundial «OIDEO». 
Escribid: 8nc. Bernardini 

y C», calle Ferrsí!, 18. 
Telfciono J. ató . MADRID 
¡St.OM curad.» par si 

inl»mo! 

THE ALQE SCH00L 
E s c u e l a M o d e r n a de L e n g u a s V i v a s 

FUNDADA EN 1900 . 
• Montera, A1, 2.° derecha 

D I R £. C T" ̂ 3 R 

LEO VON CARSTENN LICHTERFELDE 
Profesores competentísimos naturales de la nación cuyo idioma enseñan 

Francés, inglés, alemán, italiano, español 
MÉTODO AL. GE 

PRECIOS MÓDICOS 
t 

Clases particulares-abonos. Clases diarias y alternas generales. 

i 

��sm.spr.vl

